
debido a la festividad del día, no ae facilitó a 
prensa el acostumbrado parte del Observatorio Me

teorológico, que publicamos a diarlo, convenientemen
te resumido, en este lugar. 
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p a l a b r a s o p o r t u n a s p a r a E s p a ñ a 

Si para todos los p a í s e s encier ra sabias e n s e ñ a n z a s el discurso p ronunc iado po r 
gu Santidad ante el Sacro Colegio de Cardenales, las c i rcuns tancias hacen que 
ofrezca pa ra E s p a ñ a u n a i m p o r t a n c i a s ingu la r . 

Difícil es—ha dicho el Papa—que reine l a paz si se susci tan fuertes contras
tes entre las diversas clases de ciudadanos po r u n a d i s t r i b u c i ó n poco equ i t a t i va 
de los bienes y p o r u n a c o m p r e n s i ó n poco c l a r a de los derechos y deberes re
cíprocos. Y a nosotros, los e s p a ñ o l e s , que sal lamos apenas en estos d í a s de una 
conmoción revo luc ionar ia , estas pa labras nos i n v i t a n de u n modo especial a 
meditar. 

Hay u n aspecto en l a i n t e n t o n a pasada que es conveniente no desatender, 
jío obstante, el que l a inmensa m a y o r í a de nues t ro bajo pueblo h a repudiado 
y e r t a m e n t e l a revue l t a , no han f a l t a d o sectores en los que h a sido acogida con 
no dis imulada s i m p a t í a . L a e x p l i c a c i ó n no es di f íc i l . S i bien los revoltosos son 
muy pocos, no son y a t a n escasos los descontentos. Y es el del descontento te-
rreao m á s que p rop i c io pa ra g r a n a r revoluciones. Porque qu ien nada o m u y 
poco cree deber a l a sociedad en que v ive , anhela f á c i l m e n t e su s u b v e r s i ó n . A u n 
a sabiendas de que l a fe que hoy pone en sus redentores se h a de t r o c a r m a ñ a n a 
en d e s e n g a ñ o . 

F i g u r a n entre l a t u r b a de los descontentos muchos hombres ambiciosos, 
victimas otros de ape t i tos insaciables, e s p í r i t u s inquie tos y desquiciados, gentes, 
en fin, que f í a n a l a r e v o l u c i ó n , antea que no a su p r o p i a labor ios idad, su medro , 
pero no todos son a s í . E s t á t a m b i é n ent re ellos l a m u l t i t u d de los desamparados, 
¿9 ios indigentes, de los menesterosos, de todos aquellos que en l a sociedad ae 
sienten excluidos. Y cuando en u n a sociedad n a t u r a l m e n t e buena cunde de t a i 
manera el descontento ent re sus clases socialmente bajas, es que n o todo en ella 
está en su s i t io . Es que t a l vez existe a lguno de los v ic ios a que e l Papa alude: 
poca equidad en l a d i s t r i b u c i ó n de l a riqueza; escasa c o m p r e n s i ó n de los deberes 
y derechos r e c í p r o c o s . 

A nuestros gobernantes en genera l y a las clases pudientes y elevadas nos 
dirigimos. Porque es a ellos a quienes toca l l eva r a cabo, merced a u n a sabia 
evolución, aquel anhelo de bienestar y de j u s t i c i a que to rpemen te buscan en la 
revolución los postergados. 

M á s que a c o r t a r dis tancias , l a p o l í t i c a e c o n ó m i c o - s o c i a l de E s p a ñ a en estos 
últimos t iempos h a dis tanc iado u n a de o t r a a nuestras clases. Es el nues t ro uno 
de los p a í s e s europeos donde es m á s v i v o el cont ras te en t re los acaudalados 
y los indigentes . 

Media u n abismo en t r e el p l a n de v ida , el lu jo , e l fausto , de nuestras grandes 
capitales y l a espantosa m i s e r i a m a t e r i a l , i n t e l ec tua l y m o r a l en que vege tan 
los humildes campesinos de l a m a y o r í a de las prov inc ias . E n las mismas g r a n 
des c iudades—Madr id y Barce lona , po r ejemplo—, el cont ras te en t re bar r ios y 
barrios es h i r i e n t e y bochornoso. ( 

Ricos y pobres h a b r á m i e n t r a s h a y a mundo . N o predicamos l a n i v e l a c i ó n 
absurda, que s e r á s i empre l a d e s t r u c c i ó n de l a sociedad y l a r u i n a de todos. 
Pero queremos aprovechar l a o p o r t u n i d a d que el Papa nos b r i n d a y aun l a 
que nos ofrecen estos bellos d í a s de e f u s i ó n de l a ca r idad c r i s t i ana , p a r a pre
guntarnos s i en l a p o l í t i c a social y en l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a no es t a l vez 
España uno de los p a í s e s que e s t á m á s lejos del ideal a que debe asp i ra r una 
comunidad c r i s t i ana . 

U n i l u s t r e p o l í t i c o , fa l lecido u n l u s t r o ha, t e n í a el i n t i m o convencimiento de 
que el Es tado e s p a ñ o l s e g u í a u n a p o l í t i c a e c o n ó m i c a y fiscal, c u y o f r u t o era 
prác t i camente l o c o n t r a r i o de lo que pedimos; es decir, u n a p o l í t i c a que 
ahondaba l a d i s t anc ia e c o n ó m i c a ent re las clases sociales. 

Durante l a g u e r r a europea, y d u r a n t e l a D i c t a d u r a . . . el m i s m o f e n ó m e n o . 
Algún docto economis ta h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n sobre el hecho de que e l Poder 
público s i g u i ó , del 23 a l 28, con su p o l í t i c a de precios caros, con l a e l e v a c i ó n 
de impuestos y con l a p r o t e c c i ó n a de te rminadas indus t r ias , u n a p o l í t i c a que 
empobreció a los m á s y e n r i q u e c i ó a u n a m i n o r í a . 

Es l á s t i m a que e l sabio c a t e d r á t i c o a que a ludimos no h a y a publ icado el 
prometido estudio sobre el g r a v e p r o b l e m a de l a d i s t r i b u c i ó n de l a riqueza en 

F u é p r o n u n c i a d a a n t e e l 

S a c r o C o l e g i o 

S u m a anterior.. . 
A . N . de Ol ivareros de Es

p a ñ a 

358.226,50 A los conservadores 

Simia an te r io r . 

La crisis económica evidencia la 
necesidad de organizar la socie

dad inspirándose en los prin
cipios cristianos 

Es imposible la paz social con una 
distribución de bienes poco equi
tativa y con mutua incomprensión 

ESTRECHA COLABORACION EN
T R E TODAS LAS C L A S E S 

Su Santidad anuncia una Encíclica 
sobre el matrimonio cristiano 

( D e nuest ro corresponsal) 
R O M A , 25 . - -Su San t idad ha recibido 

la v i s i t a que todos los a ñ o s le hace el 
Sacro Colegio de Cardenales pa ra f e l i 
c i t a r l e con o c a s i ó n de las Pascuas de 
N a v i d a d . E l Cardenal G r a n i t o d i B e l 
mente , decano del Colegio cardenalicio, 
l e y ó l a f e l i c i t a c i ó n . A el la r e s p o n d i ó 
P í o X I con u n l a r g o e i m p o r t a n t e dis
curso que, con t ra lo acostumbrado, fué 
le ído . Luego de agradecer los votos fo r 
mulados por ei Sacro Colegio, fué pasan
do rev i s t a a los m á s impor t an t e s aconte
cimientos rel igiosos del a ñ o , tales como 
los centenarios de San A g u s t í n , San A n 
tonio, San E m e r i c o y l a M e d a l l a M i l a g r o 
sa, y el Conci l io de Efeso. R e c o r d ó os 
Congresos E u c a r í s t i c o s celebrados en 
Budapest , Ca r t ago y L o r e t o e hizo aus
picios sobre los que p r ó x i m a m e n t e nan 
de celebrarse en D u b l i n y B a r í . 

L a crisis económica 

Obispo de V i t o r i a 
D . Rafael Vi la l longa . , 

250 00 i Uclo conservador. Su fuerza e ra t a n 
250 00' &ran(^e Que en m&s ^e una ocas '6n l0fl 
^QQ'QO i l iberales h a b í a n renunciado a l a lucha, 
100,00 convenc^os ^e <lue no t e n í a n p robabi -

50 0o ' l idades vencer a loa candidatos de 
5o'oollas derechas. E l n ú m e r o de vo tos c o n - | D V i r g i l i o G a r c í a " A n t ó n . . . 
25 00 servadores aumentaba de con t inuo . S i 

se c o m p a r a n ' resul tados electorales 
de 1926 y 1930, se ve que las derechas 
han ganado 150.000 votos . E l p a r t i d o 
conservador es por c o n s i j u i e n t e u n or-

25.00 
15,00 
10,00 

5 000 00 D u r a n t e cua ren ta y cinco a ñ o s Co 

C. Nac iona l del Plomo"".;!!! 5!oOO.OOjlo^bia ha estado gobernada po r el p a r 
Obispo de V i t o r i a 
Condesa de Romero 
Sra. v i u d a de las B á r c e n a a . . . 
D r . G. F e r n á n d e z Osuna 
D o ñ a G lo r i a de las B á r c e n a s . 
D . Juan de las B á r c e n a s 
D . A l fonso E . de Salamanca. 
PP . Agus t i nos Recoletos de 

Lodosa ( N a v a r r a ) 
R. N 
D . Lorenzo Alonso 
D . B a l d o m c r o H e r n á n d e z 
D o ñ a M a n u e l a B u r g e 
D o ñ a Consuelo N ú ñ e z 
D o ñ a Dolores Pozas 
D o ñ a M a r í a Cacho 
D o ñ a A l e j a n d r a Ezquiaga . . . 
D . J o s é A r a c i l 
D . Indalec io V i l l a n u e v a 
D . Gregor io D o m í n g u e z 
D o ñ a M a r í a Rivas 
D o ñ a A m a l i a Rivas 
D . A n t o n i o M a r c o 
D . M a n u e l Bastarreche 
H H . de l a D o c t r i n a Cr i s t i a 

na ( L a Fe lgue ra ) 
Srtas . C a r m e n y Dolores de 

Hered ia 
Sra. v iuda de A r a n z o n a 

SE HA CONSTITUIDO LA COMI
SION DISTRIBUIDORA 

de los pueblos 

D e s p u é s de referirse a las ú l t i m a s bea
tificaciones, p a s ó a enumerar las que el 
P o n t í f i c e l l ama notas dolorosas. Puso 
de relieve las desastrosas cond'ciones 
financieras y e c o n ó m i c a s de los Estados 
y pueblos, aun los m á s ricos, a s í como 
las dolorosas consecuencias que p r o d u 
cen en todas las clases sociales, de m a 

10,00 
10.00 
10,00 
10 00 
10,00 
10,00 
10,00 

5,00 
5,00 
5.00 
5,00 
5,00 
5.00 

5,00 

5,00 
5,00 

ganismo l leno de v i t a l i d a d . 
S i n embargo, Co lombia e s t á ahora 

gobernada po r los l iberales, cuyo can
d ida to ob tuvo 180.000 votos menos que |D . M . A . Costa, 
sus adversar ios . L a r a z ó n de esto es.D. Fernando F e r n á n d e z 

D . A n d r é s Soloaga 
D . J o s é A r a c i l 
D . Lorenzo Alonso 
D . B a l d o m c r o H e r n á n d e z . 
D o ñ a Manue l a B u r g e , 
J . M . T , 
J . T . R 
D . A n t o n i o M a r c o 

S u m a 369.216,50 

.en la Providencia . Es preciso, sin embar-
España. Porque trabajos de i n v e s t i g a c i ó n de esta í n d o l e h a n de ser el funda- jg0) 0p0nerse a l a i n m o r a l i d a d de las cos-
uwato rac iona l de u n a ser ia r e f o r m a de nuestros progvt—aa p o l í t i c o s . Itumbres y a la ind i fe renc ia rel igiosa. 

Se reciben donat ivos en los Bancos de 
E s p a ñ a , B i lbao , E s p a ñ o l de C r é d i t o , Cen
t r a l , H ispano Amer icano , Guipuzcoano, 
R í o de l a P la t a . Previsores del Porveni r , 
U r q u i j o y V i z c a y a ; y en los domici l ios 
del duque de F e r n á n N ú ñ e z (San ta Isa
bel, 40 y 42) , m a r q u é s de A l b a y d a (Pa
seo del Cisne, 18) , m a r q u é s de l a Vega 
de A n z o ( G é n o v a , 28) y conde de L i m 
pias (Maldonado, 25 ) . 

— E n una r e l a c i ó n an te r io r f i g u r a n las 
s e ñ o r i t a s de Or tega con u n donat ivo de 
50 pesetas. D i c h o donat ivo es de las se
ñ o r i t a s de Pascual . 

Las Juntas provinciales 

G E R O N A , 25. — Se ha const i tu ido la 
Jun t a p rov inc i a l de homenaje a la Guar 
dia c i v i l y a los Ins t i tu tos armados. F u é 
nombrado presidente don Fernando Ca-
sadenall, presidente de la C á m a r a de l a 
Propiedad Urbana . 

* » » 
V I T O R I A , 25.—El presidente de l a Jun-

_ t a p r o v i n c i a l de Alava , don R a m ó n Az-

nera" e s p e d i r e n t r r í ¡ s ^ m á s ^ humildes.iPiazu. ha 1 ^ v i ^ ^ « S f S v i f v a f nre" 
A l u d i ó especialmente a l paro forzoso, 1 
t a n extendido, que deja s m sustento a;a los i n s t i t u t o s armados, con un saludo 
tantas fami l i a s y que hace m á s necesa-ientusiasta al comenzar los trabajos esa 
r í a cada vez una o r g a n i z a c i ó n social, ins- J u n t a p rov inc ia l , 
p i r ada en los pr inc ip ios cr is t ianos y una 
m a y o r y m á s eficaz c o l a b o r a c i ó n de las 
clases sociales, en vez de l a lucha de 
clases t a n desastrosa. E l P o n t í f i c e ad
vie r te nubes amenazadoras, pero c o n f í a 

Preparar los caminos , l ab rando l a conciencia social y fijando l a a t e n c i ó n 
dalos p o l í t i c o s , es lo ú n i c o que h o y pretendemos con estas serias consideraciones 
por tantos t í t u l o s o p o r t u n í s i m a s . 

¡Quie ra Dios d a m o s hombres p ú b l i c o s que, a l e j á n d o s e de cuestiones persona
les y mezquinas, de problemas p u r a m e n t e formales y bizant inos , v u e l v a n sus 
ojos a las t remendas real idades que ofrece l a v i d a e s p a ñ o l a a todo r e p ú b l i c o 
honrado, med ianamen te re f l ex ivo! 

Y a lgo m á s . ¡ Q u i e r a D ios que los poderosos de l a n a c i ó n , cada d í a m á s ale
jados de l a g e s t i ó n de los negocios comunes y m á s engolfados en sus p a r t i c u l a 
res intereses, cuando se acerquen a los Gobiernos no sea s ó l o p a r a defender l o 
pe di rectamente les benefleia! P o r l o menos, que no sean o b s t á c u l o a u n a sabia, 
cristiana, pac i f icadora p o l í t i c a de p r o t e c c i ó n a los que en l a clase med ia y en l a 
clase baja, qu ie ren v i v i r y perfeccionarse y m e j o r a r de l f r u t o de su t r aba jo . 

E s m é r e n s e , en fin, los al tos en c u m p l i r con sus obligaciones; que po r no 
hacerlo " m o t u p r o p r i o " , v a siendo cada vez m á s necesario r eves t i r de f o r m a 
Jurídica deberes que son mora les . Y n i n g u n a ru indad t a n bochornosa, cual l a del 
hombre que n o paga sus deudas de ju s t i c i a , s i é s t a s no son c i v i l m e n t e exigibles . 

R e c o r d ó el Papa los desastres p rodu 
cidos por f e n ó m e n o s t e l ú r i c o s , po r ca
t á s t r o f e s m a r í t i m a s y fluviales, y los so
corros enviados po r la San ta Sede a los 
perjudicados. T u v o u n recuerdo especial
mente pa te rna l p a r a los hermanos que 
en M é j i c o y en Rus ia padecen en defen
sa de su fe rel igiosa, y p i d i ó pa ra ellos 
oraciones, y , de u n a m a n e r a p a r t i c u l a r 

e i t r e g i s u s mmm 

EL OE 

flUMEMIl 

El ministro del Interior, Leygues, 
recibe a Quiñones de León 

P A R I S , 24 .—El presidente de l a Re
p ú b l i c a h a recibido esta t a rde en audien-

para los misioneros de China , que sufren, Cia especial a l nuevo embajador de la 
no porque les in f l i n j an m a r t i r i o s el paci 
fico pueblo chino, sino por el t r a t o que 
reciben de los elementos excitados por 
la propaganda subversiva. 

H a b l ó l a rgamen te el Papa de l a p r o 
paganda pro tes tan te en I t a l i a , d o l i é n d o 
se, sobre todo, de l a que se rea l iza en 
Roma, l a c iudad sagrada, centro de la 
Ig les ia c a t ó l i c a . T a i p ropaganda es con
t r a r i a a las leyes del Es tado y a los pac Sólo de esta mane ra , a p l i c á n d o s e d i l igen temente cada uno a l a p a r t e que le 

toca, s e t rún qu ie re e l P o n t í f i c e , puede t raerse a l seno de l a sociedad l a paz , ' tos lateranenses. C o n f í a en que seme-
tesoro ines t imable de los pueblos. | j an te propaganda c e s a r á , Y j e j u f i g n o 

de ello en el decreto que acaba de dar 
el Gobierno i t a l i a n o reconociendo capaci
dad j u r í d i c a a l a ob ra de l a preserva
c ión de l a Fe, recientemente i n s t i t u i d a 
por l a San ta Sede. 

Patriotismo y nacionalismo U W ' i l a l i a B O s l m ^ ^ í S : r , ! " 

l l e g a d o a B o l a m o 

NUEVO SERVICIO AEREO EN 
EGIPTO 

Permanecerá en ella hasta el mes 
de abril 

F U N C H A L ( M a d e r a ) , 25 .—El m a r i s 
cal P i ü s u d s k i h a v is i t ado a l gobernador 
el c u a l le d e v o l v i ó l a v i s i t a poco des-

R O M A , 25 .—La A g e n c i a S t e f a ñ i 
touncia que los 14 h idroaviones que sa
lieron de V i l l a Cisneros esta m a ñ a n a a l p u é s . 
toa 7,55 ( ho ra looa l ) h a n amarado en i E l mar i s ca l se encuent ra bastante 
Bolamo (Guinea po r tuguesa ) a las I mejorado y t iene el p r o p ó s i t o de con t i -
16.30. n u a r en F u n c h a l has ta el p r ó x i m o mes 

Un telegrama de Balbo d « abr i l -

R O M A , 2 4 — M u s s o l m i ha rec ib ido u n aiBiWIWWW111™11™ 
A g r a m a de l gene ra l I t a l o Ba lbo , jefej,--

crucero a é r e o t r a s a t l á n t i c o , en el T . r l í ~ " T Í ^ Q l ! t T I P í l 
le d a cuen ta de l a etapa K e n i t r a - i f l U l C C g C O U ¿ X A ^ I i 

4 
5 
5 
S 

^ U a Cisneros. 
Los aparatos, dioe, despegaron a las 

ocho de l a m a ñ a n a en K e n i t r a con t i e m - ; 
Po brumoso, lo que d i f i cu l tó a lgo lo s ¡ 
"despegues". D e s p u é s e l d í a a e d a r ó y 

t iempo se h zo m a g n í f i c o . P o r o t r a j 
Parte, u n viiento de cola f a v o r e c i ó e l ' 
^ e l o de ios hidroaviones , t rece de los¡ 
cuales l l egaron a l a v i s t a de V i l l a Gis-1 
^ r o s . Ocho de ellos se posaron en co
a c t a f o r m a c i ó n y los d e m á s lo h ic ie - j 
ron con cortos in te rva loa . 

Nuevo servicio aéreo 

en Egipto 

Pág. 

^ C A I R O , 24.—Se v a a establecer | 
^ breve u n nuevo servicio a é r e o para 
^e jo ra r las comunicaciones egipcias con 
^ extranjero y en ed i n t e r i o r . 

Modernos h idroav iones r e m o n t a r á n 
^ curso del N i l o has ta e l i n t e r i o r de 
A f r i c a 

L a c o m p a ñ í a exp lo tadora u t i l i z a r á , ¡ 
|£eai&J, lanchas p rov i s t a s de motores 

Deportes Pag. 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
De sociedad 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
E l repetidor, por " T i r s o Me

d ina" . (Dibujos de " K -
H i t o " ) 

L a l lave del j a r d í n de l Rey 
( fo l l e t í n ) , po r J . de Chey-
lus -

Premios de l i t e r a tu r a , por 
Manue l G r a ñ a I 'ág. 

U n g r a n R ^ y (Albe r to de 
B é l g i c a ) , p o r Giovann i 
Hoyois 

Paliques femeninos (Epis
t o l a r i o ) , p o r " E l A m i g o 
Teddy" 

D e s p u é s de l a galerna, por 
"Cur ro Vargas" 

E l P o n t í f i c e d e s e ó a todos los presen
tes en las actuales fiestas los beneficios 
de l a paz en nombre de C r i s t o ; pero de
be ser l a verdadera paz, no el sen t imien
to i n d i s t i n t o y confuso de l paci f ismo, 
porque l a verdadera paz viene de Cr is 
to y es l a ú n i c a que puede dar f ru tos 
verdaderos y durables. Es dif íc i l que r e i 
ne l a paz si se susc i tan fuertes contras
tes entre las diversas clases de ciuda
danos por una d i s t r i b u c i ó n in icua de los 
bienes y por u n a c o m p r e n s i ó n poco c í a 
r a de los deberes y los derechos r e c í 
procos. 

Es imposible obtener l a paz si en l u -

A r g e n t m a , s e ñ o r L e b r e t ó n , quien le en 
t r e g ó sus car tas credenciales. 

E l embajador p r o n u n c i ó u n discurso, 
en el que puso de r l ieve las cordiales re
laciones que re inan entre l a A r g e n t i n a 
y F ranc i a , y l a i m p o r t a n c i a que en la 
Argen t i na* se concede a l a c u l t u r a f r a n 
cesa, 

Visita de Quiñones de León 

sencil la de exp l i ca r : los conservadores 
fueron a l a lucha d iv id idos . D e u n lado 
el genera l V á z q u e z Cobo, de o t r o doa 
G u i l l e r m o Valenc ia . S i n esta d i v i s i ó n 
los l iberales no se hub ie r an decidido a 
presentar u n candidato , pero aprove
chando las c i rcunstancias , escogieron en 
sus filas una personal idad moderada y 
de b r i l l an te s cualidades personales: el 
embajador en W á s h i n g t o n , s e ñ o r Ola
y a H e r r e r a , que ob tuvo 300.000 votos 
c o n t r a 250.000 de Valenc ia y 230.000 de 
V á z q u e z Cobo. 

A h o r a los conservadores s ienten los 
efectos de esa de r ro t a en el apoyo que 
el Poder e jecut ivo da a personas e ins
t i tuc iones enemigas de lo que las de
rechas h a n defendido s iempre. Los he
chos les h a n demostrado l a necesidad 
de uni rse y no h a n ta rdado en r e a l i 
zar las gestiones necesarias pa ra ello. 
A l a v i s t a tenemos el manif ies to que 
p r o c l a m a esa u n i ó n y anunc ia l a cons
t i t u c i ó n de u n d i r ec to r io p a r a ev i t a r 
l a d i s p e r s i ó n de votos y el p redomin io 
de las renc i l las personales en las p r ó 
x i m a s elecciones. Es indudable que si 
esto se real iza , el p a r t i d o conservador 
c o n t i n u a r á l a serie GC sus t r i u n f o s en 
l a p o l í t i c a co lombiana . 

Noso t ros ofrecemos esta l e c c i ó n a to
das las fuerzas conservadoras de Espa
ñ a . Porque estamos seguros de que no* 
ha l lamos en u n caso parecido. Si ae 
rea l iza l a u n i ó n de elementos conser
vadores es indudable l a v i c t o r i a electo
r a l en l a cont ienda que se a p r o x i m a 
Pero conviene que esa a l i anza se haga, 
no pa ra remedia r u n m a l , como en Co
lombia , sino p a r a e v i t a r l o . 

Un gran español 

U n o de los ú l t i m o s n ú m e r o s del 
" W o r l d M a g a z i n e " dedica las planas 
centrales a l a u t o g i r o y a su inven tor , 
el ingeniero e s p a ñ o l don J u a n de l a 
Cierva . N o hace mucho e ra l a g r a n re
v i s t a inglesa "The I l l u s t r a t e d L o n d o n 
N e w s " l a que se ocupaba de nues t ro 
c o m p a t r i o t a . Y no pretendemos redu
c i r a cuento todos los p e r i ó d i c o s y re 
vis tas de E u r o p a y A m é r i c a que han 
s e ñ a l a d o a l p ú b l i c o los m é r i t o s y las 
posibil idades del a u t o g i r o . L o c i e r to es 
que el n o m b r e del ingen ie ro don Juan 
de l a C ie rva es ent re todos los e s p a ñ o 
les de hoy e l que con m a y o r frecuen
c ia y elogio r ep i t en los p e r i ó d i c o s de 
los dos cont inentes . E l s e ñ o r L a Cier
v a ha prestado a su p a t r i a ese g r a n 
servicio , con independencia de los que 
su i nven to pueda hacer le : h a paseado 
con honor y con g l o r i a el n o m b r e de 
E s p a ñ a po r todos los p a í s e s c iv i l izados 

Conviene destacar esta l abor t a n po
s i t i v a de hombrea como el s e ñ o r L a 
Cierva . J o r q u e el i l u s t r e ingeniero , l a 
borioso, dedicado a sus t rabajos cien 
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EN PMIS 
En Londres, desde las cuatro de la 

tarde hasta media noche, 
no hubo tranvías 

Un pleito por no haber invitado a 
los críticos a un estreno 

E L AUTOR DEMANDA A L EM
PRESARIO 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 25 .—Un curioso proceso se-

- , ! , 5 gu ido con v i v o i n t e r é s por autores y em
presarios, ha inic iado el c o m e d i ó g r a í o 

, .Claudio A n e t , con t ra el d i r ec to r de tea-
L a C o m i s i ó n encargada de d i s t r i b u i r t mons ieur W v n . E l escr i tor e s t r e n ó 

los donat ivos recaudados p a r a las f a m i 
l ias de las v í c t i m a s de los recientes su
cesos h a quedado cons t i tu ida en l a for 
m a s iguiente : Po r el Banco de E s p a ñ a , 
el conde de Barba t e ; por l a Guard ia c i 
v i l , el teniente coronel don E m i l i o A l -
varez de Pablo ; por el Cuerpo de Segu
r idad , el comandante don E n r i q u e V i n a -
der; por el Cuerpo de Carabineros, el co
mandante don J o s é R o d r í g u e z A lonso ; 
el m a r q u é s de l a Vega de A n z o , como 
p r i m e r donante; don Eduardo Esquer, 
por l a A s o c i a c i ó n de R e a c c i ó n Ciudada
na, in ic i adora de l a s u s c r i p c i ó n , y por 
E L D E B A T E , don J o s é M a r í a de l a To
r re de Rodas. 

L a J u n t a se r e u n i r á hoy en E L D E 
B A T E , Colegiata, 7, a las siete de l a 
tarde . 

M P G I O N PftBA LA SEfiORíT? 

TELEFOiSTIl OE AYERBE 

Pesetas. 

Suma anterior 3.856,00 
D . A n d r é s Soloaga 5,00 
D . J o s é A r a c i l . 3.00 

P A R I S , 25 .—El m i n i s t r o del I n t e r i o r , 
Leygues, h a recibido esta m a ñ a n a a l 
embajador de E s p a ñ a , Q u i ñ o n e s de L e ó n . 

Senador fallecido 

P A R I S , 2 5 .—E s t a t a rde h a fal lecido 
el s e ñ o r Noe l , senador y presidente del 
Consejo genera l del Oise. 

Ha sido recibido por los presidentes 
del Conse|o y de la República 

CONDECORACION ITALIANA AL 
PRESIDENTE CAMPISTELLl 

cado « n este puer to el secre tar io gene 
r a l de l a Sociedad de Naciones, S i r 
E r i c D r u m m o n d . 

F u é recibido p o r e l s e ñ o r Buero , con
sejero j u r í d i c o de l a Sociedad de N a 
ciones y por o t ras numerosas persona
lidades. 

E r i c D r u m m o n d y e l s e ñ o r Comer t , 
d i r ec to r de I n f o r m a c i ó n de l a Sociedad 
de Naciones, h a n sido recibidos solem
nemente po r el presidente del Consejo 
s e ñ o r B r a m m y poco d e s p u é s p o r e l de 
l a r e p ú b l i c a , s e ñ o r Campi s t e l l i . Se c a m 
b i a r o n discursos de tonos m u y cordiales. 

E l presidente del Consejo u r u g u a y o 
t í f icos constantemente, es de una mo-1 e x p r e s ó su confianza en l a Sociedad de 
destia e jemplar . N o se h a n hecho pa ra Naciones. L e c o n t e s t ó S i r E r i c D r u m -
él , n i los bombos provocados, n i l a s i m o n d diciendo que estaba convencido 
propagandas de r e l u m b r ó n , n i las ac-| de que las esperanzas de los fundadores 
t i tudes que pers iguen u n é x i t o ficticio de l a Sociedad se r e a l i z a r á n comple ta -
o de g a l e r í a . E m p e z ó a darse a cono- mente . 
cer a l g r a n p ú b l i c o cuando l l evaba ya D u r a n t e l a v i s i t a al presidente de l a 
muchos a ñ o s estudiando y p o d í a ofre-1 r e p ú b l i c a , el secretar io genera l p r o n u n -
cer a lgo pos i t i vo . H a s t a entonces m u y | c ió u n discurso elogiando l a constante 
pocos c o m p a ñ e r o - y amigos s a b í a n de 1 a c t i v idad demostrada p o r el U r u g u a y 
sus act ividades, y , hombres serios como en lo que se refiere a l a c o o p e r a c i ó n i n 

t e rnac iona l por l a Paz y l a Jus t i c ia . 

una obra cuya d u r a c i ó n en el ca r t e l fué 
b r e v í s i m a . A c e p t ó el fracaso, pero no 
in tegra lmente , puesto que quiere ca rga r 
pa r t e de l a culpa a l d i rec to r que, c o n t r a 
lo hab i tua l , no i n v i t ó a l a c r i t i c a , s ino 
cinco d í a s d e s p u é s del estreno. Los c r í 
t icos, por su par te , e x t r a ñ a d o s o moles
tos ante t a l retraso, se abs tuv ie ron los 
m á s de da r cuenta de l a obra. E l au to r 
achaca a esta a b s t e n c i ó n , el fracaso o, 
a l menos, pa r t e de él . E s t i i q a que el 
proceder de l a d i r e c c i ó n i m p l i c a u n a 
t r a n s g r e s i ó n del con t r a to t i po de l a So
ciedad de A u t o r e s . Como consecuencia, 
demanda 200.000 francos de d a ñ o s y per
ju ic ios . N o cabe duda que a mons ieur 
A n e t se le presenta u n p le i to m u y d i 
fícil . Los juzgadores , p a r a dar le l a r a 
z ó n completa , no só lo h a n de decid i r so
bre l a dudosa o b l i g a c i ó n de i n v i t a r a l a 
c r í t i c a y precisamente en el p r i m e r d í a , 
sino sobre su inf luencia en el p ú b l i c o y 
a ú n h a b r á n de suponer en q u é sent ido 
los c r í t i c o s hub ie ran or ientado sus c r ó 
nicas. 

La Nochebuena en familia 
D e c í a m o s anteayer que p a r a los " re -

vei l lons" (cenas, bailes, a t racciones g r o 
tescas de media noche) se no taba me
nos a n i m a c i ó n que en a ñ o s a n t e r i o r e á . 
Es ta i m p r e s i ó n se ha v i s to conf i rmada 
y hoy leemos en algunos p e r i ó d i c o s que 
l a fiesta de N a v i d a d v a siendo cada d ia 
m á s f a m i l i a r . A d e m á s , las Iglesias se 
v ie ron c o n c u r r i d í s i m a s , con todos los 
puestos ocupados en l a m i s a de media 
noche. L a p a r t e mus ica l f u é en ellas 
m u y escogida. 

A l a Ig l e s i a e s p a ñ o l a de l a r u é de la 
Pompe c o n c u r r i ó el embajador y per
sonal de l a ó m b a j a d a , y l a Ig l e s i a es
taba aba r ro t ada de e s p a ñ o l e s y baatau-
tes americanos. 

De Londres comunican que l a a l e g r í a 
jde Nochebuena se h a v i s to t u rbada p o r 
¡ la cr is is e c o n ó m i c a y el enorme crec i -
j m i e n t o del pa ro forzoso. S in embargo, 

M O N T E V I D E O ^ 2 4 . ~ H a d « s e m b a r - dicen que p a r a estas fiestas l l ega ron a 
las estaciones londinenses u n m i l l ó n de 
pavos. 

Londres , a l fes te jar l a fiesta de N o 
chebuena, se t r a n s f o r m a en u n a c iudad 
silenciosa y recogida. De cua t ro de l a 
ta rde a media noche, se suspendieron 
has ta los servicios de t r a n v í a s y au to
buses. 

E n Lancash i re , m i l obreros s in t r a 
bajo d i r i g i e r o n a l p ú b l i c o u n l l a m a m i e n 
to emot ivo . E l l o r d alcalde o f r e c i ó m a n 
jares a 1.200 n i ñ o s de los bar r ios m á s 
miseros. 

E n Manches te r e l alcalde o f r e c i ó un 
sorbo de cerveza y u n t rozo del t r a d i -

Suma 3.864,00 

E r i c D r u m m o n d h a l l e g a d o 

a 

el p rop io inven to r , no se c u r a b a n de 
buscar en las t e r t u l i a s cajas de reso
nanc ia a r t i f ic ia les . D e s p u é s sale a l m u n 
do, v a de v i c t o r i a en v i c t o r i a , su n o m -

Mujer detenida t r e c i r c u l a po r toda l a g r a n Prensa. 1 i t a l i a ha 
_ _ ., , : T" ¡ P e r o ést i ' . nos cuenta "hechos". Pala-

• 7 A ^ S ^ f T E n w ! T ^ ^ ^ ^ 3 - m u y P<*as. Todo lo m á s a l g ú . 
sido de tenida l a / e ñ o ^ f l ^ r ' f . c t ^ a ^ r e t r a t o e ¿ e l cua l e l s e ñ o r L a Cierva , 
por numerosas d e n i m c i ^ de deli tos de s0^ r^^^^ en su lab se m u e s t r a j 
abor to . T r a s u n labor ioso i n t e r r ó g a t e - m i ¿ h a c h o t e sano y vig0'roso a quien el 

t r aba jo y el estudio h a n dado u n a a m 
p l i a y comprens iva j o v i a l i d a d . 

Nada , pues, de lo que re es t i la por 

Condecoración al presidente 

cional " p u d d i n g " i n g l é s a 1.700 desgra
ciados. 

El asunto Oustric 

r i o l a acusada h a confesado haber f a c í 
l i t a d o abo r t i vos a m á s de 300 mujeres 
que se ha l l aban p r ó x i m a s a ser madres, 
y por los cuales cobraba de 200 a 500 
francos. Se consideran inminentes nue
vas detenciones, pues parece h a y c o m 
pl icadas en el asunto numerosas perso
nas. 

• « » 
ear del verdadero v genuino a m o r de la J * * 1 8 ' 2 5 . - E s t a m a ñ a n a h a fa l l e -
P a t r i a se c u l t i v a el Nacional ismo e g o i s - ^ o A n i t a Sala, esposa de F e m a n d o 
fa y d i o y el e s p í r i t u de concurrencia iSala . que fue agred ida p o r é s t e en casa 
y de l u c h a en l u j a r de l a c o o p e r a c i ó n , de sus padres cuando se d i s p o n í a a sa l i r 
y Ta a m b i c i ó n de predomin io en luga r P^ra a s i s t i r a l en t i e r ro de u n h i j o de 

„ ferino l^o AoranTnna V tndns ambOS. 
Se considera i n m i n e n t e l a d e t e n c i ó n de 

n d e T a T e ^ r i ^ S ^ e s t á vagando por 

del respeto a todos los derechos y todos i 8 1 ^ 0 ^ 
los deberes. Es imposible que los pueblos1 
gocen de l a segur idad de l a paz si del 
i n t e r i o r y del e x t e r i o r surgen amenazas !Jas caeus. 
de pel igros a los que no hacen f rente los K 

r B' 1 elementos de defensa. Y entre esos pe- o c u p ó de l reciente m a t r i m o n i o del Rey 

P á g . 6 

8 

i l i g ros es p a r t i c u l a r m e n t e grave l a p ro 
paganda an t i r r e l ig iosa . 

Las amenazas de una 

próxima guerra 

P á g . 8 

P á g . 

P á g . 

P R O V I N C I A S — E n Cuenca c a y ó una 
g ran nevada; se h e l ó l a laguna de 
U ñ a . — D e u n a f á b r i c a de A l m e r í a 
h a b í a n devuelto el n ú m e r o del se-

c*n caballos, capaces de desa r ro l l a r , gundo p remio de Navidad .—La T u n a 
velocidad de 25 m i l l a s por hora, H<1 v a l l a d o l i d t e r m i n a su e x c u r s i ó n 

^ Jas cuales los t u r i s t a s p o d r á n a d m i -
^ las bellezas de las or i l l a s de l N ü o . 

1̂ Presupuesto rumano 
•^UCAREST, 2 4 . — E l pa r l amen to ha ' 

eifeí^0 61 Presupuesto general pa ra el! 
Si o?c:o 1930. que se eleva a 

de V a l l a d o l i d t e r m i n a su 
( p á g i n a 3 ) . 

E n cuanto a las amenazas de guerra , 
el P o n t í f i c e dice que no quiere n i pue-

1 de creer en l a rea l idad de tales amena-
8 li zas, porque no puede concebir l a exis

tencia de un Es tado t a n monstruosa-
8 mente h o m i c i d a y suic ida , que preten-

'da desencadenar u n a nueva contienda 
cuando los pueblos s ienten t o d a v í a Ins 
consecuencias dolorosas de l a pasada 
guer ra m u n d i a l . 

SI l l ega ra l a hora de tener l a doloro-
sa seguridad de que e x i s t í a ese pueblo, 
s e r í a el momen to de tener que repetir 

B o r i s de B u l g a r i a con l a Princesa Jua
na de I t a l i a . A f i r m ó que l a Santa Sede 
rec ib ió , no de personalidades p o l í t i c a s , 
sino de los mismos contrayentes , el com
promiso e x p l í c i t o y escr i to de observar 
las leyes de l a Ig l e s i a con plena cona-

ot ros p a r a escalar l a cumbre . N a d a de !?_vef t iga5á , la : 1 ^ 0 T „ a 3 ^ ° _ i s t r f J t Í ! ^ j ; r ! f 
u n v a l o r creado a l a fuerza . N i l a ca- ' 
m a r i l l a de M a d r i d , n i l a g e s t i ó n en las 
redacciones, n i e l i n t e r c a m b i o de bom
bos. E l s e ñ o r L a Cierva , poco dado a 
i n t e r v e n i r p ú b l i c a m e n t e en m á s campo 
que e l suyo propio , es u n hombre de 
orden y u n p a t r i o t a . E s decir , que c a J c á l c u l o s de u t i l idades establecidos en 
rece de todas aquellas cosas q u é "c rean" los balances de estos < 
u n a r e p u t a c i ó n . L a suya, '^an s ó l i d a y 
t a n amp l i a , t iene por esa m i s m a r a z ó n 
c imien tos mucho m á s seguros. Y es u n 
placer pa ra nosotros cons ignar el hecho. 

L a C o m i s i ó n inves t igadora de l a C á 
m a r a prosigue su p r o l i j a labor, con t ra 
lo que en u n p r inc ip io se supuso. E l 
ex embajador en Roma, mons ieur Bes-
nard , luego abogado consejero de Ous
t r ic , expuso c o n documentos c ó m o su 
mforme favorab le a l a i n t r o d u c c i ó n de 
los va lores de l a Sna Viscosa, fué an
t e r i o r a l del agregado e c o n ó m i c o , con-
t r a n o a l a misma , enviado a los min i s 
ter ios . Pero el agregado comercia l ha 
most rado hoy v i v a e x t r a ñ e z a ante u n a 
nota de monsieur Besnard, que le ha s i 
do mos t rada , en l a que e l ex embaja
dor dice que el agregado comerc ia l no 
ve í a smo ventajas en acceder a l a i n 
t r o d u c c i ó n de lo3 valores de l a Snia 

B U E N O S A I R E S , 22 .—Ha sido crea- S ^ n ^ 68 Úeí m6S de a b r i l del 
da p o r decreto l a C o m i s i ó n especial que | f* ' ¿fe , ü í r e r f160110 n o t a semejan 
1 *: A i „ i„v,„„ „ ^ w , í ^ ! C T f ^ f i „ o -^o Le' n a aicno el in fo rmante , hnhiprn 

entregado a l nuevo presidente 
de l a r e p ú b l i c a , Campis t e l l i , las in s ig 
nias de l a g r a n c ruz de l a orden de San 
M a u r i c i o y San L á z a r o . 

Comisión investigadora 

E l teatro clásico 

l i zada en los yac imien tos p e t r o l í f e r o s 
fiscales. E s t a C o m i s i ó n i n f o r m a r á sobre 
las perspect ivas de l a p r o d u c c i ó n en 
los a ñ o s venideros, d i c t a m i n a r á sobre 
l a exis tencia de nuevas fuentes de pe
t r ó l e o y e x a m i n a r á l a e x a c t i t u d de los 

T a m b i é n fijará los precios de costo del 
m i n e r a l c rudo y de los subproductos . 
( " L a N a c i ó n " ) . 

Críticas a Uriburu 

B a r c a . N o hace mucho, en Sevi l la , t u v o 
o t r o é x i t o c lamoroso l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de " E l Santo R e y Fernando" , ob ra del 

ciencia de las condiciones. "Pero he aquí;1111.81110 g é n e r o ca lderoniano. L o cua l 
—di jo—que sobre los compromisos con-
t r a í d o s y sobre el m i s m o r i t o sagrado 
del m a t r i m o n i o se h a n esparcido voces 
inexactas que hacen necesario restable
cer l a ve rdad . Es tas inexact i tudes fue
r o n repet idas en c í r c u l o s autor izados y 

B U E N O S A I R E S , 2 2 — E n l a A s a m -
• iblea an t ipersonal i s ta celebrada en Pa-

Debemos congra tu la rnos del é x i t o q u e l r a n á , el ex gobernador de E n t r e R í o s , 
h a obtenido en M a d r i d l a representa-1 Edua rdo Laurencena, c r i t i c ó severamen-
c i ó n de " E l g r a n t ea t ro del mundo" , te e l discurso pronunc iado p o r e l pre-
au to sac ramenta l de C a l d e r ó n de l a l s iden te U r i b u r u en e l a lmuerzo de 'a 

Escuela Super ior de G u e r r a . — ( " L a N a 
c i ó n " ) . 

Un concurso 
quiere decir que el p ú b l i c o e s t á en po-; B U E N O S A I R E S , 22.—Se ha ab ie r to 
s e s i ó n de cualidades e s t é t i c a s capaces un concurso pa ra que en el t é r m i n o de 
de cap ta r l a belleza de u n t e a t r o i d e a - ¡ c u a t r o meses queden const ru idos y en 
l is ta , p o é t i c o , incluso re l ig ioso. Estos | d i s p o s i c i ó n de ser explotados los cami -
hechos con t rad icen la t e o r í a y l a p r á c - nos pavimentados ent re Buenos A i r e s 

. t l c a de tan tos y tan tos cu l t ivadores del I Rosar io y C ó r d o b a , y en t re Bueno* 
a c o m p a ñ a d a s con celebraciones rituales j a r t e e s c é n i c o , entregados a l a busca y Ai r e s , A z u l y B a h í a B lanca , que f o r -
preparadas cuidadosamente de modo q u e ¡ c a P t u r a de argumentos , s i tuaciones y m a n par te del vas to p l a n de comunica-

in fo rmante , hub ie ra ex
plicado las ventajas, s in acudir a una 
e x p r e s i ó n vaag . 

L a c o m i s i ó n ha convocado pa ra el 
s á b a d o a B r i a n d , cuyo i n f o r m e versa
r á sobre dos puntos : d e t e n c i ó n d'el 
" r a p p o r t " del Agregado comercia l en 
Roma, du ran te ocho d í a s , en el min i s 
t e r io de Negocios E x t r a n j e r o s ; exis-
tenc ia en el Banco Ous t r ic , de una ca
j a con las iniciales G. P.. que pudieran 
ser las de un colaborador del min i s te 
r io . 

T a m b i é n a c u d i r á n a presencia de la 
C o m s i ó n , monsieur Cai l laux , que co
mo sucesor de R a ú l Pere t y a conse
cuencia de : decreto de é s t e , ' o r d e n ó l a 
c o t i z a c i ó n de l a Snia Viscosa, y los €x 
m m s t r o s de Comercio, s e ñ o r e s V incen t 
y Chapsal , a c o m p a ñ a d o s de sus jefes 
de gabinete.—Solache. 

Un movimiento contra el 
Gobierno turco 

Cuatro de los promotores han 
sido muertos 

0-000.000 de lei. 
^ Parlamento ha aplazado d e s p u é s , 

lrabajos ha s t a el d í a 19 de enero. 

E X T R A N J E R O . — A n t e l a C o m i s i ó n 
invest igadora del asunto Oust r ic han 
sido citados B r i a n d y Cai l laux.—La 
escuadril la de " h i d r o s " I tal ianos ha 
llegado a Bolama.—Sir E r i c D r u m 
mond l legó ayer a Montevideo.—Im
portante discurso del Pon t í f i ce a l Sa

cro Colegio ( p á g i n a s 1, 2 y 3)1 

la p legar ia de l a E s c r i t u r a : " S e ñ o r . .. 
destruye a l a . gentes que quieren laillC03 de 1 

i guer ra" , y l a p legar ia de l a Ig les ia : 
¡ / ' Señor , danos la paz". 

Una Encíclica sobre 

el matrimonio 

E S T A M B U L . 2 4 . - < : o m u n i c a n de Es-
k- d ' 1 ™ T t ^ esUl lad0 mov imien to 

tuviesen l a apar ienc ia de renovar u n ma- | f rases que h u r g u e n las fibras m á s gro- ! clones que r e a l i z a r á e l Gobierno p r o v i - reaccionario. A l Este de 
t r i m o n i o y a real izado con ofensa a l Sa-|seras de l a sensibi l idad humana . De o r - ! s í o n a l . Estos caminos que se d e s t i n a n ' ? ™ ^ 86 E s t r a d o u n encuen-
crarnento y e s c á n d a l o de las c o n c i e n - j ^ ^ r i o se oye decir, p a r a escudar t a l e s l a l t r á f i c o de v e h í c u l o s a m o t o r s e r á n ¡n^/ i - gendf rmer Ia . l a cual 
c í a s . " P o r esta r a z ó n el Papa ha c r e í d o p roducc iones , que el p ú b l i c o exige eso,' costeados con l a c o n t r i b u c i ó n que abo- S m L r í r / 
necesario hablar . P o r lo d e m á s , los c a t ó - que e l p ú b l i c o no aplaude sino eso. L ü | n a r á n los mismos v e h í c u l o s que los u t i - l0• 

cual se encarga de desment i r el m i s m o l l i c e n . — ( " L a N a c i ó n " ) , 
p ú b l i c o , aplaudiendo e n t u s i á s t i c a m e n t e ! 
obras t a n excelsas como " E l g r a n tea-

consi-

ros y todo el pueblo de esa n a c i ó n sa
ben que el P o n t í f i c e les a m a y que r>o 
ha perdonado o c a s i ó n de demostrar les 
sus afectos, como c o n t i n u a r á h a c i é n d o -

l lo en t o d a c o y u n t u r a e sp i r i t ua l y mate -
! r i a l . 

E l Papa, que h a b í a hablado por espa- Ia Ios que t ienen que encauzar e l ^gu 

t r o del m u n d o " . 
L a s Empresas de t e a t r o t ienen a lgu-

ap l aud i r lo blanco o l o negro, s i los d i 
rectores a r t í s t i c o s se e m p e ñ a n en ado
b á r s e l o . Y a es u n g r a n t r i u n f o contar 

Z S S T ^ ^ ^ L ^ í - i H c o n que u n í ^ d ^ _ y d ^ 

f ^ l n í r V P ^ t o r e s del mo-
v -n ren to . matando a cua t ro de ellos 
Ot ros dos, que huyeron, son p e r s e g u í 
dos. 

E l comandante de l a g e n d a r m e r í a 
r e s u l t ó t a m b i é n muer to . Se han ^ e r a * 

P í o X I a n u n c i ó l a p r ó x i m a publ ica- jc io de cuaren ta minu tos , t e r m i n ó bendi
c i ó n de una E n c í c l i c a sobre e l m a t r l - ciendo a todos y haciendo pa ra ello los 
'monio c r i s t iano . A este p r o p ó s i t o , sel m á s felices augu r io s .—Daf f ina , 

to del p ú b U c o , cu ra r l a de sus rcaj^e- e l ^ e ¡ S S S e^ñot es uñTrt I ^ Ü Ü S 1 * e ™ ° * •» 

do numerosas detenciones. 
E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

A N K A R A . 2 4 . - E 1 s e ñ o r A b d u l Ha-
m bey, m i n i s t r o de la Defensa 

sabios, depurar le , e levarle . L a muche
dumbre s e r á s iempre m a t e r i a a p t a pa ra 

p a ñ o l a es u n g r a 
ve error , que per judica desgraciada
mente los intereses del t ea t ro nacional . 

t e r a de Hacienda, c o n t i n u a r á a l fren1 
deteste depar tamento a t i t u l o p r o v i 

car-
e 

sio-
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Se n n e n l o s c o n s e r v a d o r e s 

e n C o l o m b i a 

La mayoría parlamentarla dirige al 
país y al partido conservador 

un importante manifestó 
• 

V a firmado por los presidentes, vice
presidentes, secretarios de las Cá
maras, 26 senadores y 71 diputados 

" E l conservatlsmo tiene un deber 
que cumplir: la defensa de 

las instituciones" 

Se l i a n c r e a d o e n R u s i a 

d o s n u e v o s o r g a n i s m o s 

El Consejo del Trabajo y de la De
fensa y la Comisión de Ejecución 

M O S C U , 25 .—El Consejo de Comisa
r ios del pueblo h a conf i rmado l a cona-

L a s i t u a c i ó n de cris is e c o n ó m i c a y f i s - t , l t u c i ó l l del o rgan i smo l l amado 
ca l que desde hace muchos meses expe- Coaisejo del T raba jo y de l a Defensa, 
r l m e n t a nuestro p a í s ha sido h á b i l e ln-|qiJfce da C(mgt i tu ído del modo si-
tenclonadamente explo tada por nuestros! g ^ j ^ g . presidente, M o l o t o v ; presiden 

a r r o l l o de 1» personal idad humana . Que 
nues t ra l i b e r t a d no sea el s tmpls per
miso t e ó r i c o de haoer lo que se quie
ra , s ino l a pos ib i l dad efec t iva de rea
l i za r lo que noblemente se ambic iona . 
De nuestras doc t r inas n a c i ó l a l i b e r t a d 
p o l í t i c a de l a n a c i ó n ; que ellas funden 
ahora su l i b e r t a d e c o n ó m i c a . 

Los partidos y la crisis 

LA MASCARA Y E L ROSTRO 

económica 

adversarlos como a r m a p o l í t i c a con t ra 
el r é g i m e n conservador; y ante e l á n i 
m o Impresionable de los colombianos se 

tes adjuntos, Roudzoutak , Kouye lghe r 
y Andr:e ew. F o r m a n pa r t e de dicho 
Consejo Stal ine y Voroch l lov , el comi 

i h a presentado ese hecho como exponen-isar io de A g r l c t l i t u r a , el comisar io de 
te de l a Imper i c i a y del desconcierto d e | H a c i e I l d a í el coni lsar :0 de Abas t ec i -
nues t ra co lec t iv idad en el manejo de los jmle l l tog y e l prec idente de l a Fediera-

I asuntos p ú b l i c o s . Se o lv ida o se f inge c i ó n del Banco del Estado, K a l m o n o -
o lv lda r por quienes nos combaten, q u e i ^ g j j 
esta t r aged ia de las f inanzas es ante to- j 
do u n hecho universa l , de aquellos que 

"Es preciso crear una cultura econó
mica que resuelva los anhelos 

populares de nuestro tiempo 
, p e r i ó d i c a m e n t e se desatan a t r a v é s de 

Los conservadores de Colombia que i ̂  los Pu^blof y c ^ 
lucharon d l v i ^ d o s en las elecciones p r e J d a a son ^ u y o t ras de aquellas que l o s ^ cerca d ¿ de com:sarlos del 

Consejo del1 T raba jo y de l a Defensa 
y de l a C o m i s i ó n de planes del Estado,! 

Otro organismo 

M O S C U , 25.—La A g e n c i a Tass dice 

. , u lv^uuua KU c r í t i c o s superficiales quieren s e ñ a l a r l ie sldenclales h a n acordado unirse^ Con de ^ ai6n o J e l co 
este m o t i v o l a m a y o r í a conservadora 
de l Congreso ha d i r i g i d o a l p a í s y a 
sus cor re l ig ionar ios u n manif ies to que 
va firmado p o r los presidentes, v icepre
sidentes y secretarlos de las dos C á m a 

Se pretende o lv ida r t a m b i é n , por qule 
nes ayer fueron o p o s i c i ó n y hoy c o r t e - t e r c e r a c o m i s i ó n permanente l i a 
j a n afanosamente a u n r é g i m e n que qme-mad .a c o ^ s ^ de e j e c u c i ó n . E l nuevo 
re ser nacional , que si en Colombia h a | 0 tlene funC:ón l a v i g i l a n -

ras senadores v 71 d iputados. PUP- habido eJrore3 l í m P r e v i ^ n *n i n - | c i a y c o m p r o b a c i ó n de l a e j e c u c i ó n 
ras,^26 senadores y ^ W ™ ™ * ^ ™ |Ve r s ión de los dineros p ú b h c o s l a res- efeotfva Pla3 organizaci0nes del Es-de decirse que el manif ies to va firma
do por todos los representantes del par 
t ido , puesto que en las C á m a r a s hay 33 
senadores conservadores y 75 d iputados. 

E l Interesante mani f ies to dice as i : 
" L a m a y o r í a conservadora del Con

greso, u n i d a en u n e s p í r i t u de perfecta 
a r m o n í a , cree l legado e l momen to de 
d i r ig i r s e a sus copar t lda r los de todo 
el p a í s , con e l objeto de condensar sus 
act ividades p a r a los p r ó x i m o s debaten 
electorales, def in i r su p o s i c i ó n p o l í t i c a 
y a f i rmar los deberes y derechos que 
a l a co lec t iv idad corresponden como ma
y o r í a que es en l a R e p ú b l i c a . 

Defensa de las instituciones 

ponsabl l idad no cabe a uno solo de l o s ¡ t a d 0 i lnclt[S0 ]aa e c o n ó m i c a s , de las 
par t idos . E n esa m a t e r i a h a n sido las le- ins t rucC: .on^ ^ Gobierno referentes a 
g l s la tu ras sucesivas quienes h a n proce
dido con p r e c i p i t a c i ó n , y l levadas m u -

l a o b r a social is ta y a'j perfeccionamien
t o de l t r aba jo en todas las adm 'n ' s t r a -

cha veces p o r intereses regionales que.!cion^g y dependencias del Es tado. Es-i 
si b ien son l e g í t i m o s y defendibles, t r a en j t a c o m ^ f o pres idida p o r el pre-
con frecuencia el caos en las f inanzas gidiente del Congej0 de comisar ios del 
nacionales. Y en esas leg is la turas q'Je pueb]0) y C0Tno ^ s ^ e n t e ad jun to por1 

el t i c a h i s t ó r i c a un ive r sa l como Indica t ivo] ^ c a r e ^ T l p á l m e n t e de fundamento ;do a l hombre el mi s t e r io de los m o v i - en eí Es tado Ce Maine en N o r t e a m é r i c a 
i loa r u m o r e s c i rculacüos en E s t a m b u l 1 

se han dejado l l e v a r po r el v é r t i g o de 
las obras p ú b l i c a s , han tenido asiento y 
voz los representantes de uno y o t r o 
p a r t i d o y a ambos corresponde en j u s 
t i c i a y en ve rdad l a responsabil idad de 
esos errores que lo han sido de l a na
c ión entera. 

E n cambio, m u y poco se hab la de la 
_ e v o l u c i ó n c u l t u r a l de Colombia du ran te 

A n t e todo, t iene el conservat lsmo un I los ú l t i m o s lus t ros . Es este u n hecho de 
deber Imper ioso que c u m p l i r : l a defen- aquellos que se destacan y se Imponen 
sa de las Ins t i tuc iones que nos r i gen , ¡no só lo a los colombianos, sino a l a c r l -

Hace cuaren ta y c inco a ñ o s que el 
p a r t i d o conservador se e n c a r g ó del Go- de una a c c i ó n p o l í t i c a acer tada y cien 
blerno, y desde entonces le ha tocado i t í f i c a . Y a se h a dejado o í r l a voz de 
l a m a y o r responsabi l idad en l a g e s t i ó n eminentes observadores de l a r g a v is ión , 
de los asuntos p ú b l i c o s . |de aquellos que pulsan con c r i t e r i o cer-

R e c i b i ó e l p a í s en estado de comple-Itero el r i t m o de l a v ida de los pueblos y 
ta a n a r q u í a y desorden, cuando las r e - ¡ q " e h a n s e ñ a l a d o el caso de Colombia 
vuel tas y los golpes de cua r t e l se su- como u n hecho descollante y ú n i c o en 
c e d í a n con no la rgos in te rva los , cuan-1 ^ e s t r o cont inente . Nues t ro p a í s ha en-
do eran l e t r a m u e r t a las g a r a n t í a s cons- t r a d o con paso f i r m e en l a v i d a adu l ta 
t l tuc lonales , cuando las l iber tades m á s y a?™13-1 de las naciones ser iamente or-
•agradas y aun las creencias re l ig io- i&anizar ias" 
*as e ran opr imidas . 

Lentamente , t r a s p a t r i ó t i c o s esfuer-
«os , tenaz labor y a veces inevitables 
errores, f ué creando l a r e p ú b l i c a esen
c ia lmente c i v i l que v i v i m o s y l a demo-

el de i g u a l cargo en el Consejo de co
misar ios del pueblo, el comisar io de 
i n s p e c c i ó n campesina y obrera , el» se
c r e t a r io del c o m i t é c en t r a l del pa r t i do 
comunis ta , el secretar io del consejo cen
t r a l panunion i s ta de sindicados y e l pre
sidente de l a U n i ó n de cu l t ivos a g r í c o 
las de l a U . R. S. S. 

Rumores desmentidos 

Una paloma heroica de la 
gran guerra 

"Operó" con el Ejército británico 
durante toda la campaña 

M O N D O C A T O L I C O 

7 . 8 4 3 c o n v e r s i o n e s en m 

a ñ o e n l a P e q u e ñ a Sonda N U E V A Y O R K , 24 .—"Duke" , u n a | 
pa loma mensajera que hizo toda l a G r a n | 
Guer ra a l servicio de los e j é r c i t o s aHa-
dos, ha m u e r t o de v ie ja en u n pa lomar ,DOS MISIONEROS FILMAN" UNA 
de Ontar io , en Ca l i fo rn ia , donde ha v i - p r i | p | | | t p M n r C A M i » 
vido durante los ú l t i m o s diez a ñ o s de | r C L I U U L f t t N ULtANIA 

su vida- r- j . ' u J 
" ixuce" , estaba a l servicio de las f u e r - t s t a Dasada en costumbres del 

zas de l a G r a n B r e t a ñ a en F ranc ia . S u - | Archipiélago de la Sonda 
f r ió los efectos de los gases asfixiantes • 
v veVzró su v ida en los bombardeos. f . . , r 
" D u k e " l levaba mensajes y par tes d e s - } L o s m i s i o n e r o s a b r e n fa rmacias y 
de el frente al Estado M a y o r b r i t á n i c o , c e n t r o s s a n i t a r i o s e n e l C o n g o belga 
E n varias ocasiones l l evó mensajes de * 
g r a n i m p o r t a n c i a a t r a v é s del Canal ; N D O N A ( I s la Floes. Indias orientaJi* 
de l a Mancha , sin que n i n g u n a de las 'holandesas) , 25.—Los PP. Buis y Belt 
veces suf r ie ra la menor e q u i v o c a c i ó n , jens, de la Sociedad del Verbo Divino' 
• 'Duke" c u m p l i ó siempre con su oWi- admirables operadores cinematográfico. ' 
t rac ión como el mejor y m á s heroico d e l 1 1 ^ hecho una pe l í cu l a misionera, ^ 
gm.iuii cuiuw j jr I m a d a en su to ta l idad en las Islas dí> i 
los soldados. | p e q u e ñ a Sonda, y que. al aDar^A" ^ 

L a heroica pa loma fue regalada por | v t z p r ¡ m e r a e 
im coronel del e j é r c i t o b r i t á n co a M r . i u n g ran éx i to 
Dolhaver, quien durante l a G r a n Gue- | L leva por t í t u lo "Ria-Rago", nombres 
r r a cuidaba de las palomas mensaje- de los protagonistas, y s e r á presentada 
ras de las fuerzas nor teamer icanas e n l a l p ú b l i c o europeo en el p róx imo in. 
F ranc ia . P e m n i n g u n a de las Palomas i v .erno Todos ^ m 
americanas r e a l i z ó tan tos s e r v a o s c o - l S ^ ^ , ^ ^ ^ ^ 0 ^ d ^ ^ ^ 
mo l a recientemente fa l lec ida en O o t a - | c o n la odisea de una j0ven indígena 
r i o . mada R i a ( M a r í a ) , que aun viviendo en 

Desde que t e n r i n ó l a guer ra , " D u k e " j el seno de una f a m i l i a pagana se hace 
no h a c í a m á s que descansar en el palo- j cr is t iana, la p r i m e r a de su t r ibu . Su pa 

pantal la, ha obtenido 

mar callforniano, 
de su d u e ñ o . 

dor.de era el orgullo 

V E R S A L L E S Y L O C A R L O 

("I/vestaa", M o s c ú ) 

E L A N I L L A D O D E A V E S 

• w n s ; ! : » ! : . a 

M O S C U , 2 5 — L a A g e n c i a Tass dice ' 

Los conservadores harán 

valer sus derechos 

Conviene a nues t ro p r o p ó s i t o def inir 
c rac ia c r i s t i ana , bajo cuyo Imper io to-1 l a p o s i c i ó n del p a r t i d o conservador f r en -
dos los derechos y g a r a n t í a s del c iuda- te a l r é g i m e n ac tua l , 
d a ñ o h a n sido plenamente amparados . De todos los colombianos son cono-
en su l i b r e ejercicio, has ta hacer de I cidas las declaraciones expresas y ca-
nuest ro p a í s l a m á s s ó l i d a o r g a n i z a c i ó n | t e g ó r i c a s del c iudadano que hoy ejerce 
p o l í t i c a de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . | e l poder e jecut ivo , de c e ñ i r s e en su 

N o queremos o c u l t a r que en aquella \ t a rea de gobernante a l a c o n s t i t u c i ó n 
complicada y a d n r r a b l e ta rea c iv i l i za - y leyes existentes, con e s p í r i t u ajeno 
dora como en toda obra humana, ha ha
bido lamentables d e s v í o s , mas espera
mos t r anqu i los el f a l l o de l a h i s to r ia . 

a todo i n t e r é s de pa r t i do . N a d a nos au 
t o r i z a p a r a dudar de l a pa l ab ra del p r i 
m e r mag i s t r ado ; a l con t r a r i o , debemos 

Seguramente él s e r á favorable a las ac- j creer en l a s incer idad y buena fe de 
tuaclones de nuestro p a r t i d o en el po- |sus manifestaciones. M i e n t r a s aquellas 
der. Los resultados hab lan con la e l Q - ^ r o m e s a s ^ y o p r Q p ó s l t o s - tengW c u m p l i d a 
cuencla de las realidades que se Impo- r e a l i z a c i ó n , el p a r t i d o le debe su acata-
nen aun a los adversarios m á s obceca 
dos. 

E l p a r t i d o conservador no e s t á v e n c í 
do 

Desde t i empo i n m e m o r i a l ha in te resa - i t imo , una go lond r ina de m a r an i l l ada •:,ón, e n J a .0rt0ít!lafi.j y 1en 
1 í r a f i a . S e r á n preferidas tas 
i iue posean conocimientos de 

acerca de una supuesta s u b l e v a c i ó n a! ̂ f f o s T ! ™ ^ ^ ^ 
. , , , * aves, l e o n a s f a n t á s t i c a s l l ega ron z 
bondo del c ruce ro s o v i é t i c o " P r o f m - c r i s t a l l za r en leyendas que t o á ^ & con. 

dre, Rago, quiere venderla a un brutal 
pagano y p o l í g a m o , s e g ú n las costum-
bres del p a í s , a lo que R i a no puede 
consentir dada su fe crist iana. La no-
bre joven sufre por ello m i l persecucio
nes y vicisitudes, hasta que al final eu 
fe y su va lor heroicos la alcanzan el 
t r i u n f o . 

E l a rgumento es sencillo, como se 
aprecia en los caracteres de los persona^ 
jes principales que dan vida a la obra 
L a p e l í c u l a tiene un sabor heroico, que 
hace racordar a los pr imeros cnatianos. 

tas, a cargo de un reputado profesor d p ' L o s detalles del b r i l l an te paisaje de la 
.-sa' especialidad. Is la Flores hace a la obra muy atra-

E l sueldo m í n i m o que hoy d í a percibe yente. 
un buen l i r o t í n l s t a osclls entre 12 y » . 
Jegetag. El catolicismo en Oceama 

Es c o n d i c i ó n indispensable la perfec 

E s c y e l a d e L i n o t i p i s t a s 
Para el aprendizaje en !a linoMpIa. dt 

tan br i l l an te porvenir , 

"INSTITUTO REUS" 
abre clases exclusivamente para s eño r l 

t e r n " . 

Para los pobres de Navidad 
Pesetas. 

servan en su " f o l k - l o r e " var ios p a í s e s . 
Los p r imeros in tentos pa ra observar 

los mov imien tos de aves, se h ic ie ron 
a r r a n c á n d o l e s p lumas o. p i n t á n d o l e s co
lores p a r a ident i f icar los , pero estos p ro 
cedimientos no resu l t a ron p r á c t i c o s . Las 

Suma an te r io r 2.410,00 observaciones de viajeros, especialmente 
U n lector de E L D E B A T E 25,00 !a P a r t l r del 3 i ^ 0 diez ^ S€is' y los datos 
D . A l fonso E n r í q u e z de Sala

m a n c a 25,00! 

referencias, d i a l t o de 1917 flotando m u e r t a en l a desem
bocadura del r i o N i g e r en el A f r i c a Oc
c iden ta l inglesa. 

Prescindiendo del cont inente amer ica
no, las migrac iones de aves en las res-1 pror:j.fift<í 53. p u e r t a del Sol 1 3 ^ v l c a r i a t o de las P e q u e ñ a s Islas de 
tantes grandes masas terres t res siguen | r r e o d ü : / | ' !, M o H r i H ' - ^ o n - a ^Stá c o n ñ a d o a 103 Padres dei 
cier tas ru t a s que, en l í n e a s generales, I Y M*)/™' l . - l v i a a r i a 

Las solicitudes, con 
ianse al Di rec to r Jel 

"INSTITUTO REUS" 

' t r a d o en el V i c a r i a t o Apos tó l i co de la* 
| Islas de la P e q u e ñ a Sonda 7.843 conversa 
1 clones. Si a esta c i f r a se a ñ a d e el nú-
mero de bautismos de n iños , se llega a 
una p o b l a c i ó n c a t ó l i c a de 169.699 almas. 

expone el ad jun to g r á f i c o de Boubier . j Honorar ios : 30 pesetat mensuales. 
M i s i ó n del an i l lado es comple ta r los! Clases: De £ a 12 de 'a m a f ana. 

escasos conocimientos que hasta ahora : Disponemos de varias l inot ip ias moder 
recogidos por los na tura l i s t as de las fe-poseemos de numerosas cuestiones re ía -1 •,as para una c-""r)'eta p r e p a r a o i ó n . 
chas de en t rada y sal ida de las d i feren- ; clonadas con el g é n e r o de v ida y m o v i - JI!ílili¡IIIBIIiaillllBil!IIB'liilD!i:!"a,ll!ra:!lillllillil!lllil!!IIIBIIIW,!l 

_ i t e s clases de aves en diversos p a í s e s , I m i e n t e s m i g r a t o r i o s de muchas especies.! 
Suma 2 460 00!proPor!::ionaron el Pasa ( ío sî 110 ahundan-j E n E s p a ñ a c o n v e n d r í a hacerlo a ba-

¡te i n f o r m a c i ó n que h o y tiende a c o m - ¡ s e de u n solo centro encargado de repar-
pletarse mediante el 

nue i M a r i a R o d r í g u e z , A l e j a n d r o Ca
bal Pombo y genera l V í c t o r M . Sala-
zar . E l l o s simbolizaJi e l decoro m o r a l 

maras acaba de elegir u n á n i m e m e n t e . .,, 
_ . . ' , . . , anulado, 

e l D i r e c t o n o n a a o n a l , i n t eg rado i» . r | E1 in i c i ado r del a n l . 
í í l ^ Ü Ü f J S ^ ^ i S ^ I Hado de aves fué Cr i s -

t i á n M o r tensen, inaes-
! t r o de escuela en V i -
iborer, D i n a m a r c a . Co-y c ív i co del c o n s e r v a ü s m o ; r e p r e s e n - ¡ f 1 S Q n . 

t a n l a au to r idad d.recciva del pa r t i do , i !?ei^0 «aa J T , 
y cons t i tuyen l a m á s f i r m e promesa del í l a i ~ 0 CIsuenas * es
t r i u n f o f u t u r o . A p r e s t i g i é m o s i o s . Secun- 1 
d é m o s i o s . ü b e d e z c a m o s i o s . 

Conservadores: N o debemos o lv ida r 

vest igaciones c o n t r i 
b u y ó a extender 8 
var ios p a í s e s la adop-que nuesuno p a r t i d o e n c o n t r ó l a f ó r m u -

^ o w w t i t u c ¿ n a L . d e ^ p a t r i a , * » B ^ ^ ^ ñ J ^ ^ S S l 
fael N ú ñ e z y M . g u e l A n t o m o Caro; la ^os fue ron ^ o p t a d o s 

mien to . S i los hechos se cumpl i e ren de 
manera diversa , entonces p o r medios 
absolutamente pac í f i cos y den t ro de las 

su a n t i g u o lema de " l i be r t ad en la j m á s r igurosas normas const i tucionales , 
Just ic ia" se ha l l a consagrado en laa Ins - j e l pa r t i do h a r á va le r sus derechos con j tades p ú D i . c a s ; Pedro N e l ü s p m a orga-
t l tucionea cr is t ianas y d e m o c r á t i c a s que l a a u t o r i d a d que le da l a Indiscut ib le ; n i za l a r e s t a u r a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , es-

c o n c i l i a c i ó n nac iona l es o b r a suya; 
nuestros t é r m i n o s g e o g r á f i c o s ee defi
n a n con M a r c o F i d e l S u á r e z ; J o s é V i 
cente Concha es el escudo de las i iber-

hoy Imperan pa ra bien de l a P .epúbl lca , | m a y o r í a que le corresponde en l a na-
y hombres representat ivos de nuestra !ción( y el convencimiento I n t i m o de que 
co lec t iv idad i n t e g r a n l a m a y o r í a de las I t r a b a j a p o r los intereses de l a Rep i l -
c á m a r a s legis la t ivas , de los al tos tribu-1 b l ica . 
nales de Just icia y de o t ras caracter iza- \ E n nues t ra comunidad ee v ienen m a -
das corporaciones p ú b l i c a s . ^ i f e s t a n d o tendencias a una descentra-

Mas, s i po r efecto de las elecciones i u z a d ^ n p o l í t i c a en cada depar tamento , 
que se ap rox iman , desaparecieren aque- |Sin per ju ic io de aca ta r l a suprema d i -
l las m a y o r í a s en los cuerpos colegiados r e c c i ó n en todo lo que a t a ñ e a l a í n -
l a s i t u a c i ó n del p a í s c a m b i a r í a i n m e - i t e g r l d a d de l a d o c t r i n a y a l o funda-
d ia tamente y v o l v e r í a m o s a t iempos de ¡ m e n t a l de las reglas b á s i c a s que se d ió 
i n g r a t a r e c o r d a c i ó n , en que los derechos desde su f u n d a c i ó n . D e este modo se 
Imprescindibles de l a Ig les ia eran des-j consul tan en cada s e c c i ó n las c i rcuns-
conocldos y las l iber tades p ú b l i c a s — f u n - , t a n d a s especiales p a r a asegurar u n 
damento del orden social—conculcadas; acerta(30 escogimiento de los directores 
po r violencias de todo g é n e r o . j m á g h á b i l e s y prest igiosos. 

tablece el c r é d i t o externo y le i m p r i m e 
a l p a í s u n profundo sent ido e c o n ó m i c o . 
Como c i f r a de t a n cal i f icados e m p e ñ o s 
el conservat lsmo decre ta l a p a c í f i c a a l -
t e rnab i l ldad de los pa r t idos en e l Po
der. 

U n p a r t i d o como e l m e s t r o que h a 
for jado una obra c iv i l i z ado ra de t a n 
firmes contomos, debe presentarse a las 
contiendas c í v i c a s con la m á s orgui losa 
a f i r m a c i ó n de su destino y de su g r a n 
deza. 

S i hemos real izado entre r igores s in 
cuento l a un idad de l a n a c i ó n , s i le he
mos devuel to l a paz a l a conciencia re-
l.giosa, t u rbada en h o r a de incompren-

por A leman ia . . I n g l a 
t e r ra , Holanda , Sue-
cia, F in l and ia , H u n 
g r í a y o t ros p a í s e s . 
E n 1 a r e l a c i ó n de 
"Aves ani l ladas cap
tu radas en E s p a ñ a " , 
por H . F . W í t h e r b y , 
o r n i t ó l o g o I n g l é s , p u -

Y 

Verbo D i v i n o y cuenta con una población 
to ta l de 2.500.000 habitantes. 

Misioneros médicos 
N U E V A A M B E R E S (Congo Belga), 25. 

Los religiosos de l a Congregac ión de 
Scheut, que bajo la d i r ecc ión de monsp-
ñ o r de Boeck, t raba jan con gran activi
dad en t i V i c a r i a t o Apos tó l i co de Nueva 
Amberes, si tuado en la parte Norte del 
Congo Belga, han unido a su apostolado 
de misioneros el celo y caridad de verda
deros m é d i c o s coloniales. E n cada mi
s ión del V i c a r i a t o han organizado un 
servicio de asistencia m é d i c a que apenas 
aprecian los i n d í g e n a s . 

E n cada d i s t r i t o se han abierto una 
fa rmacia y u n dispensarlo que están a 
d i spos ic ión de los congoleses que acuden 
a ellos en g ran n ú m e r o . A los ancianos 
se les recoge en Asilos muy próximos 

A M O R T I Z A B ES con a ^as casas destinadas a recoger a niños 
' a largo plazo, abandonados. 

urbanas hasta •En estoa centros sanitarios no se 

BANCO HIPQIEÜíiRIO DE ESPAfiil 
F a s « o de Recoletos, 12.—Madrid 
Plaza de C a t a l u ñ a , 9.—Barcelona 

P R E S T A M O S 
P R I M E R A H I P O T E C A , 
sobre fincas r ú s t i c a s y 
el 50 por 100 de su valor , reembolsableS!atiende l a m e n t e a los ind ígenas . Es to. 
aVSuní9d. P R E S T A M O S E S P E C I A L E S ^ n focorndos por los m l s . o f t e r ^ ^ o -
para el F O M E N T O D E L A "CONS ^ c as^ de ^ s e r i a s f í s i cas . 
T R U C C I O N en poblaciones importantes.! Oe este modo se han realizado en los 
( í d a n s e instrucciones d e t a l l a d ^ ) . ¿ f P ^ f 1 ^ }™ f t a n j S í g 

E m i s ón de C E D U L A S H I P O T E C A - ^ ^ ^ g ^ ^ ® ^ ^ ^ ^ ^ °^;agOS ^ 
R I A S , a l portador, pr ivi legiadas, t ienen aicos sefflares. - ^ - W U curas. 
c a r á c t e r de Efectos P ú b i cos, cotizables Consagración de un Obispo 
como valores del Estado, N O H A B I E N - & r 
;DO S U F R I D O A L T E R A C I O N E S , 1M- M A D R A S ( I n d i a ) , 2 5 — E l reverendo 
P O R T A N T E S E N SU C O T I Z A C I O N . N O Lorenzo Pereira, p r i m e r Obispo de !a 
O B S T A N T E L A S I N T E N S A S CRISIS nueva d ióces i s de Cottar , donde estuvo 
POR Q U E H A A T R A V E S A D O E L P A I S San Francisco Xav ie r , ha sido consagra-
E s t á n garantizadas por pr imeras h ipo- ' do por M o n s e ñ o r Angel M a r í a Pérez y 

b l icada en el " B o l e t í n " de l a Rea l S o - | t I r y rec ib i r ani l las . P o r cada an i l l a de-1 tecas sobre fincas de ren ta segura y fá- Cecilia, Arzobispo de Verapoly. Como 
ciedad E s p a ñ o l a de H i s t o r i a N a t u r a l vue l ta , d a r í a cuenta a l an i l l ador del l u - . c i l venta, valoradas en M A S D E L DO- Obispos asistentes ac tuaron Monseñor 
de noviembre de 1926, figuran: u n m i l a - ' g a r y fecha en que se e n c o n t r ó a l ave; | B L E del capi ta l de las C é d u l a s en cir- Benciger, Obispo de Quilon, y Monseñor 
no real , una cerceta o p a t i t o y c u a t r o ' v al cap turador , d ó n d e y c u á n d o fué a n l - ¡ cu l ac lón y con la g a r a n t í a supletoria del Calachry, Obispo de Changanchry. El 
patos rabudos, ani l lados por Mor tensen Hada. T a m b i é n ser ia aconsejable empe- Capital social y sus reservas. Sol ic í tese ;marahaja de Travancor env ío al nuevo 

zar l i m i t á n d o s e a u n reducido n ú m e r o j fol leto ' í?»*»86 con̂ snâ T̂T?UAmexí?" ¡ H ^ ^ n mdlgena u n te5eSrama de íeli j - , . , sas ventajas de nuest ra C E D U L A H I - c i t a c i ó n . 
de especies de aves, como, por ejemplo, P Q T E C A R I A M o n s e ñ o r Pere i ra era m u y conocido de 
las t ó r t o l a s , c i g ü e ñ a s y golondr inas . Res- C U E N T A S C O R R I E N T E S con inte- todos los que colaboraban en la acción 
pecto a l a mane ra de efectuar el a n i l l a - | r é s . A P O D E R A M I E N T O S G R A T U I T O S misionera de la I n d i a ; h a b í a nacido en 
do, en el B o l e t í n ( 1 ) , a p a r e c i ó u n a r - ' p a r a los prestatarios de provincias. K a y a n k u l a n , en la d ióces i s de Quilon. el 
t í c u l o del s e ñ o r G i l L l e t g e t . ^MMIMIAIIMUHM wm «m MU 1 • inunuKi1 de enero de 1876- A l u m n o del s ^ i n ^ T „ . , * . •.HU8si:>-.0l viHiiii«'i<!.B r-Bli^H 1;.HK .ton,.hlm.BlibK Hn do Oniinn fnó r,-donado sacerdote el Los numerosos problemas que pueden i e wui ion , r u é oraenaao_6>d.«.eiu ^ 

en D i n a m a r c a . 

E l ani l lado en los Estados Unidos se 
se incrementado desde 1920. E l " B i o l o -
g i ca l Survey" , de Wash ing ton , se encar
g a de r e p a r t i r y r ec ib i r ani l las . Po r su 
m e d i a c i ó n se han ani l lado de 1923 a 1926 
más^deJSO.OOO aves, y ha recibido m á s ¿ ^ ¿ ^ ^ ^ I g ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ de noviembre de 1905. Ocupó varios 

raciones y entidades p ú b l i c a s . 
L a defensa de aquellas ins t i tuciones 

ee hace t a n t o m á s necesaria cuanto que 
h i s t ó r l c a m e a i t e ha sido n o t o r i a en n ú e s 

Sentado lo anter ior , es c laro que núes-1 ^ conserva t l smo colombiano, p a r t i d o ; adón po r nuestros adversarios, s i esta 
t r o ob je t ivo inmed ia to debe ser l a de- esencialmente d e m o c r á t i c o , ha quer ido i b lecida l a l i be r t ad , asegurado el orden 
fensa de aquellas Inst i tuciones, l a cual j en todo t i e m p o que sus hombres di rec- ¡ creamos e l ú n i c o ambiente p rop ic io pa
ñ o se l o g r a r á eficazmente sino m a n t e - : ü v o g e s t é l l v inculados hondamente a l a r a ©1 enr iquecimiento del p a í s , quiere 
niendo nuestras m a y o r í a s en las asam- opir i ión p0pu la r y de a h í que l a repre- esto decir que el progreso de l a n a 
bleas depar tamenta les y en el Congreso { s e n t a c i ó n con8ervadora de i Congreso 
nacional . A ello deben d i r ig i r s e nuestros | te ap lauda tendencia, 
mayores esfuerzos y nuestras vigorosas E n va r los ^ , . ¿ ^ 1 , 0 8 , po r medios 
e n e r g í a * s i n l a menor v a c i l a c i ó n . d e m o c r á t i c o s , h a n sido elegidos y a loa 

Nosot ros no pedimos a l Gobierno >lno r t lvos ^ ^ 3 , Aconsejamos esa 
l o que supimos dar a l p a í s : l i be r t ad . ^ de conduc ta a los ue f a l t a n 
respeto a todos los derechos, paz, orden \ ^Q^ZTIO 
y r e p r e s e n t a c i ó n p roporc iona l en corpo-

Unión y disciplina 

de 12.000 ani l las ue aves capturadas. illad0) no sólc) t ienen i n t e r é a pa ra el ^ 

P rueba del i n t e r é s de este p a í s por t u r a l l s t a o s imple aficionado. Son t a m -

Sobre e l p a r t i c u l a r nos resta pedir 
ahincadacnentie a nues t ros c o p a r t i d a -

t i r o s " a d v e r é a r i o s p o l í t i c o s l a t endenca j rlos l a m á s e s t r i c t a d isc ip l ina , dejando 
de lado divergencias personales y reg io 
nales. A l l í e s t á e l secreto del é x i t o , y 
en los momentos actuales, en que nos 
preparamos a l i b r a r u n a de las m á s 
trascendentales luchas c iv i les de nues
t r a v i d a po l í t i c a , aquella d i sc ip l ina asu
me caracteres impe ra t i vos porque de 

Cultura económica | ella depende l a suerte m i s m a de l a pa
t r i a . 

L a m a y o r í a conservadora de las C á -

a concen t ra r todas las act ividades p ú 
blicas en u n solo hombre , en con t ra 
p o s i c i ó n a l e s p í r i t u profundamente de
m o c r á t i c o de nues t r a colect iv idad, que 
siempre r e c h a z ó l a s u p r e m a c í a de los 
hombres sobre las leyes. 

M a s no s ó l o es necesario nues t ra v i c 
t o r i a p a r a mantener y sustentar l a ob ra 
de c u l t u r a p o l í t i c a que en los p r i n c i 
pios y en las p r á c t i c a s r e a l z ó el con-
eervatamo du ran t e su Gobierno, sino 
t a m b i é n p a r a comple ta r l a obra de cu l 
t u r a e c o n ó m i c a que a lcanzaron a dise
ñ a r a lgunos de nues t ros conductores. 
E l sentido h u m a n i t a r i o y l a a s p i r a c i ó n 
de j u s t i c i a , fundamento de nues t ra doc
t r i n a c r i s t i ana , nos d a n preponderan
cia p a r a estos e m p e ñ o s sociales sobre 
t e o r í a s o sectas que, alzadas en abe
r r a n t e Ind iv idua l i smo, só lo acaban por 
for ta lecer castas p l u t o c r á t i c a s , avasa
l ladoras d e l d é b i l . 

Es preciso crear u n a c u l t u r a e c o n ó 
m i c a que resuelva los anhelos popula 
res de nues t ro t iempo, como f i e l i n t é r 
pre te de l a r ea l idad nacional , y en l a 
cual M s u s t i t u y a e l p redomin io de l va 
l o r m a t e r i a l por e l de l va lor humano, 
el i m p e r i o da las cosas por d del hom
bre, e l de l f a v o r o el an to jo por el de 
l a r a z ó n , e l e g o í s m o por el sen t imien to 
colect ivo social, el v i c i o de l a especula
c ión y de la usura que le da uso f o r 
zoso a l a nqueza iner te , por un r é g i 
men de l i be r t ad propic io sólo al t r aba
jo ordenado y al c ap i t a l indus t r oso. 

E n este p r o g r a m a de cooperaciones es 
necesario incorpora r a las clases obre
ras, no po r medio de l a su j ec ión i r r a 
cional , s ino de l a igua ldad fundada en 
el esfuerzo que las emancipe de sus 
afanes y congojas y cuyo mejor f r u t o 
debe ser «1 perfecc ionamiento y dea-

tales problemas es é s t a : E n las mar i smas 
de Bear River , en el estado de U t a h , 
las aguas l l egaron a tener t a l concentra
ción de sales a consecuencia de l a esca-

c ión e s t á indisolublemente l igado a sez de 1]uvla) que se conv i r t i e ron en ve-
nues t ra s u p r e m a c í a p o l í t i c a . nenosas pa ra los patos que a ellas acu-

Los quebrantos m o m e n t á n e o s que su- d ían) c a l c u l á n d o s e en m á s de siete m i -
f r ió nues t r a colect ividad, deb-do a d ' - ¡ l l o n e g el n ú i n e r o de muer tos por es-
sensiones fe l izmente ex t inguidas , no d e - | t a causa. E l Gobierno Federa l t o m ó el 
ben a m i n o r a r nues t ro í m p e t u , d i m i n u i r |agun1.0 p0 r su cuenta, y el presidente 
nues t r a v o l u n t a d de domin io , nues t ra j Cooildge flrmó ^ eSpeciai a u t o r l -
fe en las v i c t o r i a s del po rven i r . Los zando u n de 350.00O d ó l a r e s pa ra 
conservadores somos una incontras ta- legtabiecer u n refugio de aves apropiado, 
ble m a y o r í a en e l p a í s . Y desde los or í - j parece opor tuno s e ñ a l a r a lgunos no-
genes de l a r e p ú b l i c a has ta nuestros jtableg vuelos t r a s a t l á n t i c o s . E n l a costa 
d í a s , s iempre que nues t ro p a r t i d o se ha ja ie inana dei B á l t i c o fueron ani l ladas dos 
unificado, h a hecho v a r i a r en u n s e n t i - I g n o t a s el 18 de j u l i o de 1911. U n a de 
do c iv i l i z ado r e l curso de l a h i s t o r i a I de eiias fUé cap tu rada en las A n t i l l a s 
nac ional . inglesas en nov iembre de 1911 y l a o t r a . 

Confiamos en que cada uno de mies- en Verac ruz , en febrero de 1912. Dos 
tros cor re l ig ionar ios se apreste pa ra las "Risaa", especie de gaviotas , se an i l l a 

r o n ©1 28 y 30 de j u n i o de 1923, en l a horas supremas de lucha, con e l m i s 
mo e s p í r i t u de sacrif icio y con e l mis 
m o í m p e t u v igoroso con que las genera
ciones pasadas conquis ta ron l a v i c t o 
r i a . " 

costa o r i en t a l de Escoda . L a p r i m e r a 

L ES 
b i é n Impor tan tes bajo el pun to de v i s t a i 
e c o n ó m i c o , y a se t r a t e de aves comes
t ibles o ú t i l e s , o b ien de aves d a ñ i n a s , 
que deban ex te rminarse . 

J u a n de l a C A M A R A i 
(De l a Real Sociedad de 

H i s t o r i a Na tu ra l . ) 

¡ L a p e l í c u l a m á s emocionante 
de l a temporada! 

(1) De l a Real Sociedad E s p a ñ o l a de 
H i s t o r i a N a t u r a l , del mes de noviembre 
de 1926. 

EL AUMENTO M N U I O EN EGIPTO 

J E R U S A L E N , 24.—Contestando a u n a 
p ro te s t a c o n t r a l a e l e v a c i ó n de los de
rechos de aduana p a r a l a f r u t a , el Go
bierno egipcio ha declarado que se h a b í a 
v i s t o obl igado a t o m a r esta medida, te 
niendo en cuenta que a consecuencia d e | ^ 
l a excesiva p r o d u c c i ó n de a l g o d ó n y de ' 

cargos impor tantes en Neendakara, Pu-
^ ¡ t h u k a d a y Eneyan, en donde hizo nuiae-

rosas conversiones, habiendo sido su ocu-
| i p a c i ó n p r inc ipa l mis ionar entre los ja-
>f!covitas. 
W L a nueva d ióces i s de la cual es P r í m ^ 

Obispo M o n s e ñ o r Pereira se ha í ^ f 0 0 
con una par te de l a d ióces is de QUIi0»; 
comprendiendo en su t e r r i to r io el cauw 

ICamorino. parte mer id iona l de la maw. 
Tiene una p o b l a c i ó n c a t ó l i c a de ™ 
100.000 almas, en su mayor parte aeJr;' 
dientes de los convertidos por San i? ra 
cisco Xav ie r . L a memor ia del gran. ,„ 
sionero e s p a ñ o l se conserva en to<"H 
r e g i ó n , y K o t t a r , sede de la nueva d i o -
siS%s c é l e b r e por las peregrinaciones ^ 

" F i l m " sonoro documenta l de las % 
selvas africanas; c a c e r í a s impre
sionantes, durante cuya r ea l i zac ión 
p e r e c i ó u n i n d í g e n a ante la c á m a 
r a ; b e l l í s i m o s paisajes naturales 
de las junglas v í r g e n e s . 

M U Y P R O N T O E N 

de 
dos 

fué cazada el 12 de agosto de 1924 en l la g r ave cr is is subsiguiente , n u m e r o s o s ¡ X l l - K H | l i l 1.̂  i í l f l í l ^ da ^ e l " b a r r i ó l e l ^ e ^ i ó n . H a of l^ ia^ 
N u e v a F i n l a n d i a y l a segunda, el 18 terrenos h a n sido dedicados a l c u l t i v o j | v ^ A i ^ - a i a ^ i g n ' e l acto de l a b e n d i c i ó n el C a r M " " I R E A L C I N E M A 

"V íiia, co tcicwic Yr̂ t. ^ - - - o - _ -confia-
X l a ella se hacen en honor de San ^ r a » ^ . 

co Xav ie r . L a d ióces i s comprende lu-* 
^Irroquias, 105 escuelas, 10 conventos 
X 'hermanas , 32 sacerdotes i nd ígenas y 
<£, europeos. 
t\ Monumento al Corazón de Jesús 
%\ S E V I L L A , 2 5 . - F £ t a ^ e , s e ha S 
^ ¡ f i c a d o con toda solemnidad la b ^ J X 
£ e I n a u g u r a c i ó n de u n monumento a » ^ 

grado C o r a z ó n de J e s ú s , en 
la fachada 

de oc tubre de 1923, en Labrador . P o r ú l - ' d e f ru ta les A «. t II CI tt^iw v." -
asistido de varlos 

sacerdotes-

—He recibido un anónimo en el que me llaman 
bécil". 

«—Debe ser de alguno que te conoce. 
.("Pages Galea". Iverdoa») 

i m -

i 

EN E L RELOJ DE T O R R E 

E L OBRERO QUE ESTA EN E L HORARIO (al del minutero) .—¡Oye! 
Dame un cigarrillo. 

E L DEL MINUTERO.—Espérate un cuarto de hora. 
("Life", N . T o r k ) 

L a banda de Salesianos e j e c u t ó a l g u ^ 
I obras y c a n t ó la Escuela del Senun ^ 
!La estatua tiene dos metros y 
. a l tu ra y es obra ^ J ^ ^ J ^ V * 
don Manue l Delgado Brackembury- ^ 

¡paés se c e l e b r ó una funcion1-f. " a los 
denal I l u n d a i n d i r i g ió una platica » 
fieles. 

Las obras del Pilar -
Z A R A G O Z A , 2 5 . - L a susc r ipc ión P J ^ 

las obras del P i l a r alcanza hoy ia 
de 2.887.827,20 pesetas. 

—Mi hija ha heredado toda mi voz. 
—¡Qué contenta estará usted de habér-

sela cedido! 
( "Everybody ' s " , Londres ) 

M u n d o p e r i o d í s t i c o 

Un número de "El Pueblo Vasco", 
de Bilbao 

••iri puebl" 
Nues t ro querido colega ^ 

Vasco", de Bi lbao, ha publlcaao 
23 u n interesante n ^ ^ 0 , ^ ' r í a <ie 
ñ a s , dedicado a l sorteo de la ^ ^ ^ x » 
Navidad , de la cual hace una ^ 
h i s t o r i a desde su or igen . LSIÍW ^ 3 
das estas 16 planas por 111LC 
f o t o g r a f í a s de ac tual idad. . . ^ ^ por 

Fe l ic i tamos a " E l Pueblo 
este n ú m e r o . ^ ^ i * * 

E L DEBATE, Colegia»' 
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Cay<3 ayer una gran nevada. De una fábrica de Almena 
habían devuelto el número del segundo premio de Navidad 

Ul T i l i lVERSITIimA DE VALUÍDOLIO TERMINII Sü EXCURSION 
Las fiestas de Nochebuena !dad, suprimida hace cuatro 

en mm i 

EL GENERAL LASHERAS MEJORA 

anos s in ' 
AT M E f U A . 25—La Nochebuena 
¡ebrado con t iempo e s p l é n d i d o , 

estuvieron calles las iglesias 
c o n c u r r i d í s i m a s , 
se di jo la misa 

causa jus t i f icada . Una hnnrio ^« *Xr,- i B A R C E L O N A . 25.—Han sido ces tos en 
^e ha r e c o r r i ó las calles ¿ ^ ^ 0 %Xeísa e 1 ^ ^ 

beneficiar gfan ; Í 0 ^ 0 / ^ a , ^ ^ ^ g u b e m a ü -Las 
E n 
del 

todiw^ v se dieron m u l t i t u d de Comunio-
es En la Cat d r a l ofició el Obispo, 
pevuelven el número del segundo 

premio 

La d i spos ic ión 
demente a los 

viene a 
pescadores. 

Muerto en un desprendimiento 

vamente en la c á r c e l . 
—Un grupo de mujeres a c u d i ó esta ma

ñ a n a a C a p i t a n í a general , para v i s i t a r a l ! 
O V I E D O , 25 . -Cuando se hal laba t ra - r t p l t ^ ^eneral- con o b í e t o de Pedir la 

bajando en el piso ve in t iuno de la m i n a ^ ^ ¿ e BUB deudos detenidos en la 
; Mar iana , propiedad de H u l l e r a E s p a ñ o l a T " 1 N2 P ^ ^ ^ P ^ e r a l general Despu-
iel obrero picador J e s ú s M i r a n d a M i r a n - j p0r hallarse este ausente. 

A T M F R I A 25.—Un p e r i ó d i c o local jda, sobrevino u n desprendimiento de ro-
* r 7 a\xe diez y nueve v i c é s i m o s de l ica que le d ló en l a cabeza y le c a u s ó la 

" S l o premio de Nav idad estuvieron! muerte. Deja v iuda y ocho hijos. 
! S oara repar t i r los entre el persona' Hallazgo de un hombre mor 
^ l a ^ f á b r ' c a . pero como eran 

se devolvieron y tocaron de 
cientes, 
lencia. 

Insufl 
a Va-

El primer sitio de Bilbao 

Mejora el general Lasheras 

Z A R A G O Z A , 25.—Se reciben not ic ias 
nombre moribundo de que el gobernador m i l i t a r de Hues-

O V I E D O , 25.—Esta m a ñ a n a , en las pro- ca' general Las Heras , que se hal laba 
ximidades del cementerio de San Salva- Srave ^ c e dias a causa de las heridas 
dor, fué hallado un hombre, t i r ado en t ic- ^ e r ec ib ió en Jaca, se ha l l a u n poco 
r ra , todo ensangrentado. E n u n coche'rneJ<:>r dentro de l a gravedad. 

, ambulancia de la Cruz Ro ia fué rondn-
B I L B A O , 2 5 . - C o n mo t ivo del m a l ¡ c i d o al H i t a l dond ^ de extsUr a 

; ha suspend'do hoy la t r a d l - L o r o dfi i n J r ' fiin Regreso de fuerzas 
tiempo, se na R 
cional ^ 5 - " ""lac P lo tanto , Z A R A G O Z A , 25.—Han regresado i 
clóI\ Q nfnfniento ñ o r el l¿van¿mieSo Io ocurr ido- Tenia " ^ a her ida en la ca- respectivos destinos loa batallones de al Ayunt^mento p o ^ de ^ BarceloneL 
del P r ^ e ^ 5 í 0 c „ dp co° un-̂ ^̂ ^̂  obrero que se d i r i j a a l t rabajo y que que, accidentalmente, se ha l l aban en 
n i c ip^ a ? , ^ 0 *f ¿ U 4 ^ ^ p r inc ip io c r e y ó se t ra taba de u n bo- Zaragoza, quedando en esta plaza, *áe-
a ja Bas í l i ca del S e ñ o r Santiago, donde rracho> pê 0 que al ver la sangre se alar.lmásede áe la mis¿;a( las ba. 
tuvo lugar un solemne lea-viu. mo y avig0 a log d e m á s vecinos de aquel t e r í a s de A r t i l l e r í a de Cala tayud y ba
rí comandante Burguete en Cádiz ¡ lugar . E l Juzgado ins t ruye dil igencias pa-
^ . . ,_ , . ra ac larar el suceso. 

CADIZ, 25—En la motonave " P n n c l 
Alfonso", ha llegado el comandante 

gurguete con su fami l i a , que marchan 
ft Valladolid. 

Homenaje a un médico 
r«iur>AD R E A L , 25.—El alcalde, acom-

nífiado de la c o m i s i ó n m u n i c i p a l per
d i e n t e , ha v is i tado a l doctor F e r n á n 
dez Alcázar , inspector p rov inc ia l de Sa
nidad para entregarle un pergamino con 

Mata a una mujer de una puñalada 

t a l l ó n de Cazadores de Lanzarote. 
E l c a p i t á n general se ha trasladado 

\a Huesca, con objeto de asist ir a l a j u 
r a de bandera de los reclutas del regi-

V A L E N C I A , 25.—Anoche, en l a taber- miento de Va l lado l id , que se h a ver i f l -
na conocida por Casia Came, s i tuada cado hoy. 
cerca de l a e s t a c i ó n , d e s p u é s de cenar | E l c a p i t á n general h a puesto en 11-
Fernando M o n t i e l _Franco. n a t u r a l d e s e r t a d a dos de los que se ha l laban de
M a d r i d , d ló dos p u ñ a l a d a s a Josefa Ra-; tenidos a oausa de los sucesos pasados, 
mí rez , que fa l lec ió a los pocos minutos . 

la T u n a Univer s i t a r i a , 
c a r i ñ o s a despedida. 

Se le t r i b u t ó una 

Despedido desde un automóvil 

Marcha la Tuna universitaria 
, V I G O , 25.—En el t r en correo, a p r ime-

ú nombramiento de h i jo adopt ivo de la h d l a t a r d sa l ió a V a l l a d o i i d 
dudad por la b r i l l an te labor sani ta r ia y1 
cívica en pro de l a p o b l a c i ó n . Se cam
biaron discursos. 

Cae una gran nevada 
CTJENCA, 25—Las fiestas de Navidad 

M han celebrado con gran a n i m a c i ó n , 
a pesar de la intensa nevada calda so
bra la ciudad, que ofrece un f a n t á s t i c o 
panorama. E l f r ío es i n t e n s í s i m o y se 
ha helado l a laguna de U ñ a . E l t r á n s i 
to en las calles resul ta difíci l . Para 
descender de l a par te alta, t i enen que 
hacerlo, cogidas del brazo. 

Se restablece una A. de Marina 
F E R R O L , 25.—En Puentedeume se ha 

recibido con g ran júb i lo la d i spos ic ión 
del minis t ro de M a r i n a que restablece 

L A " G A C E T A " 
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i a y u d a n t í a de M a r i n a de aquella ciu- ra. R e s u l t ó con lesiones diversas. 

Un " c o g n a c r i q u í s i m o 

Los que la toman con la luna. Sin 
máquina y a "la sombra" 

En l a correspondiente Casa de Soco
rro fueron asist idas de i n t o x i c a c i ó n de 

Ejérc i to .—RR. OO. disponiendo se de-
Z A R A G O Z A , 15.—Del a u t o m ó v i l que^vuelvan cantidades que Ingresaron para 

c o n d u c í a el vecino de Po to r r i t a , R a m ó n i reducir el servicio en filas. 
Voldova, en el k i l ó m e t r o p r i m e r o de laj Gobernac ión .—R. O. aceptando la ofer-
carretera, s a l i ó despedido Mar i ano Gi- ; ta de l a Compagnle G é n é r a l e A é r o p o s t a l e 
meno Baeza, de diez y nueve a ñ o s , que para el t ranspor te a é r e o de correspon-
r e s u l t ó con c o n m o c i ó n visceral , heridas dencla destinada a P e r ú y B o l i y i a ; con-, 
y contusiones diversas de p r o n ó s t i c o cediendo p r ó r r o g a s de l icencia a funcio-j 
grave. ¡nar ios de T e l é g r a f o s ; nombrando agente; 

» . ^ , 1 1 , „ „ _ _ „ „ _ de segunda de V i g i l a n c i a en C o r u ñ a al 
Atropellado por un carro don 1|anuel M o r g ° d o G á n d a r a . 

Z A R A G O Z A , 25—En la Pue r t a del, t p ú b l i c a . — R . O. disponiendo se ad-i 
Por t i l lo , fué atropellado N a t a l i o Este- 'quieran( con destino a las Bibl iotecas pú-i 
lia, por el car ro de v í v e r e s del regimien- bijcas del Estado, 45 ejemplares 1 de i a | 
to de Gerona, que c o n d u c í a J e s ú s Sa- obra t i t u l a d a "Las Bel las Ar t e s p l á t i c a s i 

en Sevi l la" ; nombrando profesor in te r ino 
¡de A l e m á n del Liceo do Reus a don A n -
|tonio Regalado G o n z á l e z ; re la t iva a tras-
liados de porteros; anunciando a concur
so de t ra lado, entre auxi l iares de Cien-
lelas de Normales de Maestras, la plaza 
:de aux i l i a r de dicha S e c c i ó n en la Nor 
ma l de Zamora ; disponiendo se adquie-
¡ ran 12 m á q u i n a s de escribir marca ; con-
,firmando de d i rec tor del Conservatorio 

F T G T T R A S A C T Ü A U D A ^ ^ y ' ^ i t r a n q u i l a e n B a r c e l o n a 

Una fiesta de hogar sin ningún bullicio callejero. Las e " l ° > ! : d ^ 
vendedoras del mercado de la Boquería. L a misa del uaiio 

en el Monasterio de Montserrat 

EL DE AVES DE LA SE AGOTO EL 24 A 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 

B A R C E L O N A . 25.—Barcelona celebra l a fiesta de N a v i d a d en f o r m a m u y 
d i s t i n t a a como es t í p i c o en M a d r i d ; a q u í no se conciben esas pandil las bul lan
gueras que recorren las calles a l son de zambombas y panderos, desafiando a 
fuerza de a l e g r í a y buen h u m o r el intenso f r ío de la noche de diciembre. L a ncclae 
en Barcelona es esencialmente t r anqu i la , es fiesta de hogar. Las calles solo ofrecen 
m i m a c i ó n alrededor de los mercados y en las proximidades de las iglesias, adonde 
acuden los fieles ( q u i z á s en mayor n ú m e r o que en otras poblaciones) a l a tra/Ji-
•ionaJ misa del gallo. 

L o m á s notable—aparte de las caravanas de automovi l is tas y de viajeros que 
por dis t intas v í a s f é r r e a s v a n a Mon t se r r a t a o í r la misa de media noche—lo 
onst i tuye s in duda el e s p e c t á c u l o de los mercados. L a a n i m a c i ó n es ext raordina-

• ia y son m u c h í s i m a s las amas de casa que acuden a comprar personalmente ' el 
radic ional pavo y las viandas para dos d í a s . E n el mercado de la B o q u e r í a , el 

n á s c é n t r i c o y popular de l a Nochebuena, se considera como de g ran gala y las 
vendedoras, a ú n vestidas con el r eg lamenta r io un i fo rme blanco, se presentan 
ante los compradores luciendo sus mejores alhajas, joyas fastuosas, br i l lantes 
ieslumbradores, que dejan a t ó n i t o s a l que por p r i m e r a vez contempla este cuadro 
rvriginal ís imo de r iqueza insospechada. Muchas damas l inajudas, que m i r a n con 
d e s d é n a esas menestralas de los mercados, quis ieran poder l uc i r en el Liceo 
¡as cruces, pendientes, sort i jas, broches y aderezos que en esta noche adornnn 
a las felices carniceras, f ru teras y, sobre todo, a algunas pescaderas que no se 
d e s d e ñ a n de escamar y dejar l i m p i o por den t ro y por fuera el pescado con sus 
manos ensortijadas, en las que de un modo especial refleja un magn í f i co sol i tar io . 

Este a ñ o la afluencia a los mercados ha tenido una c a r a c t e r í s t i c a curiosa. 
Mient ras en los de la B o q u e r í a , de San A n t o n i o y de l a C o n c e p c i ó n y hasta 
en el de Gracia, una m u l t i t u d enorme daba ex t r ao rd ina r i a a n i m a c i ó n a las 
transacciones, en los mercados de las barr iadas populosas y obreras, el de Sans, 
Barceloneta, presentaban un aspecto desolador improp io de l a fes t ividad del d i i . 
El p ú b l i c o ha escaseado de u n modo t an notor io , que ha sido comentado por los 
pe r iód icos , en contraste con lo que en las propias barr iadas o c u r r í a en anteriores 
a ñ o s , cuando a ú n la f a m i l i a obrera no ten ia que su f r i r las consecuencias de esa 
serie de paros m á s o menos generales que en estos ú l t i m o s t iempos han venido 
obligados a padecer. 

Como es lógico , el mayo r n ú m e r o de ventas realizadas ha sido de aves de 
:corral . L a t r ad ic iona l fe r i a de aves vivas en la r amb la de C a t a l u ñ a q u e d ó agotada 
ayer a l m e d i o d í a . Se han pagado pares de capones de corto peso entre siete y 
doce duros; los pollos del Pra t , con cresta de clavel, eran especialmente buscados. 
D e s p u é s de los avicul tores , quienes m á s han vendido han sido los fruteros, co-a 
lóg ica si se t iene en cuenta que es t r ad i c iona l en C a t a l u ñ a asar el pavo de 
Navidad , r e l l e n á n d o l o previamente de lomo, salchicha, ciruelas, manzanas y peras. 

iLa Nochebuena en lo j u d i c i a l se ha c a r a c t é r i z a d o por la f a l t a absoluta de delitos 
de sangre; n i la m á s leve r i ñ a , n i s iquiera graves atentados cont ra l a propio-
dad.—Angulo. 

Don Mauricio López Roberts, marqués de la Torre-Hermosa, 
nuevo embajador de España en Lisboa 

Dos familias intoxicadas, 

|E1 arte de enviar cartas sin 
pagar un céntimo 

D o n M a u r i c i o L ó p e z R o b e r t s n a c i ó e n 1 8 7 3 . S i g u i ó l a c a r r e r a d i 
p l o m á t i c a y d e s e m p e ñ ó su p r i m e r c a r g o de a g r e g a d o e n I 8 9 6 . E n I 9 0 2 
f u é n o m b r a d o o f i c i a l d e l G r e f i e r a t o , m i n i s t r o t e s o r e r o h a b i l i t a d o d e l a 
i n s i g n e O r d e n d e l T o i s ó n d e O r o . E l m i s m o a ñ o f u é a s c e n d i d o a secre
t a r i o d e t e r c e r a y e n 1 9 0 7 a s e c r e t a r i o de s e g u n d a , s i e n d o d e s t i n a d o a 
B e r n a . D e s e m p e ñ ó suces ivos c a r g o s , h a s t a q u e e n 1 9 1 5 f u é n o m b r a d o | en f,a. de Canalejas, y e s t á in tegrada por 

. j T i • r> i - i - i • ma t r imon io , u n h i jo y la abuela ma-
m i m s t r o r e s i d e n t e e n 1 o k i o . C u a t r o a n o s d e s p u é s , a s c e n d i d o y a a m i - ! terna. 

B A R C E L O N A , 2 5 — A l Juzgado se ha 
dado cuenta de que en dos sitios dife
rentes de la ciudad, dos fami l i a s sufren 
i n t o x i c a c i ó n grave a consecuencia de 
haber ingerido leche en malas condi
ciones U n a de dichas fami l ias , com
puesta de una muje r y dos sobrinas, 
v;v€ en la calle de Zaragoza, y la otra 

U n o b r e r o a p u ñ a l a a o t r o 

e n l a C a s a d e l P u e b l o 

EL ESTADO DEL HERIDO ES 
GRAVISIMO 

Ingenioso procedimiento de un 
empleado 

n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e s e g u n d a c lase , d e s e m p e ñ ó l a p r e s i d e n c i a de 
las d e l e g a c i o n e s e s p a ñ o l a s en las C o m i s i o n e s I n t e r n a c i o n a l e s d e L í m i t e s 
c o n F r a n c i a y P o r t u g a l . E n 1 9 2 1 c o n s i g u i ó e l p u e s t o d e j e f e de 

Por agredir a un guardia 

B A R C E L O N A , 
l a ! d i spos i c ión de 

25.—Ha sido puesto a' 
la au tor idad m i l i t a r 

El agresor es conocido por 
ideas sindicalistas 

SUÍ 

S r i a C r S i n ^ S e c c i ó n C o l o n i a l d e l m i n i s t e r i o . S u ú l t i m o c a r g o an t e s d e ser d e s i g n a d o Francisco Perdobo. que ayer, a l medio-
M a n a Cr i s t ina ae raaiaga, a aon M<Í I . J J C - i • i Í - i i • • i • . . , día, agreaio al guard ia de Segundad 

M e z Benitez. \ e m b a j a d o r d e H s p a n a e n L i s b o a r u é e l d e m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de jUan S á n c h e z H dalgo, a quien c a u s ó 
R. O. desestimando instan-j p r i m e r a c lase e n B e r n a . E s g e n t i l h o m b r e d e C á m a r a d e S u M a j e s t a d heridas de 

cias del sobrestante de Obras publicas! . . . j • - i 
A n t e el T r i b u n a l de!don Rafae l G a r c í a T u ñ ó n , en l a que so- c o n e j e r c i c i o y posee n u m e r o s a s c o n d e c o r a c i o n e s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s 

E n l a Casa del Pueblo, esta m a d r u 
gada, poco d e s p u é s de las dos, se en
cont raban reunidos var ios panaderos ¡Je 
candeal, fo rmando lo que ellos l l a m a n uo 

u n m n Pnn i K O V N O , 25. 
pronóstico grave R ica rda n o o i i i o ^ . ' " i j ^ r n o se ^a celebrado un interesante l i c i t a se le autor ice para con t inuar des-
rález, de c incuenta y u n a ñ o s , y su ni3alDroceso c o n t r a u n joven que h a b í a d e s - . e m p e ñ a n d o el cargo de pagador de la Je 
Isabel Blanco Rodi l lo , de diez y nueve,!*' 
domiciliadas en Alonso Cano, 29. 

La m a m á y l a h i j a adqu i r i e ron una 
botella de "cognac" en u n estableci-
Bíiénto de l a p laza de Herradores . 

Llegada l a h o r a del descorchen y "so-
ften", lo h ic i e ron con los l í m i t e s n a t u 

.cubier to el modo de no gas ta r u n c é n - ; f a t u r a de Obras p ú b l i c a s de 0 ^ ° ' d*s-
t i m o en correspondencia, escribiendo P — ^ 
cuantas car tas q u e r í a . t í nez Camp0S y otros, con t ra el real de-

E n los p a í s e s b á l t i c o s las car tas queicre t0 de 21 de agosto de 1928; í d e m r i j a n i 
se e n v í a n a personas que v iven en el ex - ipa ra enero los mismos precios vigentes 
t ran je ro , cuando v a n s in franqueo, se ¡pa r a la ven ta del p lomo en ba r ra y ela-| 
devuelven a l r emi ten te . E l j o v e n p ro - horado y para la compra del plomo viejo. 

N O T A S P O L I T I C A S Se a c u s a d e u n c r i m e n 

La jornada del presidente i p a r a h Ú t Ú t l a LsgiÓSl 

nles de l a prudencia ; mas a l cua r to de cesad0j KauZi per i só detenidamente en! Trabajo .—RR. OO. declarando beneti-
dolores hora empezaron a sent i r unos 

como si po r sus e s t ó m a g o s respectivos 
esta d i s p o s i c i ó n y e n c o n t r ó que este p ro- ' c i a r ios del r é g i m e n de subsidio a fami -

a d m i n i s t r a t i v o p o d r í a ser ¡lias numerosas; modif icando la 
23 

E l presidente p e r m a n e c i ó toda l a tar 
de en su despacho. C o n f e r e n c i ó sePa" L | a « p 
radamente con los m in i s t r o s de Estado,! " " ^ ^ que 

alguna c o n s i d e r a c i ó n . E l 
agresor, enfurecido porque el guardia r e t é n , en espera de ser avisados por f a l -
in te rv ino para poner t é r m i n o a una r i - t a de personal en algunas tahonas. E n -
ñ a que sob ten ía , se l anzó cont ra el guar- • t r e los presentes se ha l laba M a n u e l Ro-
dia y le produjo las lesiones. d r í g u e z G a r c í a , de cuaren ta y cinco a ñ o s . 

Clausura de Sindicatos apodado " E l T a r t a j a " , t o i t e ro , n a t u r a l 
. de B u r g o s y con domic i l io en l a calle de 

B A R C E L O N A . 25.—En Vi l l anueva y la V i s i t a , 7. E n aquellos momentos Ue-
G e l t r ú , y en v i r t u d de ó r d e n e s superio- g ó Bernardo V í l a Santa, panadero l a m -
*e9t el c a p i t á n tie la Ouardla ; trhr.l, con biéni con domic i l io en l a calle de Santa 
S f ^ i ^ Í S ^ f ' P-e r0 en 61 J 0 : ' L u c í a . 11, conocido por sus ^eas s ind i -
oai social del s indicato ú n i c o y p r o c e d i ó , . 4,*. I T - . J 1 % , 

la su clausura. Los obreros que se en- cal c a s . T a n t o el Bernardo como el M a -
Se C O m e t i Ó contraban en ^ local. acataron lo dis- 111161 son conocidos t a m b i é n como hab i -

cedimLento real o~ ; G o b e r n a c i ó n , Grac ia y Jus t i c i a y Fo- j 
,v puesto sin la menor protesta. Igualmen- tuales de la embriaguez. 

te ha ocurr ido en otros sindicatos úni- E l Bernardo , apenas e n t r ó se d i r i g i ó 
caminara u n expreso a toda v e l o c i d a d . i m a £ r n . f i c a i n e n t e bm-tede», y se d i jo p a i a | d e n de 23 de j u n i o del ano actual , que |me i l t o , s e ñ o r e s duque de Alba , Matos . ! C O L O N I A . 25 .—En Geinhausen, u n a eos de diferentes poblaciones de la p r o - a los doce o trece que estaban all í re-

Acudieron a l cent ro benéf ico y all í d c - : s í . 0IlSi ^ el l u & a r de l a d i r e c c i ó n del ¡au^ori^ * J*8 Montes Jove l la r y Es t rada , r e s p e c t i v a - , p e q u e ñ a aldea del d i s t r i t o de Hessen. v nc;a. unidos y los e m p e z ó a decir que leyeran 
clararon que, como no fue ra e l "coj?"1 remi ten te pongo y o l a de l a persona a ¡ ^ D ^ a P p r 0 l e ( ¿ d . disponiendo se cons-:mente- se c o m e t i ó en 1919 u n asesinato, que Reparto entre los pobres unos p e r i ó d i c o s que l levaba bajo el b ra-
nac"..., lo d e m á s que t o m a r o n no of re - | l a cual quiero d i r i g i r l a ca r t a , d e n t r o ; t i t n lag SUbsecciones que se ind ican l E l genera l Berenguer se encuentra y a l q u e d ó envuel to en el m a y o r mi s t e r io . E n j „ . „ n ™ T 7 ~ " T — ~ Z ~T zo. Todos se negaron y en esta a c t i t u d 

del p a í s y l a e n v í o s in sello a u n a per - :den t ro de la s ecc ión de Indus t r i a s del1 to ta lmente restablecido de l a a f€cc ión |Un bosque cercano a l a aldea fué encon- n U n ^ ^ ^ ' 25' ~ Ex} diferentes se s ignif icó el M a n u e l R o d r í g u e z . Con 
'sona h i p o t é t i c a " e x t r a muros" , n a t u r a l - L u j o y Ar tes decorativas en el C o m i t é ; a l a ga rgan ta . t r ado el c a d á v e r de u n ex comandante ,Pov °* r e L S n T p "nmo^iHioo T w 0 ^ 0 este m o t i v o empezaron a 

la c a r t a s e r á devuel ta a l r e m i - de Siderurgia , Me ta lu rg i a y Der ivados ; 

cía novedad a lguna . 

Obrero gravemente lesionado 
vagto en 

*»¿3cutir y sa-

Le s a l i ó l a p rueba a K a u z a las m i l 

Cuando descargaba un v a g ó n en ios 1 - €gto eg ^ verdaxiero des t ina ta-
auelles de p e q u e ñ a velocidad de l a e3-i = -• 1 
tación de A t o c h a , se p rodu jo lesiones | j 
de c o n s i d e r a c i ó n A n d r é s M u ñ o z de la 
Mufloa, de cuaren ta y dos a ñ o s , domi 
ciliado en Santa Fe l ic iana , 4. 
Cabo de Seguridad arrollado por 

un "auto" 
A l apearse de u n t r a n v í a en l a calle 

de Bravo M u r i l l o el cabo de Seguridad 
Jacinto Olmos Her re ra , de cuaren ta y 
wia años , fué alcanzado por el a u t o m ó 
vil 44.514, guiado por Rafae l B a ñ o s Gó-
ttez. E l cabo fué aux i l i ado de graves jocurrido. L e a c o m p a ñ a b a n los ind iv iduos 
lesiones en l a Casa de Socorro de los |ci tados, que r e l a t a r o n el hecho en i g u a l 
Cuatro Caminos. f o r m a que Ju l i o 

Le roban 7.000 pesetas 
En un t r e n de l a l í n e a de P o r t u g a l , 

aclarando la real orden de 21 de no
viembre del corr iente a ñ o ; disponiendo 
se const i tuya en Cuenca u n C o m i t é pa-1 M a ñ a n a , 
r i t a r i o de la madera; í d e m en Jerez de; tarde, se C d e b r a r á en el palacio d e ' l a 

Mañana, Consejo de ministros ^ ^ ^ T ^ ^ T Z ^ ^ 
a las cinco y media de lajf,0 y^despojada de todo cuanto dinero da de Gracia, donde " L a protectora de nuel dio u n t r a s p i é y c a y ó a t i e r ra . En 

l levaba encima. 
pero t u v o l a deb i l idad de L p ron t e r a y d e n t r o ' d e l C o m i t é par i ta- Presidencia, e l anunciado 
secreto a algunos de sus LJQ de l a C o n s t r u c c i ó n una secc ión de min i s t ros . 

marav i l l as , 
conf ia r su 
amigos, y u n d í a f ué v í c t i m a de su g e - ¡ i n d u s t r i a s M e t a l ú r g i c a s ; í d e m lo con-
nerosidad- uno de é s t o s le d e n u n c i ó a signado en el p á r r a f o segundo del ar- de 

onitoridades , t ícul0 71 del real decreto-ley de Organi -
E l T r i b u n a l de K o v n o c o n d e n ó a l l n - | z a c i ó n Corpora t iva Nac iona l ; nombran-
Ji,l x n o u a A i uc r á r p ^ l do vocales patronos y obreros del Co-; 

gemoso empleado a u n f » 0 .de c a r c e j ^ . ^ i t a r ¡ 0 de De8pachos, Oficinas, 
por f raude y d a ñ o s a l a A d m i n i s t r a c i ó n Banca y Bolsai de Guadalajara; í d e m 
p ú b l i c a . ¡vocales patronos del C o m i t é pa r i t a r i o do 

la C o n s t r u c c i ó n de Guadalajara. 

jlos 
i de 

pobres" ha repar t ido 1.000 raciones tonces el Bernardo se a b a l a n z ó a el, na-
Consejo de Aunque l a P o l i c í a r e a l i z ó muchas pes- de ropas, ternera, sardinas, pan, t u r ro - vaja en mano, y sin darle t i empo a que 

: quisas e invest igaciones no pudo descu- "?s. cafe, barquil los, frutas, e t c é t e r a . E l Se levantara , le c o g i ó l a cabeza con una 
Es probable que en esta r e u n i ó n q u e - ¡ b r i r al c r i m i n a l . Se supone, desde JSSSaá exaUanTo,?adhonTrHUnHCÍÓ-nUnaS mano ? cc?a l a o t r a le asesl0 dos golpe.i 

y a u l t mado lo que a p r e s u p u e s t o s ^ 6 el au to r del p i n a t o h a b í a « « O ^ ^ g ^ ^ l a bondad de 'a ^ - con el a rma i c a u s á n d o ! e una her ida i n c l -
a p r ó r r o g a de los mismos se refiere. u n l e ñ a d o r . pero fué comple tamente í m -

Iposible ave r igua r q u é l e ñ a d o r p o d í a ha-
L a s v a c a n t e s d e c o n c e i a l e s ber sido, en una comarca donde la ma-

— l y o r í a de los hombres son l e ñ a d o r e s . 
m a y o r e s C o n t r i b u y e n t e s | E n los mismos d í a s en que f u é des-

' cub ie r to el asesinato del ex comandan-

Doc m h n 3a ê 14 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n que 
05 r o p o s le i n t e r e s ó l a pie l y tejidos en la r e g i ó n 

a u r i c u l a r y c a r ó t i d a derecha, con frac-

OTROS SUCESOS 
la escalera 

El cadáver del infante don» 
Antonio de Orleáns 

de 
j 7 ^ ! r £ ™ A \ ^ r ú - Llegará mañana por donde v ia jaba, a d v i r t i ó l a d e s a p a r i c i ó n 

de la car tera , con 7.000 pesetas, Anto-1 ̂ nero 16 se cay5 el 
Wo Ibáfiez, de t r e i n t a y nueve a ñ o s . | y tl.es a ñ o s , J o s é Delgado M a r t í n e z , y! 

Con t an t e r r i b l e m o t i v o e m p e z ó a dls-
•sitir con los que t e n í a m á s cerca, que 
•ran E m i l i a n o Uceda, de cua ren ta y 
«che a ñ o s , y u n h i j o de é s t e l l amado 
^éllx. De las pa labras pasaron a los ha
chos y el padre y el h i jo , exaspera-1 .s 
porque A n t o n i o les culpaba del hecho. 
* produjeron leves r Dntusiones. 

B A R C E L O N A , 2 5 . - E n el a l m a c é n , 
que el I n s t i t u t o de de s in f ecc ión t iene : tura del p a b e l l ó n de la oreja y dejando 
en la calle de Sic i l ia , penetraron unos al descubierto el paquete vascular y la 
ladrones. Y a en el in ter ior , abr ieron un o t r a en l a r e g i ó n cervica l izquierda, 
boquete en un tabique para pasar a l , E n aux i l io del her ido acudieron va-
r ^ ^ J f i , 0 1 ™ * 0^ d0nde tvloleDta- | r ios c o m p a ñ e r o s afiliados en la Casa 
ron los muebles. Se l levaron tres m a - 1 ^ , t > n o i X „„Q i0 „ •„ ~ ,„„ 
qu-nas de escr ibir y algunos efectos, f1 0Pueb-0 ^ ¿ I1.evaro31 a ^ Casa 
Regis t ra ron los cajones y no (abrieronide Socorro del Hospicio, conde el me-

. la caja de caudales porque no nudie- 'd 'co de g u a r d a , don Carlos E s c a r d ó n , 
& « & Í ^ ^ ^ « ^ W S ^ Í S * H ,Sl f**S? 1 0 8 * i n , q n e S ^ r o n ' a Pesar de hRb^o Intentado k p r ^ t ó asistencia y cal if icó" su esta-Senadores, confeccionadas en cumpl í - ISUpie ra en i a aidea nada de Reif . y sin Duran te la pasada» noche. 

L a "Gaceta" de ayer aclara el precepto l t d e s a p a r e c i ó de su casa de Geinhausen 
consignado en el a r t i cu lo sexto del Rea l | un hom^re l l amado ReIft 
decreto fecha 15 de febrero del corr iente a pesar 
ano en e l sentido de que una vez decla-jde que su d e s a p a r i c i ó n p o d í a I n f u n d i d 
radas firmes y definit ivas, por haberse sospechas, nadie p e n s ó en que R e i f fue- ' 
agotado todos los recursos, las ú l t i m a s Hs- r a e l c r i m i n a l . 

anciano de setenta El Escorial 
la noche ^ a ^ ^ ^ t ^ J ^ ^ ^ ^ J ^ l ^ ^ *> era 

p i t a l . compuesto por ej juez don Ado ' -
a : fo O r t z Casado, s f c r e t a r o d«on Joa-

Caida "alcohólica" 
Gregorio M a y o Mayo , de c incuenta y 

^ c o a ñ o s , domic i l i ado en l a calle de 
"Odríguíz San Pedro, 43, fué encontra-

unos ladro-1 do de g r a v í s ^ o . E l Juzgado de guar-
- el del d i s t r i t o del Ros

tas ú l t i m a s listas las que se u t i l i cen p a r a l * * comandante . Hace unos d í a s , sin ^ ^ « « ¿ ^ de San0ta Cata l ina y se^ 
.nrovPAr IM raumlrti HP C o n ^ i a l e s nuelbargo, la m u j e r de R e i f r e c i b i ó una c a r - i z a r o n 218 pesetas y 25 pollos de 

se produjo lesiones de impor tanc ia . 
— T a m b i é n le paso lo mismo a ^ere-j A y e r s a l i ó pa ra l a f r o n t e r a el ayudan-yoj .eg Contribuventes, s i g u i é n d o s e p a r a ! c e d í a de su desaparecido esposo. R e i f de-: 

r i ñ a Carnacedo Fuentes, de quince te del jn f jmte don Al fonso , para unirse efectuar tales designaciones el orden r l -
años , que vive en J o a q u í n 

U , y r e s u l t ó con les iona - ^ ^ ^ Egte l l e g a r á 

¡p rovee r las vacantes de Concejales que |bargo, la m u j e r de R e i f r e c i b i ó una car-, evaron 218 pesetas y 
Eaya que cubrirse en lo sucesivo con ma-ita, que por la l e t r a no d u d ó de Q^e P r o - ! ^ ^ . ^ ^ , ^ ; ^ h a b í a depos-.tado p a - | q u ü l Argote t y ^ a \ do" cCdí lo Ro-

driguez. se p e r s o n ó en el benéf ico eata-

pez, 
n ó s t i c o reservado. s i e r D e l ¿ o r la 'noche a E l Escor i a i rdonde r e c i b i r á que. figurando en dichas listas, o s t e n ^ n ^ d í a " e l 7 u ^ 
. ^ ^ d T ^ n i l o Cantos M u ñ o z de ' Jepul tura en el p a n t e ó n de Infantes . 

le ía a su mu je r que h a b í a huido de casa 
T a i ^ i » HP t>ro-a é s t e , que viene a c o m p a ñ a n d o el cadA-;guroso de mayor a menor y e l iminando y l a habia abandonado porque él era el 
lesiones ae p ru ^ de su Egte l l e g a r á e, s á b a d o | s e t an sólo a los mayores contr ibuyentes a u t o r de l a m u e r t e del ox comandante . 

El desfalco a la D, de 

Hacienda 

l'a sastre 
vía 

porque en u n i ó n de Apenas l legado a E l Escor ia l , el 
cargo _ 

._ ¡Conceja l v a los que carezcan de las con- a l a L e g i ó n E x t r a n j e r a de F r a n c i a en 
diez y ocho a ñ o s , porque en u m u n uc. Apenaa ucSa*iv/ a. » . ^ o w x . ^ , ^ m_ diciones que pa ra su d e s e m p e ñ o e s t a - A f r i c a . 
otros r o m p i ó la luna del escaparate de fante don Al fonso h a r á ent rega del ca- blece el a r t íCulo q u i n t o del Real decreto L a m u j e r de Reif, que s i n duda no 
l'a s a s t r e r í a establecida en el 1 de d l c h a i d á v e r i en e l Monas te r io , a l a comun l - de 15 de febrero ú l t i m o . 

dad. A q u í l o v e l a r á n los padres a g u s t í - , • 

de la Gran ja (Pavque_ M e t ^ M I L I T A R E S ' 

blecimiento y t o m ó d e c l a r a c i ó n a l he
r ido, que fué m u y co r t a dado el esta
do de suma gravedad en que se tmeon-
t raba-

Parece ser que l a v i c t i m a se e x p r e s ó B A R C E L O N A . 25.—Los detenidos y pro
cesados por el desfalco a la D e l e g a c i ó n ! 
de Hacienda, han presentado un recur- |en t é r m i n o s a n á l o g o s a lo que dejamos 
.so de alzada contra dicho procesamlen 1 dicho, 

ha perdonado a é s t e el abandono duran- ; to . E l juez que Ins t ruye el sumar lo lo 

' - n t o e r M e 6 t r o p o 1 l t t a n o í nos y ^ d a r á n SUardia Monteros de E s -
hotel propiedad de don J o s é 

: : p ' a : s t a s g « F F - R M U T A S E N r N G E N r K K O S Y 
A R T I L L E R I A 

De la Casa de Socorro el Juzgado se 
te tan tos a ñ o s , l l evó la c a r t a a l a Po- ha informado, y d e s p u é s r emi t i do al fis-l t r a s l a d ó a la Casa del Pueblo para ; n -
ic la qu ien inmed ia t amen te t r a s m i t i ó cal de la Audiencia y al abogado del Es- t e r roga r a cuantas ¿ encoi l . 

las ó r d e n e s opor tunas pa ra que se acla- ^ d o f^ov,»* .111 _ , . , , 
rase el asunto. I Parece ser que anorhe c o m p a r e c i ó ^n-| lraba*n ^ en * Q10mento ^ 

E l comandante de la L e g i ó n a cuvas!1* 1el ju.e.2 ei ^ n o i o n a r i o jub i lado d^ l a ¡ f agresor una vez cometido el del to. 
ó r d e n e s e s t é Reif , h a i n t e r rogado a é s - ^ r C , ! f J l . i e , ^ a c J e n ^ d \ senor H i t a - que 1 ^ a p a r e c i ó pero f u é mas tarde de tem h a b í a marchado a Cartagena a ver 

•^a graves heridas en l a cabeza y aleo- ^ ^ j ^ d e Claudio Coeiio, l a m o t o - i " ; -
^ s m o agudo. S^ le t r a s l a d ó luego ^ ^ ¡ ^ coXcids. por Teodoro,3-1 P ^ d e r o . 
«ospi ta l de l a Princesa. C r é e s e que ^ ^ "pérez Crespo, a t r o p e l l ó a Ju l io J i -
cay6 a efectos del v i n i l l o y entonces se TV,¿„0, HP catorce añoa , domic i l iado en, S A N RF.B 
^ d u j o las lesiones que sufre. 

Muerto de un ladrillazo 

Ru:z P é r e z Crespo, 
m é n e z de catorce añoa , 
S 35 de la segunda de las expresadas 

domic i l iado en, S A N S E B A S T I A N . 25 .—El gobema- 'oes del M é r i t o M i l i t a r : 

Se h a concedido pe rmuta de empleos te; Pero f acusado h a negado todo lo s n l l m n ^ y c r e y é n d o l e l u r s e " t r a t a b a 
'obtenidos por m é r i t o s de guer ra y p o r , ^ " 1 1 ^ 0 a l c r l m e a y a f i rmado bajo pa-!de una fuga, se d ió orden de traerle « 
¡e lecc ión a los siguientes jefes y o f i c i a - ' ^ b r a que él no h a escr i to n i n g u n a car- esta capi ta l . D icho s e ñ o r se p r e s e n t ó es-
'les, que han recibido, en cambio, c r u - ' t a a su muje r . ^ o n t á n e a m e n t e al Juzgado. N e g ó su '>ar 

Cuando l a P o l i c í a ref i r ió a l a s e ñ o r a t i c lPac ión en el hecho. Por las operado 

do y l levado a declarar ante el juez. 
Es ta d i l gencia se l l evó a cabo con bas
tante d fioultad porque el Bernardo es
t aba completamente embriagado. 

E n Ingenieros : coronel don Juan VHB R e i f que su m a r i d o negaba haber la es- nes realizadas en la D e l e g a c i ó n d e H a l l I r t m A t t _ * ft M ^ Í Ü » 
mí. del p r i m e r o de Zapadores que c r i t a é s t a Vist ió en que l a l e t r a de l a i ^ ^ J Z Z " ? ™ aún la ü 0 Hl 6 D 3 1 C & ffí 6 1 ! 3 
í u e en l a escala de coroneles delante ' »._ , i _ , ¡ c . - . a a que se eleva el desfalco, ñ e r o un * 

' ao ,TcA7pí iones de r e l a t i va i m - dor c i v i l ha recibido el encargo de r e d - . d p r i m e r o de Zapadores, que c r i t o é s t a i n s i s t i ó en nue IR ip t ro HP in lc lenda ' no se ha Podido aver iguar a ú n la 
v ías , y lo causo lesiones ue en i a f ron te ra , en nombre del Gobier- g ' €n de coro^eieS delante •«? Sf«7«^S l i^í78 a que se eIeva el desfalco. pero un 

« o portancia . de ^ ^ ^ 1 n0i el c a d á v e r del i n fan te don A n t o n i o de don Gonzalo Z a m o r a ; comandante ^ f 1 ? 1 a.e su mai?^0:! y ^ e Por lo dato ya seguro, en un ingreso de 17.000 
•En una obra de l a calle de Granada , ' — E n el ^ e c ' % nue euiaba Manuel de Orleans, que s e r á t ras ladado a E s p a ñ a , don Capi to l ino E n r i l e L ó p e z de M o r í a . ian,:o i a c a n a era a u t é n t i c a . L a P o l i c í a ¡pese tas , que figuraba con 500 en los asien 

^ e r o 56 que po r encontrarse en aban- 'a c ^ • ! r'or îa Tíuir a l c a n z ó al vecino de aque-
^ u t i l i z a n como re fug io n o c t u r n o v a - ¡ j a r c i a ^unz Esteban. viudo, de se-

r individuos, uno de estos l l a m a d o j ' ^ ^ ^ " ^ o ' a ñ o s , y le c a u s ó lesiones 
o Migue l Sanz, de ve in t e a ñ o s , d i ó | d e p r o n ó s t i c o reservado 
ladrillazo en l a cabeza a A l f r e d o Fer- R a t e r í a . - Francisco ^ 5 * j ^ 'Jodae 

« l ae-rna^- . - fA . i,.a 0iitr.Hda., s u s t r a í d o el re lo j , c,u" ello eJl una3 200 re lo j . 
; = - • a l a s ^ ^ - • ^ n U ^ v a l o r a d 

r. Ta en aquel lugar , en u n i ó n de Edua r - P 6 3 ^ " o o m p a f t e r o s ' . - J o s é Menor Gar 
^ L o z a n o . Franc isco G a r c í a M a t a y Je-l„:iQ!5ep ^ í n t i o c h o a ñ o s , que v ive en el l a cfúle de l a Pompe j 

sido t ras ladados a l a c ap i l l a e s p a ñ o l a de 
l a calle de l a Pompe y m a ñ a n a s e r á n 

^ Botanero, e n t r ó en l a ob ra Al f r edo ! ^ a j e de Mon te ra ™ ™ ™ * ¿ J e Z t s condllcÍd03 a Espafia-
V e T ^ 0 - con « ^ i n s u l t ó y 1 6 ^ e Z0UtSe q'ue'^e í l a m k r M a í i W y; 
^ e a ver s i t e n í a v a l o r pa ra dar le ;que solo ^7 h a b i t a c i ó n en , % 1 1 # % # % i t _ . 
^ m a l a d a c e n o su ~ 0 ^ ^ ^ = a a ^ ^ S H S C R P C 0 1 P A R A E L P E R S O N A ! 

»ieie meses se l a h a b í a dado a él • " tJ,ron i \ . ' 
declarante a l observar que A l f r edo n o ^ t a ^ p e r t a r J o s é , v ló que h a b í a des-

2 , 5 estado de embr iaguez no le hizo ' ^ e J o su ropa. con lar̂ rtdeeraJbiía: 
^ • ^ r o entonces a q u é l c o g i ó un l a d r i - Rentos, y sus c ° r ^ P a ^ 
Sl/Uí hacia « con i n t e n c i ó n de agre- c ión . de los que cree sean 
it l; Ju»o M i g u e l le a r r e b a t ó f á c i l m e n - HPSOOÍO. LO s u s t r a í d o en t o t a l 
«Uai brillo y se lo l a n z ó al beodo, el 

cayó al suelo her ido, 
ion POCO r a t o los presentes se acerca-; ] 

S u s c r i p c i ó n para la e r e c c i ó n del mo
que n e i r sea el au to r del c r i - tos de los l ibros de contabi l idad de la numento y ed ic ión de las obras del ge-

empleo de c a p i t á n ; comandante d o n i m e n como ha confesado en su car ta , s i - De l epac lón . n i a l t r ibuno . 
P A R I S , 2 5 . —E l i n f a n t e de Espafia Bal tasar Montaner , í d e m ; c a p i t á n don no que m á s bien ha escri to a su espo- Inauguración di» I H J N o n a g é s i m a Usta 

don A l fonso de O r l e á n s l l e g ó a P a r í s Alfonso O r t i M e n é n d e z V a l d é s , retroce- sa con el fin de que le e n v í e n a su p a í s , Suma_anter ior , 63.061,65 pesetas; Obts-
esta noche, y de l a e s t a c i ó n fué d i rec- de en la esoala de capitanes a colocar- acusado de asesinato, y de esta manera 
tamente a l lado de su madre, l a i n f a n t a ^ ¿ e l ^ d e ^ d o n ^ e d ^ N^rena^ ca- pa r de , ^ a ú n le qi iedan 

d o ñ a E u l a l i a . in tegra al empleo de teniente, y c a p i - d c s e r ™ i o en l a L e g i ó n . 
Los restos de l p r í n c i p e don A n t o n i o t á n don A n g e l gev i i i ano pasa a co ló- ! « W I I I H I I M 

de O r l e á n s , padre de don Al fonso , han carse delante de don L u i s Maestre. L O S teléfonos de E L DABATE 
P E R M U T A S E N A R T I L L E R I A Y . 

S A N I D A D son los números 
Se concede p e r m u t a de sus empleos a; T i c n n 7 1 K O I 7 l K n o . . Toonc 

los capitanes de A r t i l l e r í a , don A n t o n i o ' 'OUU, M O U I / lOUy V I ¿OVO 
P é r e z del Camino Ru iz y don Antonio.'IlIKiüllIllllillIilL:;,! • • •WBIIIHiljiiBüa'lliiKil v 
R o d r í g u e z Carmona, y a los comandan-1 o 1 J A « l i . y muc^ persona idades entre las que r erSOnal de AffriCUltUra 1se contaba elementos de la Inte lectuai i 

0 dad y el arte de B a r c e l o n a 
E l 

P i ¡po de Zamora, 100; Obispo de Tarazo-
Pesebre de Navidad!na, 50-, Rubio, c D . de p iasenda, 12! 

I P A R C T T I O M A ^ — , " D K I—^ r i P R Cistercienses de San I s id ro de Due-
- 1 P i i 5 - ^ 1 1 . . 6 Puebl0 E s - ¡ ñ a s . 25; don M a r t í n Escobar 

panol del parque de M o n t j u l c h ha tenido.cia , 10; De M o n d o ñ e d o 
. lugar esta m a ñ a n a , como estaba anun- Pr ie to , don 

de Palen-
(Lugo) , Rico 

tejado la i n a u g u r a c i ó n del Pesebre l e l c o n s U n t T n o , ^ S k ^ á o n ^ 0 ' ^ 
¡Nav idad , const ruido por la Junta M u n l ¡2- S ier ra Ro l l a 
' c l p ' l de Museos. E l acto ha ofrecidnl v'lzoso, don 

Antonio, 
don C á n d i d o , 5; Souto 

J o s é , 10; Trapero Pardo, 
g ran relieve pues han asistido el A y u n Idon J¿Sé . 2; T r a s ó r r a s don Modefto 5' 
t amlen to y la D i p u t a c i ó n en c o r p o r a c i ó n U n l ibera l ( v e r ^ d V r o V 1 • 1 . f ' 
v muchas nersonalidadP.s PntrA l a , = " . v . e r ü ^ e r o ) ' ^ un j a mista, 

ORRERO DE " E l DERATE" 

del 
150 

a Al f redo y ' v i e r o n que esUba 1 ^ e r " ' u n a m á q u i n a 
«rio. 

(O^iedia tamente el agresor se f u é 
^nelUlo de la Guard ia c i v i l y r e l a t ó lo ¡ o c u p ó la m a q u i n a 

despojo. 
Pei ] . ta ¡ i l l 6 mal.—Diego P e ñ a Perdigue-1 Suma an te r io r . , 

Am f r f l in ta v tres a ñ o s , con domici - . . . „ , 

Pesetas. 

Uo en 
i n v e n t o de los Hermanos Mar is tas dei 

a l i a « ü l e de Ra imundo L u l l o . 8. Se 1«| 

de escr ibir en 61,0. A n t o n i o M a r c o . 

7.647.95 

10,00 
5,00 

Suma 7.662,95 

tes m é d i c o s don Manue l Mazo Mendo y 
don A n t o n i o Saro Cano y al c a p i t á n don 
A n d r é s Gato H e r r e r o . 
s i • • • m m B i a m i : ; • ; i • 

E L D E B A T E ofrece a sus 
anunciantes l a mayor garan
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las clases más pu

dientes de l a nación. 

Obispo de la d ióces i s , desde un es 
Ingenieros a g r ó n o m o s — D o n Marce l l - | t r ado colocado en la Plaza Mayor f r - n 

no de A r a n a y Franco y don A n d r é s i t e a la Cruz de Arce, p r o n u n c i ó br«Vc^ 
Buisan y G a r c í a han sido designados palabras de f e l i c i t ac ión a la Jun ta dr 
por la D i r e c c i ó n general de A g r i c u l t u - Museos, por la idea de Ins ta lar este l ib
ra, como representantes del Estado, pa- lén, que hace renovar el e s p í r i t u c r h 
ra f o r m a r par te de la Conferencia con- t lano del pueblo c a t a l á n . D e s p u é s ben 
vocada por el m in i s t e r io de E c o n o m í a d i jo el Pesebre, que fué abier to d e s p u é -
Nacional , para estudiar el problema del para ser vis i tado por el púb l i co , 
cu l t ivo de a l g o d ó n en el t e r r i t o r i o n a 1 
cional en su 
ac tual de la 1 g ran 

5; u n t radlc lonal ls ta , 5; V d a . Pardo, 
don J u l i á n , 3; Vizoso Abe ado, don A n 
tonio , 2; don Celestino D í a z F r e i r é 6-
don F ide l Ramos L i s , de Ovran , 3; don 
Gerardo Cancio. de Otero, 5; don J o s é 
R. Posada, de Overo, 5; don C é s a r Ro
d r í g u e z Díaz, de P!asenc:a 5; don Jo
s é A . Chas, de Quendo, 5; don C. Caba-
nos S u á r e z . de Romarlz , 5; Suma 
gue, 63.338,65 pesetas. y sl-

Se reciben donativos en el Secretarla-
ynt cobla e j e c u t ó aires t í p i c o s ch- do general, Mayor, 37 ó en la cuenta m 

u r e l a c i ó n con el desarrolloi talanes y sardanas, que fueron bailadas r r i en t c " H O M E N A J E A M E L L A ' abior ' 
la i ndus t r i a t e x t i l algodo-ipor el púb l i co , que a s i s t i ó en g r a n n ú - j t a en la Centra l de M a d r i d d d ' Banco 

mero a l acto, 'de E s p a ñ a . 
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T R I U N F O D E L B A R C E L O M A S O B R E E L F . C. A U S T R I A . E L 
R E A L B E T I S B A L O M P I E G A N A A L D E P O R T I V O E S P A Ñ O L , 

D E B A R C E L O N A . A R B I T R O S P A R A E L D O M I N G O 

U n p a r l l d o fáci l del M a d r i d I m e u f u t b o l í s t i c o , h a evolucionado y pro-
L o s m a d r i l e ñ o s a r t i c i p a r o n su pa r lgre3a<io de u n a mane ra ex t r ao rd ina r i a , 

t i do c o n t r a el E u r o p a y se j u g ó ayer Muchos de los jugadores que entonces 
en C h a m a r t í n , con este resu l tado: e ran sus f i rmes puntales fueron des-
" R E A L M A D R I D F . C 3 tantos 

(Lazcano, 2; G u r r u c h a g a ) 
C. D . E u r o p a 1 — 

( A l c á z a r , " p e n a l t y " ) 

apareciendo poco a poco, siendo sust i 
tuidos por o t ros que con el t i empo han 
llegado a a d q u i r i r l a clase y f a m a su 
f lc ientes p a r a merecer e l cal i l f ica t ivo 

L o s socios han l lenado el rec in to re- de t i t u l a r e s del p r i m e r equipo. S i n em-
servado a ellos; en cambio, en las r e s - iba r&0 . las f i las de l A u s t r i a F . C 
tantes localidades só lo hubo media en-1^1"8-11 algunos de sua p r i m i t i v o s juga-
t rada , debido a v a r i a s c i r c u n s t a n c i a s , ; d o r e s ' . 1 n 5 u s t i t u í b l e a aun POr su clase 
en p r i m e r lugar , porque el p a r t i d o nol excePclonal- E n t r e é s t o s conviene mea-
despertaba mucho i n t e r é s , porque el : CIOnar con toda Preferencia el nombre 
t r i u n f o del M a d r i d estaba a s e g u r a d o ; ' C a n t e r o centro, Sindelar , ver-
por el t i empo indeciso, e t c é t e r a . ¡ ^ r 0 PTestS'0 f u t b o l í s t i c o , ac tua lmen-

F u é é s t e u n p a r t i d o con c ie r to inte-1 te dl&no de ser concep:i iado a l a mi s -
r é s has ta que m a r c ó el M a d r i d su p r i - ¡ ^ a a U u r a del famoso h ú n g a r o K a l m a a 
m e r t i empo, es decir, unos ve in te m i - Con1rad y del ^S103 Dav5d Jack. con los 
ñ u t o s , en los que las i n i c i a t i v a s de j u e - ¡ Clial<fs compar t e l a h e g e m o n í a m u n d i a l 
go a l t e r n a r o n en los dos bandos. Los en el Puefto ^ 0CUPan en s"s respec-
m a d r i l e ñ o s se es tac ionaron m á s veces t lv03 c h u p o s , 
en el te r reno con t r a r io , pero los euro- E l A t h l e t l c vence a l M u r c i a 
p e í s t a s t u v i e r o n m á s ocasiones c laras B I L B A O , 2 5 .—E s t a t a rde se h a j u g a 

do en San M a m é s u n p a r t i d o ent re el 
A t h l e t i c C lub y el Real M u r c i a , A c t u ó 
el reserva del c a m p e ó n v i z c a í n o , re forza
do con algunos elementos del p r i m e r 
equipo. 

E l A t h l e t i c v e n c i ó por 6-0. 
E l B e t i s vence a l E s p a ñ o l 

S E V I L L A , 25.—Esta t a rde se ha ce
lebrado e l p a r t i d o de f ú t b o l amistoso 
ent re e l Be t i s y el E s p a ñ o l de Barce
lona. V e n c i ó e l Be t i s por 5 a 3. H u b o 

pa ra m a r c a r . Es to , has t a que G u r r u 
chaga i n a u g u r ó el tanteador , con u n t i r o 
m u y potente , lanzado a buena d i s tan
cia. E l delantero cen t ro m a d r i l e ñ o ha
b í a rec ib ido u n buen pase de P e ñ a y 
s in r e m a t a r r á p i d a m e n t e se en t re tuvo 
a ú n en pasar a u n adversar io y prepa
r a r b ien el b a l ó n . E l t a n t o se v e í a ve
n i r y , s in embargo, F lo reuza nada pudo 
hacer po r e v i t a r l o . 

D e s p u é s se i n t e n s i f i c ó el domin io m a 
d r i l e ñ o y como resul tado de ello el se 

C a m p e o n a t o d e g a l g o s d e ' E ! p r o g r a m a d e p o r t i v o d e ' J 

Y a D a d o l i d I P e ñ a l a r a p a r a 1 9 3 1 

A M P E O N A I O D E E S P Í A D E M A R A T H O N ' t » ^ » ^ m e r » , 

d e n a t a c i ó n 

Una interesante circular del presi-,Tres campeonatos nacionales Se 

El circuito elegido. Nuevas inscripciones para la prueba por equipos 
del Real Moto Club de Cataluña. Acuerdos de la F . C. de Esgrima 

• » • 

Como se sabe, se c e l e b r a r á el dormn- 'se P r e s t a y objeta con t ra el m e n o r ¡ 

con . i 

Ganó Artigas, del Athlétic El 
"Trofeo Reyes" de Valencia 

M „ _ - T T , U l t i m a d a su labor, l a C o m i s a n de De- ^ ^ Í ^ ^ W r f f r f í S ^ c á t a T a l sucede ahora, a l parecer, con el! B A R C E L O N A . 2 5 . - A las once de u 
m C lub D e p o r t i v o Galguero de Mz.]portes de l a R tí> E . de A> peftaiura, ba Pana f Y ^ S ^ S n l ^ T ^ T ^ z t 1 ^ghnen de l a l icencia a t l é t i c a y aun m a ñ a n a han empezado en el puerto 

d n d ha organ izado p a r a este a ñ o u n co^ecoi^ack, pa r a l a presente tempo- lHna <¡* A t l e t i s m o , J"® ̂ J ^ ^ ^ * ft t rueque de provocar a l g ú n gesto de Pruebas de n a t a c i ó n l lamadas CoDa ? 
interesante campeonato nacional , me- ra<1.a de ca lendano d o . ^ c o n c " r s ° P 0 I ^ e S en quienes, por el uso r e í - : Navidad , y "chal lenger" de E m m o % ' 
j o r dicho, u n a prueba que s e r á d ispu- ^ concursos y c a m ^ o n a t o s de e s q u í s m i t é Nac iona l , ha escondo pa ra dicha 
tada por los d i sun tos campeones regio- pa ra los q u / c u e n i T c o n v a l i o s í s i m o s P ^ / 1 f ^ ^ V ^ 0 / ^ rrlgtlna 
nales. Va r io s de los campeonatos regio- frofe<>s ^ c e d i d o s por deferentes per- L ? ^ * A v f l d a - Rehl& María CrIstlna' 
nales que en c i e r to modo cons t i t uyen >na,J ida( ies y const i tuyendo s ^ ' f P kÚ¿me}™t„arn 0 ^ w i / . m ^ r o s 
l a e l i m i n a c i ó n p r e v i a h a n comenzado uaa i m p ó r t a m e l i s t a de com- i M a r c l u é s del Duero ' 2,250 k i l ó m e t r o s , 
a d isputarse y a . peticiones. 

Los galgueros val l isoletanos se apres 

Paseo Colón (paso a n i v e l ) , 2,300 k; 
l l ó m e t r o s . 

terado de u n a l i b e r t a d l indan te en €l : ler- A c u d i ó mucho p ú b l i c o a ver cóia?' 
desorden, h a b í a n est imado como nor-!ae d isputaban las diferentes pruebas 0 
mal u n lamentable estado de confusio- Las salidas fueron dadas por grupos 
nlsnio, precisa, de u n a vez, dejar las i Part ieudo p r imeramen te u n grupo d» sp' 
cosas c laramente sentadas. ner i tas fo rmado por 17 nadadoras 13 d" 

A este efecto, el C o m i t é D i r e c t i v o N a - las cuales pertenecen a l Club de Na iV 
rw îcianal de la C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de c ión Barce lona y las restantes ai c i„k 

i Paseos Casa A n t ú n e z y A g r í c o l a , 1.600, ^ ^ . ^ hace ^ ^ i e n t e s Femenino de Sports . 
bas sean de las mejores, y que su cam
p e ó n represente d ignamente a l a re
g i ó n . Buena prueba de e s í o es una cir
cular que tenemos a l a v i s t a de l a Aso
c i a c i ó n de Cazadores y A g r i c u l t o r e s de 
Cas t i l l a l a Vie j a , saiscrita por su pres i 
dente, d o n Leandro Gordo M a r o t o y d i 
r i g i d a a todos los galgueros . 

"Tengo el honor die d i r i g i r m e a usted 
en nombre de esta A s o c i a c i ó n , p a r a dar
le conoc imien to de l concurso de g a l 
gos que se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en 

4 enero 1931. Fondo segunda catego- k i l ó m e t r o s 
r í a y parejas m i x t a s , en N a v a c e r r a ü a . i Calle P í a y R e v i y Carre tera , 0.8001^ ¡ e x t r e m o s concernientes a l r é g i m e n de1 V e n c i ó l a s e ñ o r i t a Josefina Torrent 

l 'cencias- i*!116 hizo el recorr ido en 3 m . 11 a '«/IA 
11 enero. Fondo p r j u e r a c a t e g o r í a y; k i l ó m e t r o s . , .1X i oue todo a t l e ta na r t i c inan t e en Drue.12. M a r í a Aumace l las . 

saltos neóf i tos , en F u e n f i l a . -o^c^ v*-,*-** TTmnor. 1 87n kilóme I ^ue loao aueLa parL.c ipame en prue , ^ ^ t . 
Ibas of iciales organizadas o controla-1 C a t e g o r í a de debutantes. — Tomaron 
das por una F e d e r a c i ó n a f i l iada ha dei P^rte 26^nadadoresI y l a c las i f icación se 

los vedados de V i l l ae s t e r de A r r i b a , Vi-1 Campeonatos de E s p a ñ a : 
Uaester de A b a j o , R i v e r a de E l Cubo, 
E l Raso de P o r t i l l o y G r a n j a de Sar
dón , s i fue ra necesario, con el f i n de 
poder e legir u n p e r r o - c a m p e ó n pa ra l l e 
v a r l o a las car re ras del campeonato de 
campeones, que se h a n de celebrar en 
M a d r i d en l a segunda quincena del p r ó 
x i m o mes de enero. 

A l ser inv i tados p o r e l C o m i t é del 
Club D e p o r t i v o Galguero de M a d r i d pa
r a presentar en dichas carreras el g a l 
g o - c a m p e ó n de esta p r o v i n c i a y el ha
ber sido encargada esta A s o c i a c i ó n de 
Cazadores de l a o r g a n i z a c i ó n del con-

Paseo Pue r to Franco, 1,870 k i l ó m e 
18 enero. Relevos m i x t o s , saltos p n - j t r o s . 

meras c a t e g o r í a s y saitos, segundan ca- , Calle Cortes, 1,400 k i l ó m e t r o s , 
tegor.as, en F u e n f n a . 

25 enero. Concursos s e ñ o r i t a s , hab i - t i t u c i ó n , 
l idad y menores, en Navacer rada . i Calle Santa E u l a l i a (paso H U*V« ios derechos v deberes s e ñ a l a d o s , celoneta, en 3 m . 25 s. 2/10. 

22 febrero . Velocidad, en F u e n f r í a . Z. A . ) , 1.340 k i l ó m e t r o s . toGOS1 ios a e r é e n o s y aeoeies senaiaaos p , iunlor—Par t iP inar^ ->f * 
Car re t e ra Santa Cruz Calafe l l a Bar- / reglamento , y cal i f ica , a d e m ^ L ™ ^ ^ ^ 3< ^ d a -

I„VI„„„ A KAn ̂ i i A r « a t ^ c aí depor t i s t a como siempre de una en- aores' * 61 resuitaoo r u é . 
T ^ n á r ^ h^^^^ 8 k i l ó m e t r o s " ^ a d s c r i t a a una F e d e r a c i ó n regio- i 1, F R A N C I S C O M E S T R E S , del Athle-

S nal . ; t ic . en 2 55 s. 8/10; 2, M i g u e l Isarch, 

M a r z o . Trofeo F r u t o s H u e r t a , i n t e r -
olubs. en Navacer rada . 

gundo t an to , a los diez minu tos poco!poca Zfte' í c a u f del umal t iemP0' 
m á s o menos, po r m e d i a c i ó n de Laz- iPues es tuvo "ov iendo mucho , 
cano. H u b o i m peloteo p rev io f ren te a l ! S e l e c c i ó n sevi l lana c o n t r a e l H u n g a r i a 
m a r c o con l a i n t e r v e n c i ó n de casi todos | P a r a e l d í a de A ñ o Nuevo parece que curso, como presidente de l a m i s m a re 
los delanteros m a d r i l e ñ o s . A q u í sí , e l i l a F e d e r a c i ó n andaluza de f o o t b a l l ha c u r r o a us ted y a todos los aficionados 
" g o a l " pudo ser evi tado p o r el gua rda - i concertado u n interesante p a r t i d o ent re de l a r e g i ó n , i n v i t á n d o l e s a que tomen 
meta , pero é l s ó l o se d e s c o l o c ó ton ta - l a S e l e c c i ó n Sevil lana, o sea, Sev i l l a - ! con el m a y o r entusiasmo esta idea, y i o i a . €n V i l i a r d de L a n s ( I s e r e ) . 
mente y p a r a acabar de j u g a r m a l in t en - i Bet i s y el poten te equipo H u n g a r i a , e l ' c o n su va l iosa in f luenc ia haga concu-! 1)01 18 ^ 22 ^ febrero. F e d e r a c i ó n ; 

M a r z o . Fondo, en N „ a * , C ^ - i ^ ™ ^ ^ ^ ^ de| N „ cabs, pueS, bajo n ^ g t o « P ^ i J ^ ^ B ^ V A J T " " 

N a c k m a l . ^ ^ | í K . l - n ^ v f a 0 0 ^ 0 ^ 1 = . 1 . J- ^ ^ ¿ S F f ^ l * * « 
c ^ n a ^ ü e S r ^ SefiOI1t!U'' C * ™ ^ ^ S*™- A b i e r t a , iceaoia de a f l o j a d o , o t r a cosa son ^ l ^ ^ ¿ T m i l T ^ 
cjonai, en i - u e n i n a . 13,300 k i l ó m e t r o s . | pruebas amistosas organizadas oor oar-: J_'1 „ ; _ ^0> «-uay 
Cann>eonatos internacionales: 

pruebas amistosas organizadas por par- „ , , , , „ , / . ' ^•^ , • l , r- r i ^ Schulz, del Barcelona, en 2 m . 42 a 4/if> 
ticulares. sin rnTitrn nf^ml en las nno . . . . . .' . ^ »• ^ / i U . A v e n i d a Reina. M a r í a Cr i s t ina , 0,4001 t iculares, s in con t ro l of ic ia l , en las que A r t i g a s m e j o r ó e l " record" anterior 

I n v i t a d a l a R . S. P e ñ a i a r a a p a r t i c i - ( k i l ó m e t r o s . ¡ p o r t r a t a r se de una e s p o n t á n e a man i - p e r t e n e c í a , a Gamper con l a marca 
par en las compet ic iones internaciona-1 T o t a l del recor r ido : 42,560 k i l ó m e t r o s , - e s t a c i ó n de s i m p a t í a hacia los ejerc i - j ( ie 243" 
ies, t r as lada a todos los esquiadores es-' E l equipo c a t a l á n \C!0S . « « c f • c ^ co^tl '01 d e P ^ t i v o des-i E s t a prueba t r ad i c iona l se d i s p u t ó «o-
p a ñ o l e s d x h a i n v i t a c i ó n como siempre B A R C E L O N A , 2 5 . _ P a r a el p r ó x i m o l a J 5 f ^ n ¿ a d s e r ^ ^ 200 met ros en l í n e a recta. Este 
nace y les comunica las fechas y l uga - campeonato d€ E g p ^ a de M a r a t h ó n , l a ™ a € ^ Í ^ r ^ ' J ' l l e v ó aparejada p o r vez p r i m e r a la Cha-
res de los concursos. ' F e d e r a c i ó n C a t a l J a ha seleccionado ^ Z S ^ ^ é ^ T ^ ^ ' ^ ^ ^ 

na, e x i g i r l a l i cenc ia de af icionado." 
De i 2y de enero a l 3 de febrero, en r a representar la a los siguientes corre-

B o h i n j , Slavonia , dores; 
D e l 4 a l 8 de febrero, Copa de F r a n - ' Fe r re r , R a m ó n , G a ñ e t , Alonso y Cu-

t ó despejar con el p i e 
A p a r t i r del segundo tanto , puede de

cirse que y a no e x i s t i ó el Europa . 
Pocos m i n u t o s antes de l l egar a l dea-

r r i r a l y a repet ido concurso a los bue-!Polaca de Skis, en W i s l a ( A l t a S i les ia) . ; 
L o s atletas catalanes 

D e i 22 a i 23 de febrero. Pruebas de B A R C E L O N A , 25 .—El equipo c a t a - | M 
nos a i ic ionaaos galgueros, que cuenten] s k i - C l u h d é l u e l a t e r r a p a r a el campeonato de E s p a ñ a de ,H 
con perros de cal idad, y a que nuestro; v e ^ d a d ^ del S k i Club de I l l & i a t e r r a ' ; que se d i s p u t a r á pasado m a - | N 

ñ a ñ a s á b a d o , en el estadio de M o n t j u i c h , ¡H 

an t iguo M . T . K, 
E l U jpes t vence a l Rac lng Club 

o»r>Tc . o* P3^611^0 , ; á n i m o es elegir i m buen pe r ro pa ra de-|eiJ M u r r e n (Su iza ) , 
canso, u n centro de l ex t r emo izquierda! P A R I S , 25 .—En u n m a t c h de foo t - , c ]arar le c a m p e ó n y mandar l e a M a - ! D e l 25 de febrero a l 1 de marzo , H o l r.nn*nu,<An onn ln<, pinp0 ca ta ia 
lo e m p a l m ó Lazcano. con t a n buen acier- bal1 associat ion celebrado esta t a rde e n i d r i d a las c i ¿ d a s Jar reras ae campeo-j ™ e n k o l l e n ( N o r u e g a ) . c 
to como f o r t u n a , que f u é el tercer t an to «1 EstaJ10 B u f a l 0 ' e l equipo h ú n g a r o ues> con l a €Sperailza de t r i u n f a r conj I>el 26 de febrero a l 1 de marzo , ; nes s iguientes . 

Ujpes t h a vencido a l R a c m g Q u b de ;uues t ro ga lgo sobre todos loa que p r e . Suiza, A s o c i a c i ó n de Clubs de Skis 
F r a n c i a p o r 5 a 2. I ****** in.» ¿OMA* Tírnvin.Msa á* Vs- P a i a las pruebas del Campeona to -Aa teu -

Se ha caracter izado siempre esta ca-
rrera , que d a t a del a ñ o 1907. por la 
var iedad de sus vncedores, renovando 
d i f í c i l m e n t e u n m i s m o nadador, la gesta 

g X X r X X l X Z X X X X 2 X 2 X X X Z X X X X X X I p j d e l a ñ o anter ior , d e m o s t r a c i ó n de l a lu -

«¡IIIIBIIIiailíliBíiHiílllliHIlllWllillllllíiaillliBllinillllB'RIIE 

E l segundo t i empo no t u v o el menor 
I n t e r é s porque n inguno de los equipos 
j u g ó ; t odo se r e d u c í a a echar el b a l ó n 
hac ia adelante. Con 3-0, es posible que 

Roca, Consegal, Cu l i , Bal les teros yij 

R 0 Y A L T Y 

Hoy. definitivamente, estreno de 

R E D E N C I O N 
i senten las d e m á s p rov inc ia s de Es-

Los á r b i t r o s para el domingo ¡ p a ñ a . 
P a r e d i r i i g i r los p r ó x i m o s p a r t i d o s i C o n e l f i n de i n sp i r a r una absoluta 

N a c i o n a l e s p a ñ o l , que os tenta P e ñ a l a - | 
r a ac tua lmente , se p r e p a r a n 

N cha y e n e r g í a e m p e ñ a d a por la enor-
P me l e g i ó n de t r i t ones que, gracias a su 
H • cont inuado concurso, han hecho famo-

sa esta prueba, cuyos resultados son 
' conocidos donde quiera que se hable de 

deporte, c o n c e d i é n d o s e en el extranjero 

K | ex t raordimar ia i m p o r t a n c i a a l a m i s m a 
Su i n n o v a c i ó n , grac ias a l Trofeo inst i -

Pvi t ux io a l a m e m o r i a de don E m i l i o Solé, 

el M a d r i d no pus iera el menor en tu- del campeonato de l a L i g a han sido d e - ¡ g a r a n t í a a l poseedor de u n ga lgo que i con g r á f i c o s de r e c o r r a o s p a r a estudio | A t l e t i s m o h a f ac i l i t ado una interesante q 
« i ^ m o . « j ^ a H n c inc c«on,<en^e d r w t w . - . \ « A i w f t r * ***** «urrkr** ** h R Í d e los interesados que no conocen l a no ta sobre r é g i m e n de l a Ucencia a t l é - M 

c é n a l a - , , ^. - j n, * i r>t i ' • • «. Hiproctiró m a y o r brillantez a la prueba, 
^ ^ L ^ F 1 C a d á v e r V i v i e n t e tí; d iv id ida en c a t e g o r í a s y clasificación por 

siasmo. 
D o m i n i o cons tante del M a d r i d 

E n las p o s t r i m e r í a s , en los pocos a ta
ques aislados del E u r o p a , Bone t d ió m a - fior S t e imborn . 
no den t ro de l a superficie de cast igo y 
el "pena l ty " consiguiente l o c o n v i r t i ó 
A l c á z a r en el ú n i c o t a n t o europeo. 

Suele ser f ác i l aprec iar las jugadas 
desde l a t r i b u n a . Invocando esta f a c i l i 
dad de a p r e c i a c i ó n , a l alcance de todo! 
el mundo , que a veces puede d isculpar 
u n a rb i t r a j e , creemos haber v i s to l o s i 
gu ien te : 

U n "pena l ty" a f a v o r del E u r o p a en 
el p r i m e r t i empo, m á s c a t e g ó r i c o que 
«1 del segundo. E l t an to anulado a l E u 
ropa no parece que le h a precedido u n 
"offs ide" . Bueno es i nd i ca r i nmed ia t a 
mente que s o n ó e l s i lba to antes de que 
el b a l ó n pene t r a ra ent re los palos. 

Oon todo esto, no ©e puede deducir 
v a r i a c i ó n en e l resul tado, p^ro en todo 
caso, Ha v i c t o r i a de l M a d r i d hub ie ra 

signados los siguientes á r b i t r o s : 
P R I M E R A D I V I S I O N 

A t h l e t i c de Bi lbao-C. D . A l a v é s , 

nombrado u n S u b c o m i t é , compuesto de| S ie r ra m a d r i l e ñ a , donde han de cele-, t ica, concebida en los siguientes t é r m i - | M 
verdaderos aficionados, que por su co- brarse. \nof'' . „ * . . ^It, 

P a r a los concursos in ternacionales , "Rei te radamente se ha dicho que e l | M 
han de remi t i r s e las Inscripciones que ¡ g r a v e escollo de todo progreso a t l é t i c o 
se produzcan por m e d i a c i ó n de P e ñ a l a - i radicaba en l a f a l t a de una o r g a n i z a c i ó n 
ra, m i e m b r o de l a F . I . S., s in lo cua l | adecuada de este deporte, pero s i m u l - | ^ 
no son valederas. i t á n e a m e n t e . median te uno de estos c o n - . * 

noc imien to en l a m a t e r i a y seriedad 
reconocida, f o r m e n u n j u r a d o i m p a r -

R C. D . E s p a ñ o l - A r e n a s Club. «*efior|Cáal( a f h l de qu,e en l a c ¿ l i f i c a o i 6 n ^ 0 

leeda con es t r i c t a j u s t i c i a pa ra adjudi
car los premios a qu ien l e g í t i m a m e n t e . 
correspondan, es decir, que los galgos! Los socios de P e ñ a l a r a h a n empeza-, t rasentidos que nos son t a n f a m i l i a r e s , ^ 

Quin tana . 
Rea l U n i ó n - R e a l Sociedad, s e ñ o r Se 

r rano . 
Ba rce lona -Rac lng de Santander, « e - | q u e o ^ u p ^ su en t renamien to p a r a todas las 

ñ o r E s c a r t m ¡ a q u e l l o s que m a y o r p u n t u a c i ó n obten- pruebas anunciadas, d i s p o n i é n d o s e a 
S E G U N D A D I V I S I O N ¡ g a n en las car reras 

R . C. D . C o r u ñ a - A t h l e t i c de M a d r i d , 
s e ñ o r H e r n á n d e z Areces . 

Es te S u b c o m i t é e s t á fo rmado por los 
siguientes s e ñ o r e s : 

Pres idente , d o n J o s é Canta lap iedra 
C. D . C a s t e l l ó n - V a l e n c i a F . C , s e ñ o r i0*2 Cas t ro ; juez de campo, don Carlos 

Comorera , A r i a s J u á r e a ; comisar io de car rera . 
Rea l Spor t img- Iber ia S. C . atñor\á(m Car los Velasco G i l ; comisar io d e j M a r g a l l , 5, tercero, de 

Navaz . ' c a r r e r a , don Blas CantalapiedraL G u - j i a tarde, todos los d í a 

p o r 

JOHN GILBERT 
Estreno en exclusiva 

Se despacha con cinco d í a s de an
t i c i p a c i ó n 

T e l é f o n o para encargos: S4458 

Clubs. 
E l trofeo Reyes 

V A L E N C I A , 25 .—Se d i s p u t a r á pró-
N ; x i m a m e n t e u n a i m p o r t a n t e prueba de

nominada Trofeo Reyes. Q u e d ó cerrada 

Sevi l la -Real Oviedo, s e ñ o r M e l c ó n . 
R e a l M u r c i a - R e a l Be t i s B a l o m p i é , se-

ñ o r V i l a l t a . 

conservar los laureles conquistados 
s iempre en cuantas pruebas p a r t i c i p a - ¡ 
ron . 

Dada l a i m p o r t a n c i a de t a n extenso] 
p r o g r a m a de P e ñ a l a r a , que hace i m - j 
posible l a p u b l i c a c i ó n de detalles, sej 
f a c i l i t a n é s t o s a cuantos lo precisen en l 
el d o m i c i l i o social , A v e n i d a de P i y j 

cinco a ocho de | 
d ías . 

O T R O S D E P O R T E S 

T E R C E R A D I V I S I O N 

8id.o t a m b i é n fác i l , porque con peco m a r 
gen j u g a r í a m á s . 

E l M a d r i d j u g ó m u c h o m á s en casi 
todo el segundo t i e m p o y g r a n p a r t e 
del primaero. L a supe r io r idad se pa ten
t i z ó en l a d i fe renc ia de las dos l í n e a s 
a tacantes ; m i e n t r a s l a m a d r i l e ñ a se 
m o s t r ó s iempre pel igrosa, l a o t r a f u é 
comple tamente inofensiva, parece que 
no se e n t e n d í a n y f a l t ó a d e m á s e l r e 
mate . 

J u g ó b ien l a l í n e a med ia europea, es
pecia lmente e l med io centro , que f u é 
uno de los mejores en e l terreno. 

E l E u r o p a s o b r e s a l i ó po r sus pases. 
Pero n o sal ieron de a q u í . 

R a c i n g de M a d r i d - C . D . Leonesa, se
ñ o r V a l l i n a . 

S t a d i u m Avi les ino-C. D . Nacional, se-
ñ o r Car tagena . 

R e a l V a l l a J d o l l d - d ú b G l j ó n , s e ñ o r 
M o n t e r o . 

R a c i n g Fer ro lanorReaJ C l u b Cel ta , 
s e ñ o r R o d r í g u e z . 

C lub Pa tna -C . D . L o g r o ñ o , «efior S a -
racho. 

Tolosa F . C . - C . A . Aurora , s e ñ o r Os-
t a l í . 

C. A . Osasuna-Real Zaragoza C . D., 
s e ñ o r Va l í ana. 

Sestao-Baracaldo- s e ñ o r M a r t í n ( F . ) . 
Bada lona-Spor t lng , s e ñ o r A r r i b a s . 
C. D . J ú p i t e r - G i m n á s t i c o , s e ñ o r Cas-

Con referencia a l equipo vencedor, e i i t e r l ena . 
trio defensivo f u é el de s iempre; l u e - l Levante-C. B . Sabadell, s e ñ o r E s p i - i ^ y ^ ^ J ^ ^ ^ ; " ¿ ^ g -

t a é r r e z ; secretar io , dion Pedro Zae ra i 
L e ó n ; encargado de t ra i l l a s , don M a r i a 
no L a j o M o r á i s . 

Como suplentes p a r a s u s t i t u i r en ca
so necesario a los s e ñ o r e s an te r io rmen
te ci tados, han sido designados los se
ñ o r e s s iguientes : 

Vicepresidente , d o n Baldomero M o y a ; 
suplente de juez, don Carlos Velasco 
G i l ; comisa r io de car re ra , d o n A n g e l 
Sastre; suplente de secretar io, don Ju 
l io L l ó r e n t e Gallego. 

Sabemos que en toda E s p a ñ a e x M e 
verdadera e x p e c t a c i ó n en conocer el 
g a l g o - c a m p e ó n que h a de m a n d a r a 
Madr i ld l a p r o v i n c i a de Val lado l id , por 
ser esta r e g i ó n l a que m á s f a m a ha 
tenido s iempre de poseer buenos g a l 
gos corredores y nosotros d e s e a r í a m o s ¡ 
se tomase p o r todos los aficionados el 

SHiimtiiaillIlM 

"Fruslerías Selectas" 
Escogida co lecc ión de versos hu

m o r í s t i c o s de 
Carlos Luis de Cuenca 

Precio: 6 pesetas 
Pedidos a l a A d m i n i s t r a c i ó n de E L DE

B A T E . Colegiata, 7. 
« I B i i i B M W 

U n m a t c h d e l a w n t e n n i i 

y a l a i n s c r i p c i ó n y son var ios los Clubs 
par t ic ipantes . 

F i g u r a n entre ellos el M e d i t e r r á n e o , 
quien ha mandado una l i s t a considera
ble; entre ellos, a lgunos que actuaron 
con g r a n é x i t o en los pasados campeo
natos. A s í que se p reparan con un en
tusiasmo, p rometedor de g r a n rivalidad. 

Levante , el cual entre sus inscritos 
figura el g r a n Fontana , favor i to y pro
bable vencedor de esta prueba. 

T a m b i é n el Club organ'-zador l levará 
una par te grande en l a par t i c ipac ión 
y e s t á entrenando a sus nadadores. 

L a Copa NoSl 
P A R I S , 25.—Esta tarde se ha verifí-

Para los días 16, 17 y 18 del 
próximo mes de enero 

•DAO/-TO.T/-VKT>[ *A D„„I T>„,„„I„ 'cado l a prueba de n a t a c i ó n llamada Co-B A R C E N A . 2 4 . - E l Re^^^ £ iv0 frIo 
na L a w n - T e n m s Chib, fiel a su acuerdo g par t ic ipantes BÓlo 
de organizar grandes ^eunjones in te rna- ; • P ^ ^ 

go, Bone t s u s t i t u y ó b ien a P ra t s . D e nosai 
los atacantes, los ex t remos fue ron los | E l partido de homenaje a A r r i l l a g a 
m á s f lo jos ; super ior desde luego L a z - S A N S E B A S T I A N , 2 5 . — E n el cam-
cano, aun s m tener en cuenta su c o n t r i - po de A t o c h a se h a celebrado esta t a r -
bucion en los t an tos . 1 ^ u n in teresante p a r t i d o como home-

P a r t i d o med iano en genera l U j e a l notable Jugador donos t i a r ra A n -
A r b i t r o : s e ñ o r V a l l a n a . ton io A r r i l l a g a . 
E q u i p o s : E l m a l t i e m p o retrajo a l p ú b l i c o por 
R . M . F . O . — V i d a l , Torregrosa—Que-1lo cual , se v l ó u n poco m á s de l a media 

•ada, Bone t—Esparza—J. M . P e ñ a , L a z - ent rada , 
cano—Eugen io—Gurruchaga —; Leonel-
to — U r r e t a r l z c a y a . 

Se f o r m a r o n dos selecciones, u n a f o r 
m a d a p o r Jugadores de l Rea l U n i ó n y 

O.^D. K — F l o r e n z a , S o l l g ó — V l g u e r a s , jde l a Rea l Sociedad y o t r a p o r e l res 
t o de los pr inc ipa les equipos gulpuzcoa-
nos, que son el Oaasuna, Tolosa y L o 
g r o ñ o . 

E l presidente de l a Rea l Sociedad h i 
zo el saque de sal ida. 

G a n ó l a s e l e c c i ó n Rea l U n i ó n - R e a l So
ciedad p o r 7-2. 

O b i o l s — L o y o l a — A l m i ñ a n a , G i r o n é s — 
B e s t l t r— C a r m o n a r-r Ca lve t — A l c á 
zar.. 
E l Barce lona vence a l A u s t r i a por 6-S 

B A R C E L O N A , 2 5 . — E s t a m a ñ a n a , en 
el campo de las Corta , se c e l e b r ó u n 
p a r t i d o amis toso en t re el p r o p i e t a r i o 
de l campo y el F . C . A u s t r i a , no table 
equipo profes ional v l e n é s . E l Barce lona 
v e n c i ó p o r 6 t an tos a 3. 

L a p r i m e r a p a r t e t e r m i n ó con 4 a 2. 
a f a v o r dei Barce lona . L o s del Barce 
lona fue ron hechos p o r Parera , S a m i -
t i e r , A m a n y Sastre, y los del A u s t r i a 
p o r el i n t e r i o r derecha y el de lan tero 
centro . E n l a segunda par te , S a m i t l e r 
y Sastre, h i c i e ron los restantes pa ra el 
Barcelona y el de lan te ro cent ro aus
t r í a c o , el tercero. 

partido fué entretenido. E l F . C 
A u s t r i a , es un buen equipo en el que 
sobresalen l a defensa y los medios. L a 

t r o concurso e l m a y o r n ú m e r o posible 
de per ros de cal idad, p a r a v e r s i de 
este modo conseguimos hacer e n v í o de 
u n e j empla r que t r i u n f e sobrp. todos los 
que presenten las d e m á s p i w i n c i a s , 
t r a y é n d o n o s l a copa de campeones. 

L o s p r emios 
E n j u s t a recompensa a los esfuer

zos que realice e l a fo r tunado galguero 
que presente u n e jempla r que t r i un fe 
sobre sus cont ra r ios , nues t ra Asoc ia 
c ión de Cazadores ha creado una copa 
va lo rada en m i l pesetas pa ra el ga lgo 
que ob tenga e l p r i m e r lugar , m á s o t ras 
m i l pesetas que adjudica el Club De
p o r t i v o Galguero de M a d r i d y doscien
tas c incuen ta pesetas p a r a el perro que 
obtenga el segundo lugar , 

\e r m a s y 

a g r e s i o n e s 

Pugilato 
Una g r a n r e u n i ó n en Va lenc i a 

E l domingo p r ó x i m o se c e l e b r a r á en 
l a P laza de Toros de Va lenc ia u n a i n 
teresante r e u n i ó n p u g i l í s t i c a . cuyo com
bate c u m b r e s e r á el de Spor t i e l lo con
t r a M a r t í n e z de A l f a r a . 

L o s o t ros combates concertados son 
t a m b i é n m u y impor t an t e s , pues t o m a i V n a ^ 
r á n pa r t e B o b Youssef. B r u n o Veler . , é x i t o de ' su r e c i ¿ t e . . ^ 1 , . . c o ¿ e l R a : k i l ó m e t r o s por hora . R e s u l t ó vencedor 
W i l l i a m Thomas y F e r d i n a n d Delarge . ;c ing Club de F ^ c i a , in ic ió gest iones |el ] ta lmD0 Gambi . ^ 

Q I . para ve r i f i ca r u n " m a t c h " i n t e r n a c i o n a l ' ^ , r í 1 
J r e i O t a V a S C a Con el i m p o r t a n t e C lub a l e m á n " R o í - I O r | l f | t m 

Asamblea de l a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a jWeiss", de Colonia, y como r e s u l t a d o ¡ V / a p i l U U W 
T^TT^A/-. o¿ a - ^ I ^ K ^ A io T „ « * o ' d e a q u é l l a s , se h a recibido en l a secre-i 
B I L B A O 24 - S e ^ ¿ ó ^ t e i eg rama i 

genera l de l a Federac ó n V i z c ^ n a aun , car ^ d j f refe_ 
cuando l a concurrenc ia no f u é n u m e - , ^ ^ du ran t e los ^ 16f w y 18 delj 

T0^" AtA i * , „ f „ M ^ « i o«fa H« i» «rnto p r ó x i m o mes de enero. En un res taurant , s i to en l a calle de 
• A JTo „„t Í U J X I J1 QUEDA. Pue3. concertado en firme el N ú ñ e z de A r c e se produjo anteanoche un 

í u n t o ^ b a ' a c e s a r l e l l M e m o r i a 8 e ^ n d o ^ " i n a t c h " ^ ^ n i a c i o n a l de fuer te e s c á n d a l o que d e g e n e r ó en riña, 
J u n t a que iba a cesar ae i a M e m o r i a , ^ t emporada que organiza el Real B a r - resul tando con lesiones de importancia 

ique é s t a elevaba, y . finalmente, del es-, de decirse t e n d r á C ó r d o b a c ó r d o b a , de veintiocho 
^tado de cuentas, que a r r o j a b a u n a ex l s - lde i i t ro ^ d í a s en las pigtas ^ domiCil iado en Recoletos. 9. E n la 
tencia en caja de 4.000 y pico de pe-|de l a caUe Ganduxer( t r i f u l c a t uvo que i n t e r v e n i r el sereno de 
setas. . . . , ( . . „ _ I E l p r ó x i m o equipo v i s i t an te , s e r á , c o - ¡ c o m e r c i o J o s é Orgaz . 

L a M e m o r i a , i n t e r e s a n t í s i m a , hace r e - i m o l n d i c a m á g arr iba( el " R o t . W e Í 3 S " , ! - E n l a calle de B r a v o Mur iUo fué gol-
ferencia a ios dos campeonatos de V i z - i d e Colonla> ^ de log impor tan te s enipeado con una oiedra por un desconoci-
caya ce ebrados los aiños 1929 y 1930, iAlemania) log jugaáorea que se despla- 'do. Al fonso A r a g o n c i l l o , de t r e in ta y dos 
los de E s p a ñ a , los p r ó x i m o s c a m p e o n a - ! z a r ¿ L n en Barce lona f o r m a n iaños , que v ive en San Bernardo, 33, el 
tos que h a n de celebrarse en Bi lbao , l a . u r l serio equip0( del cual destaca la g r a n cual r e s u l t ó con lesiones graves. E l beri-
c a m p a ñ a de c o n s t r u c c i ó n de nuevos j dora Cel l Augsem. 'do no supo decir quien le ^ i a , ag red í -
f rontones en loa pueblos, l a cons t i tu - i J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡do, pero cree que es u n sujeto, vende-
c i ó n de l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l , ] & \ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s s i ^ m ^ s ^ úov úq verduras E1 ingregó en el 
i n c l u s i ó n de l a pe lo ta en l a p r ó x i m a ; E s p a ñ o l a que en v i s t a de las Pasadas j ^ ^ j j j ^ j de j a pr incesa y l a Po l i c í a bus-
1 O l i m p i a d a de L o s Angeles , e t c é t e r a , e t - i anormalidades, que se expl ica h a y a n i m - ca a l SUSOdicho verdulero. 
I c é t e r a . pedido a las entidades de nues t ro p a í s i _ E n el £;qUipo del Cent ro i n g r e s ó con 

L a nueva J u n t a queda i n t e g r a d a po r ¡ e s t a b l e c e r sus calendarlos de carreras | ima iesi0n g rave por a r m a de fuego 
los s iguientes miembros , de reconocido i c ic l is tas puntuables p a r a el C a m p e o n a - ; ^ j a reg i5n g l ú t e a izquierda, sin orui-
p r e s t i g lo : 

Presidente, don L u i s de E l o r r i a g a . 

n i i i » mmnmimmmmmmwmmw 
¿ Q u i e r e usted estar fuerte? 
¿ Q u i e r e usted a l imentarse po r m u y 

Hemos de hacer saber que e l galgo- |P0co dinero? 
Y o le ofrezco una exquis i ta y abundan-

A r r i l l a g a u n b a n d e r í n bordado. 
La_ F e d e r a c i ó n Gulpuzcoana r e g a l ó a c^pe^ÍL,!Ía J r ^ c Í l á ^ ^ : [ t e r a c i ó n de c a l ^ o caraco-

les, por 1,25 pesetas. 
Venga a V i s i t a c i ó n , 7, a l Res tauran t 

" V I V A M A D R I D " 
( a l lado de P! í n c i a e . ) » ^ ^ ^ ̂  j 

ÉiiMiiiiiBiiii«;iiiiiii!iiniuiaii!¡iaiiiiniiiiMiiin 

TABLA DE PUNTUACION 
Primera División 

Con e l p a r t i d o de ayer l a t ab la de 
p u n t u a c i ó n queda como sigue: 

J . G. E . P . F . C P n 

1, C. D . A l a v é s 3 
2, Real M a d r i d 3 
3, Santander 3 
f . Rea l Sociedad . . . 3 
t , F . C. Barcelona. . 3 
t , C. D . E u r o p a . . . 4 

E n el a r i s t o c r á t i c o 

C A L L A O 
B U S T E B K E A T O N P A M P L I N A S 

delantera flojea bastante, pues s i bien i I' í ^ 1 U ^ , 0 ^ 2 
posee buen "drlbllng-.^no tienen tiro y 9' l^SlCC1BUb•^,* I 
necesitan acercarse mucho p a r a inquie- ib Snañol * \ 
tar a l guardameta. J 

E l Barcelona hizo u n buen partido. :*l,IIIBll'l«"""«"«l 
eobre todo el ataque y los medios. L a 
defensa fué algo m á s floja, aunque los 
tantos fueron hechos en r á p i d a s com
binaciones y con tiros machacados de 
loa austriacofl. Samit l er y Sastre des
tacaron en el ataque y Pedrol en la 
l ínea media. 

A r b i t r ó bien e l s e ñ o r Comorera. K I 
equipo del Barcelona estuvo formado 
por N o g u é s , Oro—Zabalo, Pedro l—Ra
món—-Cast i l lo , P i era—Sastre — Samit ler 
A r a au—Parera . 

• • • 
N . B .—Hoy viemea se repet i rá el par-

tido entre barceloneses y vlenesea. 
E l A u s t r i a F . C . no es otro que el 

antiguo "Wiener Amateur Sportvereln", 
que en el a ñ o 1926 se v l ó precisado a 
cambiar de nombre porque resultaba 
un contrasentido l lamarse "Amateur" 
cuando él profesionalismo habla sido ad
mitido y declaa-ado ofüciaknente en A u s 
tr ia . 

Desde entonces el A u s t r i a F . C , aten
to a las exigencias del públ ico depor 
tivo, impuestas por el cambio del r é g l 

9 5 
6 5 
7 6 
7 9 
9 9 
6 8 
3 3 
7 6 

2 10 11 
2 6 7 
•lüiimiwu 

d r i d a d i s c u t i r e l p r i m e r p remio de 
cinco m i l pesetas que e s t á n asignadas 
p a r a e l ganador, haciendo u n t o t a l de 
siete m i l pesetas, las que puede ganar . 

Con e l f i n de poder apreciar con ma
y o r c l a r i d a d las buenas cualidades de 
¡os pe r ros que c o n c u r r a n y e v i t a r en lo 
posible t o d a duda, l a C o m i s i ó n o rgan i 
zadora h a t r a t a d o de conseguir cazade
ros apropiados, t a n t o po r las condicio
nes de l t e r r eno como p o r l a abundan
cia y ca l idad de sus l iebres ." 

to de E s p a ñ a de fondo en carre tera , el ,cio de salida, Pedro Diaz R o d r í g u e z , de 
C o m i t é D i r e c t i v o ha decidido de momen- ;ve in te dependiente de una vaque-

Vicepresidente , don J u a n de A b a n d o . to fijar u n a p r ó r r o g a de diez d í a s m á s i , . í a establecida en el Paseo de la F ior i -
Tesorero, don L u i s A b á s e l o 
Vocales, don J o s é M a r í a Be laus tegu i 

g o i t i a y d o n R o m á n M a r t í n e z . 
Tesorero, don J o s é E l g u é z a b a l . 

Esgrima 
Acuerdos de l a F e d e r a c i ó n Centra l 

de E s p a ñ a 
L a F e d e r a c i ó n C e n t r a l de E s g r i m a de 

E s p a ñ a acaba de celebrar una i m p o r - c\uh de C a t a l u ñ a 
tan te r e u n i ó n . 

o sea has ta el 11 del p r ó x i m o enero, pa- tdr,i n ú m e r o 31. 
r a env ia r a l a U n i ó n l a n o t a completa} ¿ n su primera, d e c l a r a c i ó n man i fes tó 
de las carreras que las entidades tengan! que j b a j^r e l Paseo de 

San Vicente, u n desconocido le ag red ió 
a l negarse a dar le a l sujeto que iba con 

proyectadas p a r a el a ñ o p r ó x i m o . 

Motorismo ¡o t ros^no menos desconocidos,'20 pesetas 
Premios de l a prueba por equipos que le p id ie ron . Como esto tenia todos 

. , , _ ios visos de una f á b u l a de Samaniego, 
Los premios que ^ / ^ ^ f ^ ^ Po le ía , v i s to como fué encontrado 

* prueba por equipos que el Rea l M o t o l ^ ^ hiz0 m e n t a c i o n e s , y ayer 
" Club de C a t a l u ñ a o rgan iza pa ra el d i a l C i _ f 0^uau L r „ ^ „ , „ „ « ni io-

11 de enero p r ó x i m o , c o n s i s t i r á n en 

H A B A N f O T 

A s i s í i e i c n el presidente, s e ñ o r R a m í - , copas de p l a t a p a r a el equipo vence 
rez; el secretar io, s e ñ o r Revenga, y los ldor) e n t r e g á n d o s e u n a a cada uno de 
vocales s e ñ o r e s A l e x a n d r e y E s p a ñ a . i0g concursantes. 

Se a p r o b ó e l r eg l amen to de l a Fede-1 Medal las de oro 

m a ñ a n a a p r i m e r a hora, detuvo al^jo-
ven de diez y siete a ñ o s . Wenceslao Gar
c ía R o d r í g u e z , que vive en Velarde, 
l e c h e r í a , y es p r i m o del herido, el waJ 

a r a el secundo equi eíitó I116 lba con varios amigos J 
i r a c i ó n y a c o r d a r a que las pn^ebas p re - ;po c las i f lcada S ^ r o V e l ^ L e ^ T s a ^ ^ c í n t o , 

. w o l í m p i c a s p a r a l a s e l e c c i ó n de l eqmpo Medal las de p l a t a pa ra el tercero y ! _ ' X n ^ i o ^ ¿ X ^ W p n r P ^ le mos-
•lilMiilüB: 1 nac ional t engan l u g a r e l p r ó x i m o mee cua r to equipos clasificados. f0™0 decla.™ 7 ^ de i U i o a i o 

« de enero. J | Medal las de cobre p a r a el q u i n t o i ^ ^ ^ P 1 ^ 1 * ^ T l i v e t a m b i é n efl 
E n febrero se c e l e b r a r á e l campeona

to de jun io r s , y en fecha a u n no des ig- i 

E 

0 

¡De frente, marchen! 
Divertidísima parodia de la guerra. 

E l gran desfile de la risa 

A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R 
A C A D E M I A S A N JOSE, Arena l , 25 

P r e p a r a c i ó n , 60 pesetas. H i j o s de m i l i t a r . 30 pesetas. Profesorado competente 

¡iniinyiiViiiiiK^vmniiiniiiiHiiiiHíiiiiBiî HiiW!! !¡BII!l!V!i!tli:¡llH!llllBIIBIII!iBl!91II¡iai¡ll!llB 

c H A l l P A 
B O D E G A S 

B I L B A I N A S 

i - Ü H E t l 

G u t i é r r e z Ruiz , que vive t a m b i é n 
Velarde, 2. y entonces se d i s p a r ó el 

Los socios del Rea l M o t o C l u b de ^ y e ¿ d o ¿ ü e r i r a £U p r i m o . Wences-
E n febrero se c e l e b r a r á e l campeona- eqUlp0 bas i f icado. _ iV¡ l ¡ i rdV"2 y "¡¿ to í ices se d i s p a r ó el ar 

n a d a pero que m u y bien pud ie ra ser en ¡ C a t a l u ñ a que v a y a n de pasajeros en *• ̂  . u . nrpSencia iud ic ia l , hasta 
e l mes de a b r i l , t e n d r á l u g a r el c a m - l o s » s i d e - c a r 8 " y a u t o m ó v i l e s ganado-; ao P f f J ^ P ^ 8 ^ 1 ^ ^ 
peonato de l a A s o c i a c i ó n de esgr imido- ! reg de p remio , o b t e n d r á n medal las de que ^ ,0 p " ' t n HPI Sol fué detenido 
res de M a d r i d , pudiendo ade lan ta r que, ; c o o p e r a c i ó n . : j u ¡ n G a r c í a M a r t i n m e c á n i c o , dorui-
de no s u r g i r a l g ú n o b s t á c u l o po r p á i t e : Si una vez cer rada l a i n s c r i p c i ó n 8e:¿"fnn,oUanrC'afl_^1i"1i,8 aue poseedor de 
de l a J u n t a del C lub de P u e r t a de H i e - j pregentara e l caso de modi f icar o v a - : ^ n u ^ ° e n n r ^ ^ la Nocbe-
r r o hay e l pensamiento de ped i r a d icha ¡ n ^ l a c o m p o s i c i ó n de a l g ú n equipo, el ^e tnaaD1^/ r f 'P13X ' la diestra un re-
Sociedad a u t o r i z a c i ó n p a r a celebrar d i - c a p ^ d n d e b e r á hacer l a propuesta , que t r . ! " e ^ d o con el que i m p o a ^ 
cho concurso en las pis tas de esg r ima ¡ s e r á resuel ta po r l a C o m i s i ó n de la ^ a 1^ t r a n s e ú n t e s . E l a rma te-
que posee. iprueba, median te l a consul ta con los ̂ r , ^. nrt ^ r ^ M i n , ¿n* de ellas dispa-

T a m b i é n se a icordó I n v i t a r de n u ^ v o i d e m á s capi tanes de equipo, s i l a C o - ! ^ a ^n^0 . 1 ^ ? ' d e l r e v ó l v e r no su-
a las Salas que no e s t á n a ú n federadas, ;raigi6n i 0 creyere necesario. I ^ rfár r ^ ^ n t a d ó n d e h a b í a disparado 
Pa? r m u l ^ a l a escase, de de- a h V **** * ~ hasta .ue 
mandas de Ucencias de tirador in t e rna - ! A d e m á s de las inscr ipciones que ya se le esclarezca la ^ ^ " ^ d Cara-
c o n a l , se a p r o b ó po r u n a n i m i d a d obli- |Pernos pubhcado p a r a la g r a n prueba, - E n l a Casa de ^ b e r t o 
ear a todos los t i r adores que alcancen ¡ m o t o r i s t a por equipos del Real M o t o banchel Bajo fueron ^ ; a ° * J Z ^ o s , 

¡Club de C a t a l u ñ a se han hecho las ai N o v i l l o P a r r a de t r e in t a y n u ^ e . re. 
con d o m i c ü i o en San A m o n i o . Z!í. 
fer ido pueblo, y Gregor io Nov.uo ^ 
morano, de veint ic inco, que vive e 
ci tada l o c a l i d a d paseo de M u ñ o z 
de, 26. E l p r i m e r o p a d e c í a s r a ^ * 
nes y el segundo de menos mfz^Láo3 

S e g ú n man i fes t a ron los ¡¡"jJJJJ a 
fueron agredidos por unos SK) ^ 
quienes no conocen, los cuales, 
les robaron va r i a s prendas oe ^ 
l l evaban puestas. 

' las p r i m e r a s clasificaciones a proveerse 
de d icha l icencia con el objeto de tener :g'uientes: 
m a y o r r e p r e s e n t a c i ó n en los Congresos Equipo rojo 
que o rganice l a F e d e r a c i ó n I n t e m a c i o - Artagnan , motocicleta 350 ce. 
nal, y a que el n ú m e r o de é s t o s de cada Porthos, "moto" de 500 ce. 
pats corresponde a l de l icencias conce- Athos, au tocic lo 1.100 ce. 
di<jM Aramls , autociclo de 750 ce. 

Equipo verde 
C i c l i s m o F ' c « motocicleta 350 ce. 

o . S t . C l a i r U o y d , "moto" de 750 ce. 
Calendarlo de las pruebas en carretera Fughltas , autociclo 750 ce. 

Noa comunica l a U n i ó n V e l o c i p é d i c a ! Oscar Stahel, "moto" de 750 ce. 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Capi l la p ú b l i c a en Palacio 

r n ia aolemnldad y esplendor acoa-
brados, se celebró en Palacio la ca-

*línl pública correspondiente a la festl-
de la Pascua de Navidad-

Como eiempre. la carrera que habla 
hacer la regia comitiva estaba cu-

frta por el Real Cuerpo de Alabarde-
de gala, ai mando del oficial ma-

^ comandante señor Sáez de Santa 

^ ^ l a s once en punto organizóse en 
cámaras reales la comitiva, y se 

en movimiento hacia la capilla a 
?US sones de la "Marcha Pontifical" de 
r unod. En dos largas filas, precedidos 
A dos Jefes de cuarto que llevaban ios 
¡ivocionarios de los Soberanos y abrían 

archa, iban los gentileshombres, ma-
fordotnos grandes de España, y por fü-
Smo l03 Ufantes don Fernando, de ge-

jai con la banda del Mérito Naval y 
Guares del Toisón y Carlos I H ; sus 
00U . _ 1 A ir>,,^v,í^ „ ^^r. Tilia Al_ 

A 
las 

conde da las Navas, García de Diego, 
Obispo de Madrid-Álcalá, conde de Gl-
meno, Ame zúa y Mayo y Cotarelo Va
ciador, y los correspondientes señores 
Ocantos y Cebrián. 

Se estudiaron varias palabras referen
tes a Medicina. E l conde de Gimeno dió 
cuenta de voces qulmicobiológicas, cuyo 
informe se le había confiado. 

Algunas palabras quedaron desde lue
go aceptadas y otras pasaron a la Co
misión. 

L a Navidad de los bomberos 

D e s o c i e d a d * ^ Muebles. Todas clases, baratí
simos. Costanilla Angeles, 15. 
^•'!i!:nn:!i!mm:n!!'»i'!iK!iiniin 

Una fiesta. 
Nochebuena y sí-

P A R A R E Y E S 
Muñecos, mulatas y negros, Gran moda. 

Plaza del An-

htios don José Eugenio y don Luis Al 
fnso, de ingenieros, collar del Toisón 

banda del Santo Sepulcro; don Juan 
L mariuo, con el collar del Toisón, y 
don Jaime, de caballero de Calatrava. 
¡mbos con banda de Isabel la Católica 
Tíos dos citados collares. 

A. continuación, y en medio de un za
guanete de reales guardias, iban juntos, 
«en primer término, los Soberanos, lle
vando el Rey a su inmediación, al co-
Lndante general de Alabarderos, don 
wkTLópez Pozas; la infanta doña Bea-
írlz a la que seguía su augusta her
mana, que precedía a la infanta doña 
JJercedes, seguida de la infanta doña 
María Luisa. 

Vestía el Monarca uniforme del In
memorial, con los collares del Toisón y 
¿arios m , venera de las cuatro órde-

varias condecoraciones nacionales 
¡ ¿ctranjeras y banda roja del Mérito 
Militar; la Soberana, rico vestido-uni 
forme, de tisú de oro, tocábase con 
mantilla negra y sus adornos consis
tían en diadema y collar de rubíes y bri
llantes y collar de brillantes. Sus au
gustas hijas llevaban vestido igual de 
nlata, con mantilla negra, diadema de 
brillantes y collar de perlas; doña María 
Luisa, iba de un modo semejante. 

Detrás del zaguanete, en una hilera, 
marchaban, luciendo los uniformes de 
tat respectivos altos cargos, los tres 
jefes superiores de Palacio, duque de 
Miranda, conde de Maceda y marqués 
de Bendaña, a los que seguían, en dos 
largas filas, el cortejo de damas, que 
lucían el traje uniforme, ricas mantillas 
Mancas y valiosas joyas y aderezos. 
Marchaban a continuación la Casa Mi
litar de su Majestad, con el segundo 
Jefe, general Ponte; la oficialidad ma
yor'de Alabarderos con el mayor, ge
neral don Luis García Lavaggi, y la 
oficialidad de la Escolta Real con su 
coronel. Cerraba el cortejo la música 
del Real Cuerpo con el músico mayor, 
«ñor Vega. 

Ya en el reglo templo, los Soberanos 
ocuparon el trono; los Infantes, sus si
tiales a la derecha de éste y por orden 
de prelación, y la comitiva, sus puestos 
respectivos. E l Nuncio de Su Santidad, 
que figuró en la comitiva, ocupó su si
tial de costumbre. E l mayordomo de se
mana de servicio con el Rey cogió el 
ros del Monarca; los mayodormos ma
yores de los Reyes, duque de Miranda y 
ttifqués de Bendaña. entregaron., a los 
Boteranos sus devocionarios y al mo-
aento dieron comienzo las sagradas ta* 
fmonlas, en las que, como antes deci
mos, ofició de pontifical el Patriarca de 
las Indias, asistido del señor Morales de 
Beüén, como presbítero; de los señores 
Morán y García Armesto, como diáco
nos de honor; de mitra, el señor López 
Guerrero; báculo, el señor Ruiz Muñoz, 
y libro, el señor Suárez Faura. De maes-
tro de ceremonias ac tuó don Angei 
Urrlza. 

La capilla de música, bajo la dirección 
del maestro Saco del Valle, interpretó a 
toda orquesta la misa en "mí" de Añ
ilada, y al ofertorio, el V responaorio 

Hemos visitado la Dirección y el pri
mer Parque de los bomberos para co
nocer el servicio de este Cuerpo duran
te la Nochebuena. E n todos ellos hubo 
la guardia ordinaria: veinticinco en los 
parques y nueve en la Dirección. 

Merece, sin embargo, mencionarse, 
para conocer la abnegación que el ser
vicio de incendios requiere, que cuando 
ayer noche el grupo de bomberos se dis
ponía a celebrar con un poco de mú
sica en amistosa reunión la tradicional 
fiesta, la urgencia de una llamada les 
llevó precipitadamente a sofocar un pe
queño incendio de la Escuela de Inge
nieros Agrónomos. E n vista de ello, 
ayer quisieron disfrutar del esparci
miento interrumpido unidos en la cari
ñosa reunión de un almuerzo, pero ape
nas comenzado éste, nuevamente el tim
bre de alarma les llamó a la calle de 
Toledo, 56, de donde volvieron sudoro
sos y manchados. 

Raro es el día. nos ha dicho el se
ñor Pingarrón, jefe de la guardia de 
ayer, que no tienen que palir a la calle, 
obedeciendo a una apremiante llamada. 

A l cesar nuestra entrevista con el se
ñor Pingarrón, el encanto de un gra
mófono congregaba a los bomberos do 
guardia. Amablemente acogido entre 
ellos, pronto en conversación animada 
nos refieren curiosas anécdotas de su 
ejercicio profesional. 

Cuando hallábanse abstraídos en ella, 
sonó en el cuarto de guardia el timbre 
de alarma. De un salto se levantaron 
todos de sus asientos y a los breves 
momentos el automóvil, abiertas las 
puertas, disponíase a lanzarse a la calle. 
Fué preciso que el Jefe sacara a los 
bomberos del engaño y a nosotros de 
nuestra sorpresa, para advertimos de 
que todo había sido una prueba. 

—Ha presenciado, nos dijo, cómo se 

Para celebrar . 
guimdo una costumbre ya tradicional'M?IVVIjES- Carretas' 41 y 
en la casa, se celebró en la capilla del ^ _ 
palacio de los marqueses de Amboage 
una misa del Gallo, a la que asistieron 
loa amigos íntimos de la familia. Du
rante la ceremonia se pusieron en un 
magnífico gramófono varios discos con 
obraŝ  líricas y religiosas de Beethoven, 
Chopm, Haende Mendelssohn, Wagner 
y otros maestros. 

Al acto religioso siguió una cena qnie 
permitió reunirse en el comedor a las 
personas mayores invitadas; y en la es
tufa a la gente joven. Después se ciga-
nizaron varias partidas de pocker y de 
bridge, mientras que los más jóvenes se 
dedicaban al baile. 

Entre los concurrentes se encontra
ban las señoras de As toree a, Bauer y 
Urquijo (don Antonio); y las señoritas 
de Carvajal, Escobar y Kirkpatrick, 
Gamica, Hurtado de Amézaga, Jura 
ReaJ, Mendoza Cortina, Moreno Osorkvii 
l a u ^ y V ^ S í n o ^ 0 Valdés "Nflh PhNIJirJIES 

Los marqueses, ayudados por sus hi
jos, los señores de Tassara, don Fer
nando y don Alfredo Pía, hicieron los 
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¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! 
garantizados, frescos, grandes descuen 

tos. Eguinoa Santa Engracia, 118. 

E U R E K A Ü 
E L M E J O R C A L Z A D O , S I N 

D I S C U S I O N . D O S C I E N T O S 

M O D E L O S N U E V O S . 

una sortija y un 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
E S P A Ñ O L . " L a zapatera 

prodigiosa" 
No sabemos lo que el señor García 

Lo rea habrá visto en la zapatera tipo 
eje de su comedia, para darle ese cali
ficativo tan prometedor, tan compro
metedor... y tan caprichoso. Porque n. 
el 
él sobrepasa en nada el nivel de lo usual! I 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

L a r a 

monte: Ostolaza y Berolegui contra Pa 
sieguito y Ugarte. Segundo, f P^f ; So 
lozábal y Jáuregui contra ^ Ü " * ? 
Begoñés I I I . Tercero, a pala: Fernán 
, 6 _ —„¥y.a Azurmendi I I y 

e y 

dez y 
Ochoa, 

Pérez contra 
Hoy. 26. Segundo día de Pascua; tar- ^ T ^ - O Q 

de, la incomparable "Doña Hormiga ; C I N t . f a 
noche, estreno en este teatro: "No qme.; C I N E D E L CALLAO (Plaza del ca

tino ni cuanto sucede en torírn HP'1"0- no qu^ro", y segundo homenaje al;lla0> Teléfonos 95801 y 931Sf ̂ ^fTo T'n 
tipo ni cuamo suceüe en tomo d e , a u t o r Jfu¡into Benavente. ^ «80 y 10^0; Noticiario Fox. Periquito en 

y corriente. 
Un zapatero cincuentOu, 

ñaña, sábado moda y abono, "No qü»e-¡ei campo (dibujos sonoros). L>et Iiei^> 
ro, no quiero" y "Doña Hormiga". marchen (totalmente hablada en espa-

tranquilo,] , „ , Iñol, por Pamplinas y Conchita Monte-
sedentario y pacífico, se ha casado con m» r i _ ^1 ¡negro) (18-12-&30). ir _ ^ 
una muchacha de véjate años, inquieta i M a ñ a n a f e s t i v a l T U S O e n e l £INE Dos> MAYO ( E s P ^ V f n r o 
nerviosa, viva de genio, satisfecha y r * \ A * * ¿ n to' 34- E m P r e ^ S- A- f- J¿leI0f¿. 
or^uliosa de su Juventud y su hermosu- C a l d e r ó n 17452).-^ las 6,15 y 10,15 ^viernes fe 
r ¿ m choque e¿tre caracteres tan á S - Mañana, a las cinco y treinta, tendrá mina. Esforí'do seno 

•™ c„ ^ r ^ ^ iluear este gran acontecimiento artisti- precio): Jorge I I el ü.sloiz-ao. î a ¡=c^ 
no se enuenden. ^ \ f 0 ^ ] ^ J e ^ o los solistas, coros y rita ciclón. E l cargamento extraño. 

J - v-_:,- J« i„ r^o-o W^S-J Pro- C I N E I D E A L (iJoctor Cortezo, -
del'5,30 y 10 (viernes de moda): Enciclope-

"Ro-id'ia Pathé. Casio, campeón de "golf . 
Locali-Chicago a media noche, por Jola Mén

dez. L a hija del guardabosque, por Lya 

pares es mevitab:e, 
casa es un infierno y el zapatero, sin! ^ e r ^ ^ e ' b a i l ^ ^ e ^ í a Opera^Rusa! "pro-!1 * O N E * " l D E A L (Ooctor C 

honores. 
Petición de mano 

E n Cuenca, por los señores de Con
versa y para su hijo don Cayo, secreta
rlo de la Diputación provincial, ha sido 
pedida la mano de la bella señorita Mar 
ria Luisa Martínez Kleisser. Entre los 
novios se han cruzado regalos de gran 
valor. L a boda se celebrará en el próxi
mo febrero. 

E l señor Francos Rodríguez, 
mejora 

E l ex ministro y presidente de la Aso
ciación de la Prensa, don José Francos 
Rodríguez, ha experimentado una me
joría en la enfermedad que padece. Ha
cemos votos por el completo restableci
miento ded paciente. 

Próxima boda 
E l lunes, a las once y media de la 

mañana se celebrará la boda de la be
lla señorita María del Carmen Rivera, 
hija de los marqueses de San Nicolás de 
Nora, con dos Oscar Elzaburu, hormano 
del marqués de las Claras, 

Viajeros 
E l marqués de Lambertye se ha tras

ladado del castillo de Gerbiller a París. 
—Han salido para Barcelona el con

de de Darníus y su hermano don José 
Martorell, para pasar las Atetas de Na
vidad con su madre, la duquesa viuda 
de Almenara Alta. 

—Han regresado de Blárrits loa mar
queses de la Rosa. 

señora elegante y de buen gusto, 
casa en España 

34, Carrera San Jerónimo, 
• ini iKi i f i jmji . i^ 

agallas para meterla en cintura, opta g r a ^ interesantísimo," "Danzas 
por abandonarla. Príncipe Igor", " E l Gallo de Oro 

El la pone una taberna, los galantea-; meo y Julieta". Gran Orquesta, 
dores, antes tímidos, se hacen más agre-1 dados, "Daniel", Madrazo, 14. 
sivos e insolentes, pero la zapatera se e m » 

TJ^J^jmantiene fiiroe con una honradez agre-: L a r a 
siva y enérgica. Su imaginación ha he-

84. cho del mardo ausente un personaje! Novedades en este teatro. Hoy 
•ÜÜtl de ley****, S ^ , gallardo, apuesto y \ B e S v e ^ ^ S r e » 

fiel a ese recuerdo 1 jupio de toua impu- \ la come(j 

Alara y Harry Liedtke (esireno). 
| C I N E MADRID.—6,30 y 10,30: Matrl-
Imonio en dos etapas (Paulina Garon-

,atdJjohny Harron-Waiter Hiers). Rigurofo 
™™*o "Hnm^naip a estreno de Pecado, creación del aplaudí-Noche. Homenaje ^a ^ Hanson Butaca| o,V5. 

CINE SAN CARLOS ( E l "cine" de 
:ontra 

los pretendientes, sino contra todo el, segundo de moda y abono ^ ^ ^ totalmente hablado 
pueblo que la lleva en coplas y la cer-. representara tamb-en. 28, Inocente, ^ ' E1 último de los VargaSi pür 
ca con sospechas calumniosas. con "Dona Hormiga, y el ultimo ae ^ f T _ T AI \r^^,r0 

J O Y E R I A 
B I S U T E R I A 
A R T . R E G A L O 
V I A J E F A N T A r i A 

J I / ^ A E N E Z 

pechas calumniosas. con -j»oim «..r..uS» , * c' George Lewis, Luana Alcaniz y Vicente 
Llega a la taberna un narrador de ano', seffun costumbre, Dona H 0 " " ^ 3 - ^ ^ (23-i2-930). 

historias y crímenes con su cartelón, y resa'ara mas • C I N E SAN MIGUEL. — A las 6,30 y 
narra una lustoria muy parecida a la * • • |]0,3Ü: Noticiario Fox. Variedades Para-
de los dos ^pateros. El la habla de su t e a t r o M e t r o p o l i t a n o . M a f l t a ^ ^ ' v S u n T a d ^ S e l 
marido en tono tan tierno y enamora
do que el hombie se descubre: es el m.s-
mo zapatero que a lo largo de los cami
nos, en los duros camastroe de laa po
sadas ha pensado en su hogar y ha re
cordado con cariño a su mujer. 

Al verlo, el sueño de la zapatera se 
desvanece: no es un galán el que tiene 
delante: es el zapatero ramplón y pro
saico... y comienzan de nuevo las vio
lencias y los dicterios, qu.zás más du-

•¡WRS'i-S'̂ SüÜiBlüüESÜIlMi m-- *v: »:««I!!IÍB':Í'"«W | ros por la amargura de la desilusión. 
Nada de esto es prodigioso, ni siquie

ra nuevo. Con todo pudiera haberse he 

„ 0 1 0*»« i i<ac t s» r^lá^íraininerto (totalmente hablada en español, 
s a C o r a l y u r q u e s t a C l a s i c a i Lup.ta Tovar y Antonio Moreno) (1o. 

Próximo domingo, once cuarto mana- ¿9.930). 
na, festival música Navidad. 250 ejecu- CINEMA A R G U E L L E S (Marqués de 
tantes Butaca, 3,50. Localidades "Da-.Urquij0 ^ Empresa S. A. G. E . Teló-niel", Madrazo, 14. 

P R E C I A D O S s a v e o 

cumplen las órdenes llegadas por telé- benéficaSi Alcal4) e5i „ en todag 
fono. 

Ix)s bomberos nos describieron la es
pecial sensibilidad que el oído tiene en 
ellos para toda clase de llamadas de 
timbre. A tanto llega, que en nuestras 
casas, nos dijo, no puede haber desper
tadores, y se han dado bastantes casos 
de bomberos que se han lanzado en los 
teatros a tomar medidas de salvamen 
to al oír la llamada de los timbres en 
los entreactos. 

Aunque pocos, los bomberos han re
cibido en los días de Navidad algunoa 
obsequios, entre otros, del concejal de
legado de Incendios, señor Herrera So 
tolongo, y del director del Cuerpo, se 
ñor Coca. 

E l coñac y los cigarros recibidos han 
alejado de nosotros, dijo uno, la nos 
talgia de la familia en estos días. Cuan 

las Cajas que forman parte de la mis' 
ma, y en Barcelona, en la Caja de pen
siones para la vejez y de ahorros. Vía 
Layetana, 56 A, y en todas sus sucur
sales de Cataluña y Baleares. 

Socorro? de l a Academia 

de Medicina 

L a Real Academia de Medicina, como 
Patronato de la Fundación Pérez de la 
Famosa, ha acordado adjudicar un so
corro de 250 pesetas a cada uno de los 
solicitantes que a continuación se deter
minan: 

Médicos Imposibilitados, don Feliciano 
Belderain y don Eduardo Díaz Lemaire. 

Viudas de médico, doña Pabla Apari
cio Avilla, doña Rosa Autillo Peláez, do 

do'no hay esos alicientes, la combatí-¡ña Justa González Ramírez, doña Rosa 
mos con ejercicios gimnásticos. E l buen ¡Una López Llano, doña Vicenta Sánchez 
bombero debe tener pronto el espíritu; Diez y doña Concepción Ortiz de Can-
y sano el cuerpo. tonat. 

S e s i ó n de la C á m a r a I Hué,rfan°8t de ? é f ! c ^ don, NJfefs5l0 Francisco Díaz y doña Consuelo Martín 
Gómez. 

Los socorros pueden recogerse en la 
Secretarla de la Academia, de diez a una. 

P a r a hoy 

9 * 

ra de espedac 

T E A T R O S 
ALKAZAR.—A las 6,30: L a Maricas

taña.—A las 10,30: L a Maricastaña y des-
cho coa estos elementos una comedia file de modelos (17-12-930). 
gratísima sí el autor hubiera sabido ¡ AVENIDA (Pi y Margall, 15. Empre-

fono 33579).—A las 6,15 y 10,30 ("cine" 
sonoro. E n tiempo de nieve. Un afeita
do en regla. L a canción del día (20-1-
930). 

CINEMA BILBAO (Fuencarral, 121, 
Teléfono 30796).—A las 6,30 y 10,30 no
che: Revista Paramount. L a paloma (di
bujos, cantada en español). Un emplea
do modelo (cómica). L a aldea maldita, 
por Larrañaga y Carmen Viance (9-12-
930). 

CINEMA CHUECA (Plaza de Cham-
A las!beri, 4. Empresa S. A. G. E . Teléfono 

darle valores teatrales o. en su ^ e c t o ' j a S. A. G. E . r ^ l e ^ ^ 5 ^ i ) ¿ a l (tresi33277).-VA las 6.15 y 10.15 (viernes fémi-
—y sin que esto suponga mcompatibi-!*^ ^ 1030. ¡cásate con na. Localidades de señora a mitad de 

: lidad—emoción poética u lo que Pare- mi Vmier' (la mejor obra de Pascuas)'precio): E l pyjama color rosa. E l ba-
;cía más propio dada las condiciones del: (9.9.930). " i rio peligroso. Besar no es pecado 
señor García liOroa, y li que nos hizo| CAIJÍERON (Atocha, 12).—Compañía 
pensar el decorado y la presentación, llírica titular—10,30: María la temprani-

un la visión estilizada de 
ambiente popular. 

E s extraña la desorientación y el des

asunto y única (seis pesetas butaca) (7-6-9o0). 
COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 6.1o 

L a condesita y su bailarín (butaca, cin-

de Industria 

L a Cámara Oficial de la Industria ce
lebró sesión bajo la presidencia de don 
Antonio G. Vallejo. 

Acordó que la Comisión de Fomento 
informe sobre las tarifas de la Compa
ñía Transatlántica para el transporte de 
mercancías durante el año próximo. 

Aprobó la gestión de la Mesa cerca 
del Gobierno con motivo de las últimas 
alteraciones de orden público. 

Conoció con agrado la medida adopta 
da por el real decreto de 8 de novlem-

de los maltenes de Navidad, de Saco dei ^ ¿ando un sentido más liberal a los 
Valle. Actuó de sumiller de cortina el 
«eñor Ramírez del Castillo. 

Colegio del Sagrado Corazón (Caballé 
ro de Gracia).—6,30 t. P. Urbel: " E l bau
tismo" (conferencia litúrgica). 

Otras notas 

Circulo de Bellas Artes.—Mañana, a las 
seis y media de la tarde, se celebrará en 
el Círculo de Bellas Artes un festival de 
" E l Azoguejo y su tierra", de carácter 
segoviano, en el que leerán poesías los 
señores marqués de Lozoya, Fernández 
Ardavín y Rincón Lazcano. Además, la 
Agrupación Hispania representará algu-

A D M A H O 
CNCDQCO pQCON/riTVYENTg EN / v y DO/" 
fOQmf ELIXID t INYECTABLE ' VlGOClZA 
ALCLT DÉBILET DQJWENECE A LOT VIWCV 

CINEMA EUROPA (Bravo Murillo, 
126. "Metro" Alvarado). — A las 6,15 y 
10,15: la gran película sonora Trafalgar, 
por Corinne Griffith (11-12-929). 

CINEMA GO¥A (Goya, 24. Empresa 
10,30 (vier-

señora a mi
tad de precio). Abrócheme por detrás, 

Lore-! Pobre mdlonario. Chicago a msdia noche 
Loica. E l . que c-n sus poesía* hace vi-¡to-Chicote.-tí^O y 10,; J: La academia (5- (2^0A9¿0)-M]ETIlOpOLITANO., 
vir tipos, escenas y momentos con vi-112-930 >. 
gor casi plástico, él, acostumbrado a la < E S L A V A (Pasadizo de San Gines).-
trase sintética, enérgica y expresa, ^ ^ ^ ^ p^ra 

E s extraña la desorientación y el des-!^ lag 1030 {p0pulari tres S. A. G. E . ) . - A las 6,a0 y 
concierto que la idea de hacer t€atroj "c^.as g^taca): E l señor Adrián el Pri-Ines fémina. Localidades de 1 

1 pe 
produce en hombrea tan extraordinaria-!jno (26-11-930). 
mente dotados como el señor García| COMICO (Mariana Pineda, 10).-

A las 
6,30. y 10,30: Hollywood Revue (gran re
vista sonora, interpretada por todos Ion 
artistas de Metro-Goldwyn-Ma.yer). Fin 

definidoras de un estado de esp.ritu, se ~ luéar a los ensayos de L a monta- de ñesta: Presen Torres, bailarina espa-
muestra desvaido, apagado, torpe. im-!ra2 s ¡ñola. Tito, célebre bailarín excéntrico 

darse ESPAÑOL (Príncipe, 27). - Margarita humorista Rosarillo de ' 
lamo y¡Xirgu.-6,30 y x0,30: E l gran teatro de) |e^e la de la ^ 

la sJmundo y L a zapatera prodigiosa ^ - l 

preciso, difuso y repetidor, sin darse 
cuenta de que el teatro es sintetismo 
que una frase sola puede fijar 
ttuación de los personajes, y premiosa-1930 

1 EONTALBA (Pi y Margall, 6). 

de Triana, gentil 
ndaiuza (20-4-930' 
EMA (Atocha, 87) 

Paramount (so-
Car-'nora^ ^ chico del banjo (sonora). Smi-

mente avanza a lo largo de dos ! " X ^ T l a s *615 vTo"!?:' La'de los ies (dibujos sonoros). Cascarrabias, por 
que muy bien y con mayor efecto pudte-1 ̂ ja"eigS ¿obles (6-12-930). ' Ernesto Vilcaes (7-11-930). 
ran haber s'do dos cuadros—sin encon-¡C J - J J ^ A I C ^ R R A L— í r r a n compañía lírl-j ÍALACIO D E LA MUSICA (Pl y Mar-
trar un solo Instante que, surgiendo de ca del maestro Tena.-6,30: E l dúo de la 13- ^ P ^ e s a S. A. G. E . Teléfono 
la obra, la defina y la explique y tenga ¡africana y L a viejecita.-10,30: Alma to-ll6209).-A las 6,o0 y 10,30: Noticiario FOK. 
su ounto de anovo en la obra misma rera debutando con ella el famoso "can-^in novedad en el frente (19-12-930). 
su punto üe apoyo en la oora misma. ;fe^;,a^"i"lr';. "u l'u" c PALACIO D E LA i .ENSA (Plaza del 

E l autor se da cuenta confusa de to- ^ ^ J ^ ^ ^ S A B ^ (Barquillo, 14).^- Callao. 4 ) . - A las 6,30 y 10,30: Actual: 
do esto-lo parece al menos-y se d i - f t ^ ^ ,¿!?^aJeE): E l señor Bada-|dade3 Gaumont (sonora). Mickey en l* 
ría que q.uiere disimiular lo que falta de 
teatro á ' ^ obra'colocándose aftilKcio-
samente fuera del teatro. Pero aun es
to hay que hacerlo de modo teatral y 

6,30 y 10,30 (especiales): E l señor Bada 
ñas (último gran, éxito de Arniches) (20- tena (dibujos sonoros filmomno^.Trpika 
-^oor^ ¡(sonora) (16-12-930). 

L A R A (Corredera Baja. 17).-A las F I t I N C I F E ALFONSO (Génova, 20). 
A laa 6,30 y 10,30: Actualidades Gaumont. 
Las abejas. E l corazón pierde. E l espejo 
de la dicha. 

R E A L CINEMA (Plaza de Isabel 11». 
A las 6,30 y 10,30: Suegra pegajosa (mu
da). Metrotone (sonora). Los gnomos 

preceptos que se refieren a la exención 
de derechos arancelarios para la ma-

Las solemnes ceremonias terminaban |qllInarla y material que, no produciéndo-|^°3" f^aginentog 'áe " L a alcaldesa de Hon- |i 
t í a s doce y cuarto. se en España, requieren para su insta-i lanares" y dulzainero Agapito Marazue-

Concurrieron muchos gentileshombres las industrias protegibles, y asi-iia, que será presentado por don Pedro 
7 mayordomos de semana, y los slguíen- ^ s m o ei proyecto de constitución de un I Mata, tocará aires segovianoa. Como fi-
tes grandes de España:-

Duquesas de San Carlos, VIstahermO' 
» (de guardia con doña Cristina), Vlc-

Banco mercantil e Industrial 
E n cuanto a la proyectada reforma de 

las tarifas ferroviarias, espera la Cáma-
torla (de guardia con doña Beatriz), Me-ira qUe oportunamente se abrirá una In 
fllaacell (de guardia con la Reina), Par- formación pública, 
cent, Miranda, Algete, Santa Elena, San- Aprobó los acuerdos de la Comisión 

Cristina, Almazán, Lerma y Andrfa; primerafc referentes a personal y de or-
ttarquesaa de Camarasa, Santa Cristi- fon interior. 
H (de guardia con doña María Luisa) E l presidente dió cuenta de haber en 
7 Mlraflores; condesas de Aguilar de 
laestrillas y Vlllagonzalo; duques de Me-

tregado al alcalde la Tesorería que ha 
venido desempeñando de la Junta nona 

flnacelí. Alba, Baena, Victoria, Vista-lirada para erigir un monumento en 
hermosa, Amalfl, Nájera, Sevilla, Béjar 
^íontealegre, Almenara Alta, Santa Cris
ma, Rivas, Bournonvíl le y Almazán; 
Marqueses de V. lada, Santa Cristina. 
Santa Cruz, Miraflores y Castel Rodrigo 
y condes de Heredia Splnola, Plasencia. 
Aguilar de Inestrillas, Bástago, Campo 
*• Alange, E r i l , Atares, Alcubierre, E l -
fl«i Villagonzalo, Asalto y Morlles. 

por último, el Real Cuerpo desfiló an-
^ Bu Majestad, por la escalera princi-
P^. a paso lento. 

—Ayer estuvo en Palacio la Infanta 
tofia Beatriz de Orleana, esposa del In-
knte don Alfonso, con sus hijas, 
i --Se ha dispuesto que la Corte vista 
k luto durante dos mesea, uno de rigu-
^so y otro de alivio. E l luto comenzó 
^teayer. 

Ingresos y gastos municipales 

nal, don Antonio Telxeira disertará sobre 
"Segovia". ^ 
Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 21 

rs Ti n 

6,30; Doña Hormiga.—A las 10,30 (fun 
no con un tono de farsa insincero, que'ción homenaje a don Jacinto Benaven 
no nace de la comedia, sino que viene|te): No quiero, no quiero (reposición;, 
a ella de manera falsa y exterior: unasíL?ctura de Poesias por don Luis Fei" 
veces con incongruencias, otras con M A R A V I L L A S (Malasafia. 6).-Compa-
anaoromsmos, otras sincronizando dife- gja pianquita Pozas. A las 6,30 y alegres (dibujos sonoros filmófono). De 
rentes personajes en gestos y palabras, 10,30: L a pandilla (formidable éxito do " 
con todo lo cual se tiende a desnatura- risa) (22-11-930). 
lizar la acción de manera tan tosca e MtWOZ S E C A .—M a r í a Palou. — A las 

¡inocente que recuerda el truco del des-;6,15 y 10,30: Los andrajos UÍ la púrpu-
\ dibujo en los que no saben dibujar. 

E l conjunto, pobre y desvaído, peca 
de lánguido, difuso y monótono, sólo 
apunta un instante la manera de Gar
cía Lorca en un romance de inspiración 
popular, y aún este momento se trunca 
antes de llegar a nada completo. 

Moralmente la obra es limpia y co 

Según los datos de la Intervención del 
Jyuntamlento, hasta el 20 de diciembre 
1161 corriente el balance de ingresos y 
^ o s de la Corporación municipal es el 
"guíente. Diferencia entre ingresos for
j a d o s y devueltos, 88.596.251,32 pe-
Jf^s; diferencia entre pagos realizados 
' lo8 reintegrados, 68.787.795,09 pesetas. 
. Existencia en la depositaría en dicha 
Iecha, 19.808.456,23 pesetas. 

S e s i ó n de la Academia 

E s p a ñ o l a 

, Baío la presidencia del señor Mento-
Pldal se reunió la Real Academia 

r*Pafiola, Concurrieron los señores Co-
Jr^o. Rodríguez Marín. Alemany. Cano, 
V?'0 y Colson marqués de Fígueroa, 
JflQ Palacios, duque de Maura, Sando-

Madrid a don Alberto Aguilera, 
Se enteró el Pleno de la actuación del 

n Congreso Nacional de Publicidad, en 
el que estuvo representada, y de los tra
bajos de preparación del Congreso Na-jj 
cional de la Madera y del concurso de" 
becas en el Instituto de Reeducación de 
Inválidos del Trabajo, acordando soste
ner como Ün años anteriores, dos be
cas. 

Homenaje a don Francisco | | 

Moragas Bariret 
Ha sido concedida la gran m i z de Be

neficencia a dKm Francisco Moragas 
Barrot, como reconocimiento oficial de ; 
los méritos que durante un cuarto de 
siglo ha contraído por su labor tocan-
sable en favor de los niños, enfermos, 
inválidos y ancianos. 

Con este motivo un grupo de admira
dores del señor Moragas ha pensado 
tributarte un homenaje, consistente en 
contribuir a la creación de un Instituto 
antituberculoso en Barcelona, para el 
que la Caja de pensiones para ^ vejez 
v de ahorros tiene dispuesto un edificio 
en el paseo de San Juan. E s deseo de 
loa organizadores que en ese edificio 
tenga muy pronto asiento una obra so
cial y benéfica y al mismo tiempo cien
tífica, que contribuya a limitar los es
tragos de la tub&rculosis «n Barcelona. 

Para allegar recursos con este fin ha 
quedado abierta una suscripción en el 
Instituto Nacional de Previsión, Sagas-
tai, 6. y en sus Cajas colaboradoras; 
Confederación española de Cajas de 

DENTADURA P E R P E T | J A 
POR EL * ' -i-a-fe.--- v 

l i C O R 

P O L O 

PASTA D E N T I F R I C A O R I V E 
Blanquea la dentadura 

Hermosea las encías 

Los 

Prepare su organismo 
para la lucha 

£/ frío 
y la humedad le traerán 
seguramente molestias 

REUMÁTICAS 

G O T O S A S 

ARTRÍTICAS 

si no limpia su sangre 
de Impurezas, haciendo 
un verdadero lavado con 

A R T R I T I N A 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

rrecta: hasta encierra una leccioncita del Rey, 8).—Gran compañía lírica de 
contra los descarríos de la imaginación. I ^Tom^u--A1las ̂  0^a rosa del aza 

Margarita Xirgu y sus compañeros ifran--Noche' a las 10'30: 
animaron la obra^ dándole un tono exa
gerado de farsa dislocada, que fué cosa 
de la representación en el que acertó 
también Alejandro Maximino. 

E l público de la Sociedad " E l Cara
col" aplaudió largamente y solicitó va
rias veces la presencia del autor. 

Jorge D E L A C U E V A 

likatessen (sonora) (23-12-930). 
RIALTO.—A las 4; 6,30 y 10,30 noche; 

Revista sonora Paramount. Muñecas J« 
Dresden. Música a la carta (dibujos so
noros). Un iiimbre de suerte (totalmen
te hablada en español), lis un progra
ma Paramount. 

ROY A L T Y (Génova, 6).—6,30 y 10,30: 
Dibujos sonoros. Definitivamente, estro-
no de Redención (exclusiva de esta Em
presa). 

T I V O L I (Alcalá, 84. "Metro" Príncipe 
de Vergara. Teléfono 55575).—A las 4,15: 
Infantil. Butaca, 0,75. Grandioso progra
ma cómico.—A las 6,30 y 10,30 (popular; 

j-^gQj^g i butaca, una peseta): Magazine sonorn. 
(estreno), del maestro Telleria a6-3-930).R^tof en <*fc 

T E A T R O CIRCO D E P R I C E (Pla/.a¡g¡J0)del cosaco' Por ' A- Schclttov (lh-
« * * 

PAVON (Embajadores, 11).—Compañía 
de dramas policíacos de Caralt.—Tardo, 
6,30: Raffles.—Noche, las 10,30: L a ser 
píente azul. 

R E I N A VICTORIA (Carrera de San 
Jerónimo, 28).—A las 6,30 y 10,30: Pe
pito Rascacielos (24-12-930). 

T E A T R O -.CO D E P R I C E (Plaza 

del Rey, 8).—A las 10,30: estreno de la 
zarzuela moderna del maestro Telleria, 
Los blasones. 

ZARZUELA.—Aurora Redondo-Valerla-
(El anuncio de los espectáculos no su 

pone aprobación ni recomendación. Ld 
no-León.—6,30-10,30: ¡¡Viva Alcorcón, quejfecha entre paréntesis al pie de cada 
es mí pueblo!! (18-12-930). cartelera corresponde a la de publlca-

FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I , 6). ción de E L D E B A T E de la crítica de 
A las 4 (extraordinario). Primero, a re-|la obra.) 

N O T A S D E L B L O C 

•l1l!H;!!l1H!IIin!l!lia:iiilBlllliBII!!VI!!llli!!:!B:li;!a!;iIlB!IIII 

S E R N A ( A n g e l J . ) > F u e n c a r r a l , 1 0 

vai 
ro 

Gutiérrez-Gamero, Alvarez Quinte-
(don Serafín y don Joaquín), Casares; 

(MIPAí 

üiliffiillWüiKüW ¡iiBlllliBülIiBllWilüBmim" 3 • 

C A S A A R Y M A 

Temperatura que convidaba a quedarse en casa y que la 
aprovecharon no pocos para cumplir con el compromiso social 
que imponen las Pascuas y la proximidad del Afto Nuevo. A 
felicitarnos todos. Y a repasar agendas y ficheros a fin de no 
olvidar a nadie. 

Gentes que no cogen Jamas la pluma, en llegando estos días 
se desbordan prodigando la felicitación, reparando tal vez la 
ausencia de afecto, de buena Intención que han sufrido en el 
resto del año. Abundan los "Christmas" con expresiones cor
diales en inglés para que no nos entiendan por si no nos 
creen. • • • 

E l correo me trajo hoy el libro que acaba de publicar e! 
vizconde de Güell, "Perspectivas de la vida", que son una co
lección de anécdotas vividas en los centros aristocráticos y mun
danos que frecuenta el vizconde. He sido de los primeros en 
tener noticia de este libro. E l autor redactó muchas páginas 
1 durante una travesía trasatlántica en la que ful su compafie-

, ro de viaje: al atardecer, mecidos por el Océano, arrullados 
COMPRA ^ H ^ A S ' - P ^ 0 S ' - A ™ ^ ^ la cadencia de unas olas de crSno. el vizconde me leia 

sus capítulos. 
En octubre, don Euseblo Güell me dijo: 
—Ya está a punto de salir mi libro. Le he afiadldo algunoa 

capítulos y ahora lo repaso. 
Para ello se encerró en el retiro monástico de Santillana 

del Mar. De esta Tebaida salió con sus "perspectivas" dilata
das hasta las Imprentas de la "Clap". 

• « • 
De aquella travesía guardo algunos recuerdos que definen 

la sensibilidad mundana del vizconde. 
Una mañana le advertí algo contrariado: 
—Es difícil—me dijo—encontrar criados completos. E l "valet 

de chambre" que ahora me atiende, no sabe limpiar la pitillera. 
Una noche, mientras cenábamos, el vizconde me refería las 

deficiencias sociales de una marquesa: 
—En fin—exclamó colmando sus razones— es una señora a 

la que nunca le he visto comer bien los plátanos. 

Pasada la Nochebuena, el tiempo nos ha dado un viraje en Pero la medida de su snnsibilidad y de su olcganda nos |a 
redondo. Ayer, quinto día de invierno, hizo mucho frío y llovió dió una noche en que el mar colérico pretendía devorar al 
a ratos. | barco en que viajábamos. Fueron horas de Incertidumbre y de 

O B J E T O S A R T E , ANTIGÜEDADES, 
MAQUINAS D E E S C R I B I R Y COSER, E S C O P E T A S Y TODA 
C L A S E OBJETOS VALOR. CAMBIO SUS ALHAJAS ANTI 
GUAS P O R MODERNAS. 

F U E N C A R R A L , 1 0 . ( N o tiene s u c u r s a l e s . ) 

iBiaimniBiüiBiüiBin» a K - r a r a s ¡5 '5P H E 

!IBI!!!BÍII!B!I:ÍBI!I;B!II;B;Í!:C s m m mm'Mmwrmmm BIÜIB" 

Medallas y Placas Artísticas 
F A B R I C A C I O N PROPIA 

C A R M E N , 2 8 

espanto. E l vizconde cruzó indiferente el salón, con su capa 
cazadora, que fué años atrás la sensación de Saint Morltz. Se 
acercó al mayordomo para rogarle: 

—Diga al criado que me prepare el salvavidas y le quila 
bien el polvo... 

En su libro, el vizconde enumera api sus preferencias y de
bilidades : 

Lo que más considero; una señora. 
Lo que más aprecio: un amigo. 
Lo que más me atrae: la distinción. 
Lo que más respeto: la virtud. 
Lo que más admiro: el talento. 
Lo que más odio: la envidia. 
Lo que más me molesta: la indiscreción. 
Lo que más me divierte: el "esprit". 
Lo que menos perdono: el aburrimiento oomut.í *iivy. 
Lo que más me impone: la elegancia. 

L a chistera prenda aristocrática. 
Los puros del partido laborista inglés han iniciado una cam

paña contra el ministro Jim Thomas, antiguo secretario dol 
Sindicato de Ferroviarios, por su excesiva predilección por la 
chistera. Los caricaturistas no se la quitan de la cabeza en to
dos sus dibujos. L a chistera es para los laboristas como para 
los bolcheviques una prenda burguesa, antidemócrata y anti
soviética. 

|S l no fuera más que oso! Porque olvidan lo principal. La 
chistera es, en primer lugar, incómoda y para usarla habría 
que dar una talla, lo mismo que para ingresar en el Ejército. 

¡Cuántos estarán deseando que prospere la campaña de loa 
puritanos laboristas! Antes que lea alcance una boda o un 
entierro que son las solemnidades que más requieren la chiste
ra, dando a entender que sólo so la pone uno Jugándose el todo 
por el todo, ante lo Irremediable. 

N u r n t c n á , dispepsia hipcrclorhídrica y catarros gastrointest ínalet . 

De uso universal como agua do mesa. 

D E P O S I T O Y O F I C I N A S , R E I N A . 45 . P R I N C I P A L D E R E C H A 

T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 ^ S « abona 0,25 poi cada casco devuelta 
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tará usted mareado y al ro
jo. No le oculto la posibili-

Se ha hecho tarjetas de propaganda. Aquí tlenea una. 
— ¿ A ver?: "Silvestre Labia-Repetidor de su

cesos". 
— L a vida moderna tiene tantos matices, que a 

cada paso surgen por sorpresa extraños oficios como 
éste. Yo lo he recomendado a mis amistades y sé 
que ha prestado muy buenos servicios. 

—Lo creo. 
—¿Te acuerdas tú de Genaro Baldín? 
—¿Aquél que metieron en la cárcel? 
— E l mismo. Y a sabes que pertenecía a una fami

lia decente. 
—Si 

[ 
Los presenta la Confederación N. Católico-Agraria. L a 
"cambial agraria" y las modificaciones a los "warrants" 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A S O B R E L O S P R O Y E C T O S 

S a n t o r a l y c u l t 

L a Secretarla general de la Confe-ila Caja, por medio de un endose que se 
—Cuando se descubrió que vivía—eso sí, holgada- de ración Nacional Católico-Agraria hajllamará para pago. Este warrant habrá 

1 HÍ1"*"' eg0 . V a pe'inente—<le la estafa, la situación de todos los suyos hecho públicos dos proyectos de crea-
na, le ce una congestión. Fe-fUé delicadísima. E n tales casos ya no le va apu-ción de nuevos documentos de crédito 
ro no se apure. Yo puedo:rando a nadie la realidad del hecho, sino la nece-agrícola, que considera necesarios para 
saivane. Je"g0 u ^ s reser-!SÍdad de dar UIla eXpiicación ioáo lo mág satisfac-jque este alcance en España el desarro-
vas inagotames ae saliva y toria posible. Raimunda, la mujer de Genaro, acu-lio que necesita la agricultura, 
mi camp^uiia parece eléc-dió a mí. "¿Qué hacemos? ¿Qr.é decimos? ¿Cómo Sobre ambos proyectos ábrese infor-
c r i c a . «anianao, no nayjeXpIicar esto a ]a gente que n03 conoce?.. Sill vaci-mación pública, a la cual se invita a 
quien pueaa conmigo. Baste |iación le recomendé al sujeto, a Silvestre Labia, y concurrir a todas las asociaciones agríco 
decirle que mi mujer no ha tanta maña ae diói hallar vergiones muy 
podido resistir mi competen- verogj[mijes> 
cía y ha soliciUdo el divor-j _ ¿ Y alguien se las creyó? 
cío por incompatibilidad dei _NOi aadiei pero eso no importa. L a gente sólo 

Si u s t e d m i o ge 

OS 
Día 2«.—Viernes.—Santos v*+ v 

protomártlr; Marino, mártir- í f 0 d% 
Zósimo, papa; Arquelao, Zenón d^1^ 
Teodoro, confesor. ""^on, obispé 

L a Misa y Oficio divino B** A 
Esteban, con rito doble d« se^m/6 ^ 
con Octava y color encarnado 4 c1m« 

A. Nocturna—S. Vicente Partí 
Ave María. (40 Horas) —8 ' . 

8 a 12, misas; 12. misa. r S r l o T ? c i 6 n í 

las y a cuantos técnicos bancarios o eco-

ia Caia al dia siguiente 40. mH>Jeres P^res, costeada L > í 1 ^ la uaja ai aia siguienie;Mana Br¡ngas. 530 t rosaHn 
. y la Caja pagará su im- aeñor Causaplé y ¿jerclcio «1 

40 Horas.-Capilla del Ave MS/*8*». 
Corte de María.—Esperanza, en ^«i. 
>¡ S. Corazón de Jesús, en Ó w 

rá a la venta de los objetos deposita-¡Bueji^ Consejo, en s. Luis Gonzar- : 

de remitirse a 
al vencimiento 
porte al tenedor en el plazo improrroga
ble de cinco días. 

L a Caja que hubiese pagado procede-|go; S 

dos O. del Espíritu Santo. " y 
Quinta. L a venta no podrá s u s p e n - | m ^ ^ 
irse por causa alguna, saivo por man- ejercicio, sermón P. B e n l ¿ o v .̂1ClÓa' 

Parroquia de las Angustias!-?^ preserva! 
perpetua por los bienhechores de' In01 

derse poí causa alguna, salvo por 
nómicos puedan aportar ilustradas opi- damiento judicial. E l mandamiento ju-
niones. dicial no podrá decretarse sin el previo 

Detallamos ambos proyectos a con-1 depósito del importe de la cantidad irroquia, 
tlnuación: ¡adeudada, intereses y gastos. A cuenta Parroquia del Buen Consejo.—7 . „ 

de este depósito, podrá el acreedor re-misas cada media hora. l \ 
clamar que se le abone su crédito, me- |N^as^u¿«ñod« ^ n loGln¿8—Novena % 

do. Reconocido como estafador, a la gente le hubie- Primera. E l Estado, las entidades y di ante la entrega del warrant al Juz-Itarde( Exp0aiclón estación í6*110!9' 8,30 
ra costado mucho trabajo saludarle y estrechar su ¡particulares podrán prestar a los agri-[gado. Imón.'señor Terrero, ejercicio resé 8eN 
mano con la esperanza de que algunas pesetas se les ¡cultores y ganaderos, mediante hipóte-! Sexta. Realizada la venta, se dedu- tañía v salve, 
pegasen. Gracias a las explicaciones repetidas de Sil
vestre, no ha habido quien se crea en el duro tran
ce de apartarse de él, y la familia de Genaro conser
va toda su antigua posición social. 

charlatanismos. Si u s t e d . p ^ que ge le den faciiidades para fingir que se 
quiere, por solo tres pese-[traga la bola. Genaro salió de la cárcel con la au 
tas, me encargo, en nombre reo]a de que pOSeía efectivamente el millón estafa 
de usted, de ir contando lo 
ocurrido a cuantos lo pre
gunten." 

— E r a de balde. 
—Asi me p a r e c i ó . Y 

acepté. 
—Muy bien hecho. 
—Estuve muy acertado. 

¡La gente que vino a ente
rarse! Había cola. Yo fingí 
que estaba afónico e indica
ba por señas que se enten-

L a cambial agraria 

Primera. E l Estado, las entidades y 

ca del arbolado, frutos pendientes, cose-¡cirán del producto obtenido los gastos 
nentos de losici 

Las Cajas podrán'y 

Parroquia de Santiago.—Novena a 
chas, aperos y otros elementos de los ¡causados por ella y los de conservaciónj Titular;^ 5.30 t.. Exposición, estación, rol 

almacenaje. Después se pagará ai sano' sermon señor Gómez Ledo, ejércU 
^ ^",-,,0 Q himno. 

—Sin duda es un hombre útil 
—Un grande hombre. 
—Tanto no diré. 
—Yo lo digo. No me extrañará nada que, como 

consecuencia de alguna crisis política, lo veamos mi-

Hablamos d« un tipo curioso que ha encontrado 
un medio original de ganarse la vida en esta época 
en que ya todos los medios de ganársela parecían 
Inventados, y mi amigo me cuenta: 

—"Le conocí hace un par de años con ocasión de 
un accidente. Y a sabes que el sitio en que yo ten
go la tienda, sin ser de los más céntricos, es muy 
animado. Pasa mucha gente a todas horas. 

— Y casi toda entra en tu tienda, ya lo sé. 
—Gracias a Dios, no va mal el negocio. Pues una 

mañana, cuando estábamos en el momento culmi
nante y la clientela se agolpaba ante el mostrador, 
súbitamente oímos un estruendo espantoso y un coro 
bastante afinado de chillidos dentro y fuera de la 
tienda. Nuestros horrorizados ojos vieron que un 
monstruo gigantesco, que nos pareció un tanque de 
guerra, se metía ruidosamente por el escaparate y 
amenazaba masticarnos con las ruedas. Por fortu
na, se paró en seco antes de llegar a nosotros y vi
mos que se trataba de un camión automóvil extra
viado. 

—¿Cómo extraviado? 
—SI, que había perdido su camino. Por no atre

pellar a un peatón, se metió en la acera y no paró 
hasta el escaparate, con fractura conminuta d« las 
lunas y otros notables dea-
perfectos. 

—Me parece que lo leí en 
los periódicos. 

—N o necesitaré decirte 
que en seguida llegaron co
mo moscas todos los curio
sos que van siempre a la 
miel de un suceso. 

—Me lo figuro. 
—Se llenó la calle de gen

te. Primero miraron como 
pasmados, después se pusie
ron a hablar como descosi
dos. Uno me preguntó di
rectamente: "¿Cómo ha ocu. 
rrido esto?" Se lo conté. 
Inmediatamente llegó un ve
cino y me hizo la misma 
pregunta. Repetí el cuento. 
Otra y otra vez me pregun
taron. Otra y otra vez tuve 
que repetir la relación. Y a 
empezaba a cansarme d e 
contarlo. Y entonces surgió 
un sujeto — el sujeto da 
quien hablamos—que me pa
reció muy traído y llevado 
por los caminos de la vida, 
el cual, llamándome aparte, 
me dijo: "Caballero, le es
tán a usted molestando. Lo 
veo palpablemente. Y a lleva 
usted hecha la misma rela
ción doce o quince veces. 
Antes de cerrar habrá us
ted llegado a las cien, aca
so a las doscientas. Veo que 
se horroriza, y con motivo. 
Pero no exagero. A media 
tarde habrá usted agotado 
todas sus existencias de sa
liva. Al obscurecer, la cam
panilla se le habrá caído. Es

diesen con él. ¡Cuánto ha
bló el pobre hombre! De 
cuando en cuando, venía y 
me llamaba aparte para de
cirme: "Si no me da usted 
un vaso de agua y tres pe
setas más, no puedo seguir; 
es mucho trabajo." Asi le 
tuve contratado cinco días. 
Sin él hubieran sido horri
bles. Gracias a él, pasaron 
como la seda, sin ninguna 
fatiga para mí. 

— E s curioso. ¿Y no haa 
vuelto a verle? 

l / ^ > ¿ —SI, hombre; cuando mu-
\í rió mi tío Jerónimo. 

—¿Volvió? 
—Le llamé en seguida. Tú ya sabes lo que son las 

visitas de duelo. Llega un amigo. Abrazo silencio
so: —"¡El pobre! ¡Válgame Dios!" Y luego: —"¿Pero 
cómo ha sido? SI yo le vi tan bueno... el año pa
sado... No tienes más remedio que contarlo: —"Verá 
usted; él se quejaba desde hace algún tiempo de la 
cabeza. Esto siempre llama la atención, porque na
die ,se suele quejar de su cabeza hasta que le due
le y eso que algunos tienen motivo aunque no les 
duela. Pero no le dimos importancia. Sin embargo, 
el otro día se puso peor. Vino el médico, recetó esto 
y lo otro. Por la noche tenía una temperatura de 
cuarenta grados..., etc.". Así se sigue puntualizan
do hasta llegar a la última boqueada. Apenas has 
acabado, viene otro amigo. Nuevo abrazo, nueva pre
gunta, nueva relación: "Verá usted, hace tiempo que 
se quejaba de la cabeza..." 

—.Comprendo. 
—Cuando me vi en aquella situación y me di cuen-ls 

ta de lo que me esperaba, me acordé del sujeto y £• 
le llamé. Vino en seguida, le puse al corriente y por = 
un módico precio se pasó el novenario contando ce s 
por be la enfermedad y la muerte de mi tío a todo j 2 
el que llegaba. Tuvo un gran éxito, y ya no dudó ~ 

nistro. 
—¡Qué disparate! 
—¿Disparate? ¿Qué te parecería a tí Silvestre 

Labia dando notas oficiosas? 
—Las haría muy bien. 
—Pues ha habido en el mundo (y ao quiero se

ñalar con «1 dedo hacia ninguna parte), muchos mi
nistros que no han sabido hacer otra cosa. 

—Eso es verdad. 
—Los hechos no valen nada por sí mismos. Lo 

difícil es dar de ellos una versión que satisfaga 
y convenza. Y en esto, mi hombre brilla como na
die. Te lo recomiendo. Sus aptitudes son porten
tosas. Y nadie puede decir que no llegará un día en 
que se vea negro para dar explicaciones de su con
ducta. 

Tirso MEDINA 

(Dibujos de K-Hlto.) 

trabajos agrícolas 
exigir que estos bienes estén previamen-iacreedor, el'cual tendrá derecho a ^|01 c r i s t o í a ^ l u d — E 
te asegurados. E l agricultor o ganadero;intereses que se devenguen hasta el.na al Niño jesús de' P r ^ l a ^ n 

lQ;mismo día del cobro. Lión, estación, ejercicio, misa solemS081" 
Si el producto obtenido no basta a bendición y adoración del Niño Jesú ̂  

cubrir el importe*del crédito, el teñe-¡5,30 t., Exposición, estación, rosario, ser' 
dor del warrant tendrá acción ejecutiva imón señor Suárez Faura, reserva y'adô  
contra el depositante y los endosatarios j^ción^del^Niña 
anteriores, todos los cuales son respon 
sables solidarios. E l resto o sobrante del 
producto de la venta, si lo hubiere, que 
dará en la Caja a disposición del teñe 

cual adquirirá el carácter de deposita
rio y las responsabilidades inherentes 
a él. 

Segunda. E l préstamo se extenderá 
en un documento privado, que será títu
lo ejecutivo y tendrá el mismo régimen 
de circulación (endoso) que las letras 
de cambio, salvo lo dispuesto en las si
guientes bases. Se conocerá este título dor del resguardo 
con el nombre de "Cambial agraria". Séptima, E l poseedor del resguardo 

Detállase lo que dicho documento ha
brá de contener. 

Tercera. Este documento podrá en
dosarse. Podrán asimismo descontarlo 
los Bancos, a pesar de la amplitud del 
vencimiento que podrá ser de diez y ocho 
meses. 

Cuarta, E l poseedor que no obtuvie
se el pago al vencimiento levantará pro-

^iniiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiigiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii]; 

¡ K o l n k h e V o l k s z e i t n n g i 
Es la "Gaceta Popular de Colonia" el ma
yor rotativo de los católicos alemanes 

5 (Zentrum), con exacta información gene
ral, industrial y bolsera de todo el Im
perio; salen 3 edlcicnes diariamente a to

dos los países del habla alemán. 
E Edita la conocida revista semanal en carao-
E teres latinos. 

D e u t s c h e Z u k u n f t 
( E l P o r v e n i r a l e m á n ) 

de depósito podrá retirar éste, antes de 
terminar el plazo de duración del de
pósito, siempre que acompañe el wa
rrant y abone los intereses y comisión 
correspondientes en las operaciones ban-
carias que se liquiden antes de plazo. 

Octava. E l poseedor del resguardo de 
depósito, cuando haya sido pignorado el 
warrant, podrá pagar el Importe de és 

testo. Podrá autorizarlo el secretario del te antes de su vencimiento y retirar el 
Juzgado municipal. 1 depósito. Si el tenedor del warrant se 

E l titulo, con el protesto, se envia-'negase, el tenedor del resguardo de de-
rán al prestador, por medio de un en 
doiso, que se llamará de resaca, que ha 
de hacerse dentro del día siguiente al 
del vencimiento. E l prestador abonará 

pósito podrá disponer del mismo, con
signando en la Caja el importe del wa
rrant a disposición de su tenedor. 

Novena. Los tenedores de los rea-

8̂ » 
a S. Francisco 

ra 
los 
ñor Béjar, y trecenario 
de Paula. 

S. Pedro (ñllal del Buen Consejo) 
10,30, trlsaglo y misa en honor de Jesúi 
Nazareno. 

Olivar.—8, misa de Comunión para 1» 
Cofradía de N. Sra. del Sagrado C W 
zón. 

V. O. T. de S. Francisco (S. Buena vea-
tura).—i L, Exposición, corona, plática 
por el P. Legísima, reserva y Viacruclg-
dia de retiro para los Terciarios de 1* 
V. O. T. * 

S. Antonio de Padua (D. de Sexto) — 
Octavario al Niño Jesús. 5,30 t, corona 
seráfica, ejercicio, villancicos y adoración 
del Niño. 

« » « 
(Este periódico se publica con censara 

eclesiástica.) 

i c m s y 

en aprovechar estas aptitudes oara ganarse la vida. s: de 24 páginas, con selecto artículos de 
interés general, literatura amena de los ~ 
mejores escritores, ilustraciones en boj, 
y tiene asiduos lectores eo todas partes 

E del mundo. •* 2 
r. L a revista vale marcos oro 12,60 para un año. ^ 

incluso franqueo. s 

Se publica en Koln am Rhclm 
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al tenedor el importe del título con losiguardos de depósitos y warrants conjun-
gastos, en el plazo improrrogable dejtamente tendrán derecho a exigir de la 
cuarenta y ocho horas. E n caso contra-jcaja que el depósito se divida en lotes 
rio, podrá el tenedor proceder ejecuti- o fracciones y que por cada uno de és-j policía Tercer ejercicio. — Anteayer 
vamente. E l prestador que hubiese pa- tos se expida el correspondiente resguar-; fueron aprobados los siguientes: número 
gado proceder ejecutivamente contra el do. L a Caja hará esta operación en el 975, don Fernando Oliva Fuente, 7.3; 979, 
agricultor, 

Quinta. Si el agricultor estuviese aso
ciado, firmará con él el título el presi
dente o gerente de su entidad, o quien 
fuese su mandatario local. 

Tratándose de agricultor asociado, en 
defecto de pago, el tenedor o el presta
dor, convertido en endosatario de rese-

mismo día o en el siguiente. |don Antonio Claros López, 8; 986, don 
10. E l depósito se considerará regu-¡ Bartolomé Puig Areste, 7,1; 995, don Ar

lar, es decir, que la Caja habrá de d e - ^ o Martínez Contreras 10.2; 1.000, don 
voaver los milnos objetos entregaos; ^ 
y tal como se entregaron. Se permitirá Ballester0g priet0i 14,2; 1.020, don Ino-
juntar mercancías de distintos deposi-i cencío Rodríguez Martínez, 7; 1.028, don 
tantes cuando, siendo de idéntica cía-1 Enrique Jouve Teijón, 7,4; 1.029, don Mia
se, la práctica del comercio haya ea-|nuel Zambrano Márquez, 10,2; 1.030, don 

ca, podrán proceder ejecutivamente con-1 tablecido clases muy caracterizadas. En!José María Zapico Fernández, 7; 1.037, 
tra cualquier miembro de la entidad, los 
cuales se entienden obligados solldiaria-
mente por el hecho de la firma del pre
sidente o su mandatario, aunque con 
posterioridad se diesen de baja. A este 
efecto, en el dorso del título irán impre
sos los nombres de todos los miembros 
de la entidad, y sobre ellos rubricará el 
presidente o su mandatario. 

Sexta. Las cambiales agrícolas esta
rán exentas de timbre. 

Séptimo. Si el prestador fuera el E s 

estos casos, se cumplirá devolviendo ia¡don Pedro Romero Vargas, 7; 1.038, don 
misma cantidad y calidad. V ^ n ^ ? i G S l e f ° ' 9: ^ ' A t ? 

x ,̂ . j , ... . Juan de Dios Ruiz Rodríguez, 7,6; 1.055, 
Las Cajas podrán emitir resguardos ¡ don Francisco Arizmendi Bell^n 11,8; 

y warrants aunque los objetos deposi-j 1.058, don Francisco Balderas Rlanco, 
tados continúen en poder de los depo-19,8; 1.060, don Antonio Martínez Gonzá-
sitantes. lez, 10,1; 1.063, don Jesús Santos Ortega, 

No obstante, su responsabilidad paraj10-7: IW?, don Luis Murillo PajBtrana, 
con los terceros será la misma, sin per-i15: 1-082' don Alfonso Moscoso Orellana, 
juicio de. la acción cdvül y criminal qne>í0: \h™2,'n^n^\*el (ler5n,a Schi^' 
ten»a la Caia contra el denositante ouei"6, }h8Ll-0M' don Lu,s ^oárlgnez, 10,7, ten^a la caja contra ei deposítame que y el 1095> don Dario S4nchez RoblMi 
quebrante el depósito constituido en su 12,2. 
propio poder. 

tado, podrá proceder contra el deudor] n . Log tenedores de resguardos o 
por el procedimiento de apremio de la-de warrants tendrán el derecho de exa-
Hacienda. minar en los locales de la Caja los efec-

Resguardos de depósitos^08 Aclarados en los resguardos, y re-
tirar muestras de los mismos si su na
turaleza lo permite. 

El Registro de Crédito 
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N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 

a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 

y warrants 
Primera. Las Cajas de crédito del 

Estado o particulares podrán dedicarse 
a las operaciones propias de las Compa
ñías de almacenes generales de depósito. 

Segunda. Los resguardos que emitan 
tendrán la fuerza y el valor que deter-

Imina el articulo 194 del Código de Co-
|mercio. Se compondrán de tres partes: 
la matriz, que conservará la Caja; el 

: resguardo, que acredita el depósito, y 
i el warrant, con el cual se pueden pig-
jnorar los efectos o productos deposita-
Idos. Tanto el resguardo como el warrant 
pueden transmitirse por endoso. Este en
doso producirá los mismos efectos que 
el de las letras de cambio. 

E n el endoso del resguardo de depó
sito se harán constar: Primero. Nombre 
y firma de endosante y endosatario. Se
gundo. Fecha de vencimiento, que podrá 
alcanzar hasta diez y ocho meses. Ter
cero. Referencia de la pignoración con 
los requisitos del artículo anterior. Cuar
to. Firma del acreedor. 

E l acreedor podrá transmitir su cré
dito por endoso, y los Bancos podrán 
descontar los warrants. 

Cuarta. E l poseedor de un warrant 
que no obtuviese el pago al tiempo del 
vencimiento, transmitirá el warrant a 

Hasta ahora han asido aprobados en 
el tercer ejercicio 258 opositores. 

Hoy, viernes, termina la oposición, 
estando citados para las nueve de la ma
ñana, todos los que faltan por actuar. 

Agrícola 

Primera. Se crea en todos los tér
minos municipailes un Registro de Cré
dito Agrícola. 

Segunda. Este Registro se llevará 
en los Juzgados municipales. Los jue
ces remitirán cada quince dias testi
monio literal de las inscrúpeiones que 
verifiquen al Registro de la Propiedad. 
E l registrador inscribirá estos testimo
nios en los libros de hipoteca agrícola 
y los devolverá al Juzgado municipal 

N o t i c i a s n e c r o l ó g i c a s 
• 

Hoy, día 26, se cumple el primer ani
versario del fallecimiento de la excelen
tísima señora doña Elisa Mendoza Te
norio, viuda de Tolosa Latour. Por el 
eterno descanso de su alma se han ce
lebrado sufragios en la Parroquia de El 
Salvador y San Nicolás, de esta Corte. 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 26: 
MADRID.—Unión Radio. (E. A. J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.45> 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-

con diligencia acreditativa de haber he-¡ral. Recetas culinarias.-12, Campanaxias. 
oho la inscripción correspondiente. Noticias. Bolsa. Bolsa de trabajo.—12, l3. 

Tercera. E n el Registro de Crédito Señales horarias.—14, Campanadas. Sena-
Agricola se inscribirán las cambiales !les horarias. Boletín meteorológico. Bevis-
agricolas y los resguardos de depósitos 
y warrants. L a inscripción se hará en 
el plazo improrrogable de cuarenta y 
ocho horas desde su presentación. L a 
presentación se hará por el prestador. 
Se acreditará la inscripción con un caje-
t'un autorizado con la media firma del 
juez. Sin este requisito no serán válidos 
loa títulos. 

Cuarta. Tanto en los Juzgados mu
nicipales como en los Registros de la 

tral. Cambios de moneda. Discos.-l». 
Campanadas. "Teatro". Música de baile. 
Noticias.—21,15, Lecciones de pronuncia
ción inglesa.—21,30, Campanadas. Seflale" 
horarias. Selección de "Madame Butter-
fly". Noticias.—24, Campanadas. Cierre. 

Propiedad se llevará un índice de a-' 
inscripciones, por orden alfabético, de w>9 
agricultores que solicitaron las cam
biales o los resguardos o warrants. 

Folletín de E L D E B A T E 4 1 ) 

J . D E C H E Y L U S 

L a l l ave del j a r d í n del R e y 
N O V E L A 

^ Versión espaflola de E M I L I O CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 

¡Cómo! ¿Qué dices, padrino?—exclamó Claudia con 
voz trémula—. ¿Es que abonas la conducta de Bel-
trán? ¿Es que encuentras justificado que me haya...? 

—Me limito a decir que lo que ocurrió tenía que 
suceder necesariamente. Y ahora añado que a tu ma
rido no puede cargársele la más pequeña porción de 
culpa, porque en realidad no la tuvo. 

—Entonces, fué sólo mía, ¿no es esto? Toda la 
culpa la tuve yo..., yo que siempre he sido... 

E l señor de Chol se sintió desarmado por el acen
to dolorido, plañidero de Claudia y atrayendo hacia 
sí a la joven y enlazándole el talle con los brazos 
para obligarla a que se sentara en sus rodillas, la in
terrumpió: 

—Eso es aparte. Tú has sido siempre, y lo sigues 
siendo, una perla de inapreciable valor, una perla rosa 
que es la más rara de las piedras preciosas. 

Y cambiando de tono, sin dejar de observar la ex
presión del rostro de su ahijada, añadió, como si pre
tendiera tomar la cosa a broma: 

—Beltrán ha sido un loco, no es posible negarlo, y 
hay locuras indisculpables. No hablemos más de él. 
Tú no te ocupas ya de él, entre otras razones, por
que no lo merece, y, por consiguiente, lo mejor que 
podemos hacer, y lo más prudente, desde luego, es 

dejarlo que siga su vida, la vida que él se ha bus
cado. 

L a joven no esperaba aquella salida del almirante, 
que la dejó turbada y sin saber lo que pensar. 

—¡Tío!—exclamó en un grito salido de lo más pro
fundo del corazón—. ¿Es posible que lo digas en 
serio? 

—Completamente en serio, y lo que no me explico 
es el asombro que denota tu pregunta cuando debie
ras ver fielmente interpretado tu pensamiento en mis 
palabras. 

—Ahora soy yo la que no te entiende. 
—Pues la cosa es clarísima. Tú ya no tienes de

recho a ocuparte, ni menos a mezclarte en la vida de 
Beltrán. ¿ N o llegaste a la conclusión de que no os 
amábais? Rompisteis el compromiso adquirido ante 
el alcalde que os casó, aunque no pudisteis desanudar 
el lazo con que os unió de por vida el sacerdote, y 
quedásteis en completa libertad, desligados y desen
tendidos cada uno del otro. 

E l almirante hizo una mueca y añadió burlón: 
—Claro que un matrimonio a la moderna, que se 

precia de vivir de acuerdo con su época, no podía ha
cer otra cosa que la que vosotros hicisteis, dirimir 
vuestras discordias domésticas divorciándoos, bella in
vención de los tiempos modernos ésta del divorcio, 
que ya que no sirva para cosa mejor, incita a la mu
jer casada, aunque no lleve de matrimonio más de 
veinticuatro horas, a olvidar la virtud cristianísima 
y tan femenina del perdón, y alienta al hombre a per
suadirse de que, por encima de la casa, de la esposa 
y de los hijos está la satisfacción plena de sus ca
prichos. 

—Creo que para ser -justo deberlas hacer una ex
cepción en favor mío, excluvéndome de entre las mu
jeres que olvidan la virtud cristianísima, como tú di
ces, de perdonar. Por mi parte—añadió Claudia con 
acento rencoroso—, he perdonado a Beltrán, que era 
todo lo que podía hacer. Estoy segura de que ni el 
más exigente me pedirla más. 

— Y a veo, ya, eso que tú llamas perdonar, y «é en 
lo que consiste. ¡Todo lo que podías hacer! Pero ven 
aquí y hablemos con franqueza: si tú hubieras hecho, 
no lo que podías, sino lo que estabas obligada a ha
cer; si tú hubieras perdonado generosamente a tu 
marido, ¿experimentaría yo a estas horas el placer 
de tenerte en mi casa, a mi lado? 

L a joven fingió que las palabras del señor de Chol 
la habían enojado y exclamó con voz mimosa y a un 
tiempo de reproche: 

—¿Por qué te empeñas en burlarte de mí, padri
no? ¡Como si no vieras lo apenada que estoy! 

—No creas que es pequeña la parte que tomo en 
tu pensar—respondió el anciano marino con sinceri
dad—, pero, ¡qué quieres!, el vino, una vez escancia
do, hay que beberlo. Cuando se toma una decisión y 
se lleva a la práctica sin pararse a pensarlo mucho, 
que es lo que debe hacerse siempre con todas las de
cisiones, forzoso es atenerse a las consecuencias, cua
lesquiera que ellas sean. 

Claudia de Chol clavó en su tío una mirada en la 
que se advertían la sorpresa y la decepción. 

—¿Es eso todo lo que se te ocurre decirme para 
j brindarme el consuelo que tanto necesito?—preguntó 
con dolorida humildad—, ¿Nada más, tío? 

—¡Oh!, mi ingenio es mucho más fértil, bien lo sa
bes, y hasta ahora ful ocurrente siempre que me lo 
propuse. Podría decirte otras muchas cosas, pero pre
fiero callármelas, porque nln£runa de ellas serviría para 
proporcionarte el consuelo que apeteces, que deseas, 
que necesitas, según acabas de afirmar. Porque lo 
cierto es, que si tu marido no hizo lo que debió, tam
poco tú supiste cumplir con tu deber. 

—¿Y cuál era mí deber, si puede saberse? 
— E l primero de todos, no olvidar nunca, en nin

gún momento, ni por ningún motivo el sabio precep-
1 to que ordena: "Mujeres, vivid siempre sum:sas a 
vuestros maridos". Y como estas palabras son de un 
santo, no temo que puedas acusarme de parcialidad 
en la apreciación de esta cuestión. Pero me parece, 

por desgracia, que esta sumisión y tú, o mejor dicho, 
que esta sumisión y tu carácter, son incompatibles, 
¿eh. sobrina? 

E l señor de Chol hizo una pausa, más que por nada, 
para observar el efecto que sus pslabras producían 
en el ánimo de la joven, y prosiguió dulcificando un 
poco su tono: 

—Vamos a ver, cuando eras novia de Beltrán, ¿le 
amabas por encima de todo? ¿Le amaste hasta el 
punto de querer ser su mujer para seguirle hasta el 
fin del mundo, al preciso fuera, para hacer en todo 
su voluntad? 

—¡Oh!—respondió con altivez la joven—. Eso ha
bría sido humillarse, compréndelo. 

—¡NI mucho menos, hljita! ¡De ningún modo! 
¿Ves?.. . Y a llegamos a la conclusión. 

— ¿ A cuál? 
— A la de que, en realidad, no amabas a Beltrán... 
—¿Tú lo crees así?—le interrumpió Claudia con 

una indefinible sonrisa. 
—Estoy plenamente seguro. No le amabas. Tu pro

metido te gustaba, te placía, y eso era todo. Te ha
lagaba saberte amada Infinitamente; te llenaba de or
gullo ver rendido a tus pies a un joven guapo, arro
gante, distinguido, rico, de la más noble cuna; y sen
tías satisfecha tu vanidad al pensar que tus amigas 
te envidiarían al verte salir de la iglesia ataviada con 
la magnificencia del traje nupcial que le correspondía 
lucir a la aue desde aquel momento, sería la conde
sa Beltrán de Fontenés-Vallerande. E n medio de to
dos estos halagos que tanto contribuían a envanecer
te, pensabas también que tendrías un marido de esos 
que saben realzar a sus mujeres, que frecuentarías los 
teatros y fiestas de sociedad, que tu belleza lograría 
mayores y más numerosos éxitos que cuando eras sol
tera... y en fin, acariciarías la idea de tener una casa 
en la que serías reina y señora absoluta. ¿Y tú crees, 
hijita, que todo esto tiene que ver algo con el amor, 
con el verdadero amor? ¡Qué error tan profundo! 

—Otra vez tengo que dolenne de que me trates con 

injusticiar—protestó Claudia—. Yo no he sido nunca 
unai muchacha frivola y mucho menos autoritaria, co
mo tú crees, o aparentas creer. L a razón, o una de 
las más poderosas razones de lo ocurrido fué otra, 
compréndelo, padrino... Beltrán era muy joven cuan
do nos casamos, tan Joven, que puede decirse que cr» 
casi una niño. 

—Eso es cierto. Y tú ¿qué edad tenias el día qu» 
firmastéis v u e s t r a s capitulaciones matrimoniales 
Veintiún años recién cumplidos, si no recuerdo mal, 
¿ verdad? 

—Exactamente, veintiún años. 
— E s decir—comentó socarrón el almirante—, que «1 

el novio era un niño la desposada podía pasar por 
respetable anciana llena de experiencia. 

—No digo tanto, pero una mujer de veintiún años 
está... ¿cómo lo diré?... está más madura que un^OI°J 
bre de la misma edad. Eln eso está conforme todo 
mundo. , •• Ji 

—¡Tiene gracia el axioma que acabas de sentar. *_ 
quieres decirme en virtud de qué milagro maduras^ 
tan de prisa a pesar de que tus años juveniles 36 
lizaron hasta el día de tu boda en un ambiente fann-
líar exento de emociones violentas que son la3 q y 
curten el espíritu, entre tu abuela que te idolatr * g 
procuraba darte todos los gustos, y tu tía Blalica' ^ 
era entonces una mujer llena de buen sentido?— 
me parece, por el contrario, y dispensa que discr.ia 
de tu opinión, que entre la linda princesita BloD tadó 
escapada apenas de su refugio del bosque encaI1tiv03 
donde permaneció durmiendo siete años conseC" cCr 
y un joven oficial del ejército que acababa de 
la guerra y que había dado muestras de Poseer 
de mando, el más maduro de los dos debía ser 

1 menoSi 
— A tu gusto, padrino, pero deseo saber, - co

la consecuencia que pretendes sacar de todas a ^ 
sas que acabáis de decirme, algunas de las cua 

(Continuará-) 
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T A R I F A 

flasts 10 pala-
bra» O'60 Ptas 

{ j a d a palabra 
m&s - " 

jfAs ü.IO pta*. por üwer 
olón en concepto de timbre 

AGENCIAS 
» O B NCIA Adminiatrativ» 
Madrid. Fi y Margall. Ih. 
tercero 22. Cerllücadoa. «ns-
•aocias. documentoa. Intor-
Bies, gestionea, tramitación 
de toda clase de asuntos, 
¿.dminlstractones. (T) 

ALMONEDAS 
tIQüTDAClON muebles, co-
Bjedores, despachos, alco-
baa, armarios, glllerlas. pla
no. ' espejos. Se traspasa ei 
cornercio con edlüclo pro
pio. Leganltoa. 17. (51) 
^ÓL^HOÑI^ 12 pesetas; 
matrimonio. 35; lana, 50; 
niatrlmonlo, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, GO; si
llas, 6 pesetas; lavabos, 15: 
mesas comedor, 18; de no
che. 15; buró americano, 120 
pesetas; aparadores, 60; 
(rlncberos, 70; armarlos. 70; 
¿os cuerpo»- 110; despachos, 
226; alcobas, 250; comedores 
275; hamacas. 10. Gcnstan-
Uao Rodríguez, 88; tercer 
trozo Gran Vía. (21) 
¿AMAS doradas, eoaiier hle 
rro, 60 pesetaa; matrimonio, 
100; despacho español. 500; 
jacobino, 800; con lunas, 500, 
gfltllos español, chlpendal y 
pianola. Estrella, 10. Mate-
•anz. Diez paso» Ancha. 

(21) 
¡XMOJÍEDA urgentísima 
Liquldacse muebles antl-
MOS. Alcoba, comedor búa-
jrialKios. Sillerlaa Imperio 
Luis XVT, Plano, cuadros, 
lámparas y objetos. Valver-
de, 8, primero. (51) 
MUEBLES, camas, precios 
liquidación. Pey, Divino Pas-
tor 5, esquina Fuencarra-
rral. 02) 
VENDO altar, cuadi'os anti-
ruoa, arañas, muebles. Pia
no cruzado. Puebla, 19. (5) 
DOS días. Piso diplomático, 
alcoba plateada, despacho, 
oomedor, recibimiento, ara-
fia, mesas, Pathé, cuadros. 
Reina, 37. (12) 
SOLO clnco'dlas por dejar 
local comedor jacobino, des
pacho español, alcoba, ar
marlo tres cuerpos. Luna, 30. 

(3) 
FOR marcha Sevilla vendo 
mis muebles, alcoba moder
na, despacho caoba chlpen
dal. comedor modesto, otros. 
Ríos Rosas, 4. (8) 
ALMONEDA oomedor Jaco-

.ibliK), despapho eapañol, co-
-nédór caoba,- armarlos/luam 
junas doradas, muchos mue
bles, nuevos y ocasión. Lu-
na, 17. (S) 
ALMON ÉDAÍ comedoT ja
cobino, despacho jacobino, 
despacho español, comedor 
español, camas doradas, ar
marios, tresillos, m u c h o s 
muebles. Desengaño, 12, en
tresuelo. (3) 

ALQUILERES 
8EMISOTANO 60. Bspaclo-
tos exteriores, baño, gas, 
ascensor, teléfono, 150, 160. 
Lagasca, 124. (1) 
E X C E L E N T E cuarto, cale-
facclón central, baño, gas, 
teléfono, G5 duros. Veláz-
quez, 65. (3) 
ÍRECIOSO exterior cuatro 
habitaciones, baño comple
to, termosifón, teléfono 110 
pesetas, azotea 75 pesetas, 
ascensor. Avenida Menéndez 
Pelayo. 45, provisional. (11) 
USO diez piezas, seis baleo-
Bes, gas, baño, 33 duros, 
azotea seis piezas, 18 duros. 
Gaztamblde, 31. (12) 
CUARTOS ^do confort her-
tnosas vistas Retiro, muy 
Soleados, dos cuartos baño, 
ascensor constante. 10.000 a. 
10.800 pesetas y hermoso só
tano, 10.800. O'Donnell. 9. 

(12> 
CüARTO magnifico 35 du-
íos, ascensor, baño, cale
facción. General Arrando, ¿4, 
esquina Zurbano. (12) 
&OCTOR_Casteío, 15, tienda, 
1S duros. (3) 
AVENIDA P e ft a 1 v e r, 19, 
Cuarto Mediodía y saliente. 
^ _ (2) 

AUTOMOVILES 
K E V M A T U J U S . tiran rena-
1» en HernAn Corté», f Ca-
^ Baja. OlméneE. ib*' 
ÜARFi. Aduana, 17. Gran 
•aposición automóviles oca 
«ión, ventas contado, pla
nos (ll 
CAMIONES R H3 O. Todos 
modelos. Glorieta San Ber-
nardo. 8. (1) 
ENSENAMOS conducir au
tomóviles, mec&nlca, regla
mento, cursos 60 pesetas 
«eai Escuela Automovllts-

Alfonso XII. 56 ifl) 
J s c L L L A Automovllisui 
Chamberí", enseñanza gra-

garantizada. Manuel 
Cortina. 4 (esquina Santa 
Engracia). (I) 
IJlNLlio rápido sobre aufo-
«ftviies nuevof usados. Chu-
^ ^ l ^ Teléfono 96607. (1) 
l l NEUMATICOS Acceso-
J108!! (¡Imposible compe-
p1 ' |¡E1 mayor descuen-
:?!! Casa Ardid. Génova. 4. 
tíP^tactón promnclas. (3) 

Neumático de oca-
"Onü Casa Anar. Genova. 

• Compra-Venta-Cambio 
(3) 

.^AnNET conducción mecA nica. 
Custodia autom^vllee. 

VENDESE Peugeot cinco 
caballos cabriolet, seminue-
vo, urgente. Argumosa, 21. 

(1) 
ACADEMIA Americana Au-
tomovllistas. C o n d u eclón, 
mecánica; lecciones sueltas 
cinco pesetas, curso 50. com
pleto, l'JO. General Pardi-
ñas, 93. (27) 
AUTOMOVILES ocasión to-
daa marcas, facilidades pa
go. Vlc, Vallehermoso, 11. 

(51) 
NEUMATICOS garantizados 
do primera calidad, los ma
yores descuentos, todas mar
cas. Casa Codes. Carranza, 
20- *51) 
DE motocicletas do calidad, 
recomendamos la Trlumph, 
Velázquez, 44. (57) 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. (51) 
•'JtKüA". Embrague Auto-
rnático, aplicable a todos ios 
automóviles. Carmen, 4L 

(51) 

ACADEMIA Tcrón. Ingenl-
ros, aparejadores peritos. 
Preparación, repaso. Labo
ratorios Almirante, 17 (51« 
ACADEMIA Miguel Lara" 
Telégrafos, Correo», Cultu 
ra general, Primera ense
ñanza. Bachillerato, Dere
cho, Medicina, Mecanogra 
fia. Taquigrafía, Contablh 
dad. Análisis gramatical, 
Ortografía, Internado, Me
dio pensionistas. Calle Pía 
do, 20, segundo derecha. (T) 

BACHILLERATO con idio
mas un año. Escribid apar
tado Correos 12.073. Madrid. 

(58) 
CORREOS, Telégrafos, Poli
cía, convocatoria próxima. 
Academia A^ullar - Cuevas, 
Caños, 7. (8) 
AUXILIARES BeoQomU. 
Correos. Secretarlos Ayun
tamiento, Apuntos Propios, 
Taquimecanografía, Análi
sis Gramatical. Contabili
dad. Reforma letra. También 
por correspondencia. Cla-
seti Blasco. Mayor, 44. (14) 

C P t Q f O R l T A Q Correos. Obtenido números 
* 1 y 4 última convocatoria. 

MARIN AMAT. Colegio León X I H . Claudio CoeUo, 59. 

VENDESE Peugeot, cinco 
caballos, cabriolet, semlnue-
vo, urgente. Argumosa, 21. 

(1) 

^ • reglamento. 100 pese 
jT8- Custodia automóviles, 
^ Paseo Marqués Zafra, 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Lo» me
jores. Se arreglan fajas de 
eoma. Relatores, 10. (83) 
CASA Paco. Calzados espe
ciales para colegios, comuni
dades religiosas y Benefl-
cencla, precios especiales. 
Regalamos cupones Progre
so. Pez, 29. (55) 

COMADRONAS 
PROFESORA Merceds» Ga
rrido. Asistencia ambaraja
das, económica. Inyeccio
nes. Santa Isabel. L (51) 
NAKi'tSA, comadrona prac
ticante, masajista, consulta. 
Conde Duque, 44, primero 
Izquierda. (12) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espon y Mi
na, 3, entresuelo. (51) 
COMPRO Papeletas Monte, 
Alhajas, Dentadura». Plaza 
Santa Crua, 7. Platería. Te
léfono 10706. (3) 
PAO AMOS mucho joya», ta
las, papeletas del Monte y 
objeto» de plata antiguos 
Pez, 15. Sucesor Juanito. 
Teléfono 17487. (58) 
COMPRO musbles antiguo* 
y modernos, pagaudo bien. 
Pelayo, 5. tienda, (51) 

CONSULTAS 
ALVAREZ Gutierre». Con
sulta vía» urinarias, vene 
reo, slñlis. blenorragia, im
potencia, estrecheces. Pre
ciado», 9. Diez, una. Siete 
nueve. (H) 
MATRIZ, embarazo, esteri
lidad. Médico especialista. 
Jardines. 13. (8) 
C U R A C ION purgaciones, 
venéreo, sífilis. Precios mó
dicos, once-una y cuatro-
nueve. Fuencarral, 73 (en
trada Santa Bárbara, 2) (5) 

DENTISTAS 
CLINICA Dental. José (Jar
cia. Atocha, 29. Composturas 
aparatos, dientes cuatro ho-
r&a (53) 
UJüMXlttXA trabajo» ecoiiw 
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 

SEÑORITAS: Preparaos pa
ra el Ingreso en Correos, en 
el Colegio Hispano, San 
Marcos, 3; siempre obtuvo 
gran número de plazas para 
el Cuerpo; tres opositoras 
gratuitas y otras tres semi-
g r a t u l t a s . Convocatoria 
anunciada. Director Infor
mará detalles.. (3) 
SEÑORITAS. Preparanlcn 
por personal técnico Correos 
para auxilíale» femeninos. 
Academia Migue* Lara. C'a 
lis Prado, 20, segundo «leru-
cha, (T) 

PROFESORA solfeo plano, 
precios módicos. R a z ó n : 
Tintorería, Serrano, 82. (T) 
R A D I O T E L B O R A -
fia. Anunciada última con
vocatoria Ubre, exámenes 
marzo, profesores radiotele
grafistas, éxito seguro. Año 
anterior aprobaron todos. 
Luna, 6. (T) 

MAGISTERIO Oposiciones 
anunciadas. Matricula limi
tada. Profesorado especiali
zado. J . Rodríguez. General 
Narváez, 58, tercero dere
cha. (U) 
SEÑORITAS Correo», Telé-
grafos. Preparación funcio
narlos ambos cuerpos. Opo
siciones anunciadas Correos 
en breve Telégrafos. J . Ro
drigue». General Narváez, 
68, tercero derecha. (U) 
DESPRECIAD libros bara-
titos, compendiosos. Obra 
completísima. T a q u Igraf la 
Garda Bote (Congreso). (53) 
AYUDANTES obra» públi-
cas. Ereparaclóa.Ingenieros 
Caminos. Academia Agul-
lar, Caños, 7. (8) 

ESPECIFICOS 
L O M B R 1 CIÑA PeUeUer. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
LAS personas que padecen 
do vértigos, mareos y pesa
dez o tienen arterloesclero-
sla deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far
macias. (M) 

FINCAS 
Compra-venta 
K1NVA8 rutíticas y urbanas, 
solare», compra y ventv 
"Hispaula". Oficina la más 
importante y acreditada. Al 
calá, 16 (Palacio Banco Bil
bao). (1> 

E S T I L O G R A F I C A S 
Muchos y m a g n í f i c o s modelos 

G R A N E X P O S I C I O N 

P R E C I A D O S , 5 - : - P a p e l e r í a 

(27) 

PEDRO Garda Ora»- Médi
co odontólogo. Ha Instalado 
su gabinete dental. Avenida 
Eduardo Dato, 10. Teléfono 
92109 (mismos honorarios). 

(8) 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuela», 
secretario» Ayuntamientos, 
oficíale» d • Gobernación. 
Radiotelegrafía, T e l é g r a 
f o » , Estadística, Policía. 
Aduanas, Hacienda, C o • 
rreos. Taqulgratla, Mecano
grafía .seis pesetas mensua
les). Contestaciones, p r o -
gramas o preparación: "Ins 
titulo Reus". Preciados. 23. 
Tenemos interr '-«. Regala 
mos prospectos. t51> 
ADUANAS. Academia Ce
la. Fernanflor, L Empezó 
curso Pericial y Auxiliar. 

(8) 
MECANOGRAFIA, 6 pese-
iaa hora ''aria, práctica 
Taquigrafía, Contabilidad 
Gramática, Cálculo» Mer
cantiles. Aritmética, Idio
mas. Ventura d» la vega. 
2 Academia. (B2) 
«KÑOKITAS auxiliares. Co
rreo», Convocatoria anun
ciada. Señores Dorda • Hi
dalgo. Jefes Dirección gene
ral Academia Politécnica, 
Prkdo, 1L De 4 a 8 Infor-
mes o por correo. <o» 
AYUNTAMIENTO. P r ó X 1-
mas oposiciones. Taquigra
fía. Delineantes. Academia 
Agullar-Cuevas. Caños, J . 

>ESOKITAS Correos. Pre 
paración directa. Por oorr«» 
pendencia. Leopoldo Broa 
Protesot Escuela práctica». 
Correo». Pez, 13. C 0 1 6 ^ 

FINCAS rústica» en toda 
España, compro e hlpoteiso. 
Escribid: J . M. Brito. Alca
lá, 94. Madrid. 

. E S T O S A N U N C I O S 
admiten en todas las Affencfas de Publicidad 

PARTIC L LA II v e n d e sin 
intermediarlos con renta Da-
Jislma, finca», rústica, ur
bana, calle céntrica, comer
cial, pisos exteriores, Ubre 
cargas. Escribid DEBATFC. 
47.200. (£) 
Si desea comprar, vender a 
permutar casa» o solare», 
diríjase "Fénix Inmobllta-
rlo". Cruz, L tercero. De 
seis a nueve. (5S) 
AUENTE. Compra • venta 
Ancas rústicas, urbana» y 
solares. Tello, 8-7; tarde. 
Avala, 62. Teléfono 52446. 

(14) 
MIO LEU Vilaseea. c o n s 
tructor de obra». Castelló. 
14 duplicado. Teléfono 65731. 

CTJ 
VENDO hoteles lindando pi
nar calefacción g a r a g e , 
c u a r t o baño, termosifón. 
Jardín. Prensa, 5. Ciudad 
Lineal, próximo Colegio Ar
mada. (T) 
ESPLENDIDA finca rústica 
con ganados, cosecha ma
quinaria preciosa, c a s a 
amueblada, vendo urgentí
simo. Teléfono 93510, tardes. 

(8) 
SOLAR 30 fachadas, próxi-
mo Alberto Aguilera. Valle-
hermoso, 40, portería. (8) 
COMPRARIA casa vieja en 
Madrid hasta 25 mil duros, 
inútil intermediarios. Por 
carta solamente a Alfredo 
de Miguel, Calvarlo, 17. (T) 

FOTOGRAFOS 
.JODAS. Nurtoo nace 6 lu
josas fotografías 15 pesetas, 
magnificas por 25. 8. Al
berto, 1 (esquina Montera). 
Sucursal. Goya, 34. (1) 
t BODASI Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo 1 I (82) 

FILATELIA 
PAQUETES sellos difa.-ea-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1. Madrid. (58) 
COMPRAVENTA de selioa 
libros, grabados. Envíos a 
provincias. A v i s a m o s a 
nuestros clientes que P'güi
mos cambiando sus repeti
dos. Damos libros, grabados 
y dibujos contra sellos y vi
ceversa. Altos descuento? 
sobre Ivert. Paquetes a pre
cios reducidos. Bonito reca
lo filátelico a los coleccio
nistas que nos manden su 
mancollsta. "Flla-füa''. Pl 
Margall, 18. Madrid. (8) 

HUESPEDES 
HOTEL Restaurant Cantá
brico. Cruz, 3. Anticipa fe
licidades para amistades, 
clientes y sacerdotes espa
ñoles salidas y entradas de 
año próspero. Pío Martínez. 

(51) 
PENSION Domingo. Agubu, 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetaa. 
Mayor. 19. (51) 
PENSION Mirentxu. Viaje-
ros. estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese
tas. Plaza Santo Domingo. 
18, segundo. Hay ascenoor. 

(T) 
ATLANTIC. Pensión ele
gante. Calefacción. Lujosos 
baños, agua» corrientes, co
mida excelente. Avenida Da
to, 20. Gran Vía. (2) 
MAJESTIC Hotel, Ayala, 
34, Velázquez. 49. Madrid. 
Cien habitaciones, cincuenta 
cuartos baños. Precios muy 
reducidos. Especiales para 
familia». (V) 
HABITACION amplia, mue-
bles nuevos, cédese señora. 
Fuencarral, 119, primero de
recha. (12) 
HOTEL Mediodía, 300 habi-
taclones desde cinco pese
tas. Restaurant, brasserie. 
instalación moderna. (1) 
ALQUILO hermosas habita
ciones exteriores todo con
fort, para estables, precios 
económicos. Alcalá, 17, se
gundo. Teléfono 15358. (T) 

MAQUINAS 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparado 
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 3. (T) 
MULTICOPISTA "Triunfo", 
rotativo Nacional, 4 mode
los diferentes. Morell, Hor-
taleza, 27. (58) 
MAQUINA para coser Sin
gar de ocasión, tnflntdad le 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: C a s a Saga 
rruy. Velarde. 6. (55) 

MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esme
rada, arreglos, patrones. Mt-' 
na», 2L (T) 

MUEBLES 
G R A N Bretaña. Venta de 
cama» y mueble». Plaza oe 
Santa Ana. L (62) 
NOVIAS: Al tado de "El im 
parcial". Duque de Alba. t>, 
muebles baratísimos, lumen 
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (5a1 

OPTICA 
"LAZARO", óptico. Pro/.j 
dor Clero, Asociaciones reli 
glosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral. 20. (T) 
GRATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. <*¿ 

PRESTAMOS 
NECESITO capitalista hi
poteca, 8 % 250.000 pisetas 
rústicas, Alicante, Jaén, o 
casa Madrid. Preciados. 64. 
Ouirtfiez. (1*) 
JULIAN Quesada. Agente. 
Préstamos para Banco Hi
potecario. Santiago, 1; tres-
cinco. (T) 

RADIOTELEFONIA 
KAUIO Vivomir. Alcalá, 07 
Madrid; Cortes, 620, Barce
lona, Calidad, surtido, nove
dades en materiales, acce
sorios, receptores. (1) 

SASTRERIAS 
S A S T R E RIA Filgueiras. 
Hoy de moda, admite gé
neros. Hortaleza, 9, segun
do. (53) 

TRABAJO 
Ofertas 
ENMONAMOS conducir au
tomóviles, mecánica, regla
mento: curso» 60 pesetas. 
Keai Escuela Automivillstaa. 
Alfonso XII . 56. (£7) 
DONCELLAS, cocineras, ca
mareras, pensiones. Príncipe 
14, primero derecha. (14) 
MOZOS, ordenanzas, •oflcl-
nlstaa, mecanógrafas. Prin
cipe, 14, primero derecna. 

(14) 
Demandas 
PELlfiTEKA hace, reforma; 
tengo pieles abrigos econó
micos. Bola, 11, entresuelo. 

(1) 
O F R E C E S E empleado horas 
de 7 en adelante, contabili
dad mecanografía, etc. Ma
riana Pineda, 14. Jesús Sán-
che». (T) 

TRASPASOS 
T1ENDECITA. T o • t adero 
café, bien decorada, alqui
ler económico. Leganitos, 11. 

(T) 
lüASPASO estableo mientv 
cwi.trlco, precio convdnlente 
Desengaño, 10, ortopédico. 

(5, 

VARIOS 
ARCHIVO Heráldico. Escu
dos, genealogías. Sepes. Cis
ne, 5; 2 a 5. (T) 

ALTARES, esculturas reli
giosas. Vicente Tena, Frea 
quet, 3. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
•JOUOANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galonea 
cordones y bordados de uní 
forme». Principe, 9. Madrid. 

(56) 
¡SC:*OUAS! Preciosos som-
areros terciopelo, 15 peseta.-) 
Fieltros, reformas baratísi
mas. Fuencarral. 32; entr?-
auelo. (14) 
ABOGADO señor Durán. 
Cava Baja, 16. Tardes. Te
léfono 74039. Gestión asunto.s 
Madrid. {13> 
CHOCOLATES de la Tra-
pa. Kabricados por los itR. 
PP. Clstercienses en Ven
ta de Baños. Depositarlo pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. IT) 
INKOltMACIONES persona 
les reservadas. Detective in
ternacional, casa fundada 
1908. Preciados, 64, primero 
izquplerda. Dos-ocho. (14) 
ALBASILERIA, similares 
trabajos, reparaciones, pre 
supuestos gratis, garantías, 
facilidades. Apartado 12.207. 

(8) 
BARATISIMOS bolsos me-
dlas, abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería Arro
yo. Barquillo, 9. (T) 
; HERNIADOS! E l mejor 
aparato reductor sin muelle 
es el braguero "Maglc", úni
co Casa Hernández, Ortopé
dico. Portales de Santa Cruz 

(8) 
SEÑORAS. Usad Faja» de 
Cauchullna perforada Irrom-
pible. Hernández. (8) 
PARA desviación de estó
mago, usad faja Thee,. Casa 
Hernández. (8) 
USAD faja plástica para 
desviación del riñón. Casa 
Hernández. Portales de San
ta Cru», 8. (8) 
MANZANILLA la ñor del 
Alto Aragón, de Montmesa. 
Manuel Ortiz. Preciados, 4. 

(51) 
ABOGAUO . Señor Gcafta. 
Plaza Santa Ana, 10. Con
sulta. 8 a 6. (1) 

VENTAS 
PIANOS Gorskalimann. Bo-
sendorfer, Ebrbar. Autopía
nos, Ocasión, Baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia
les. Rodríguez. Ventura Ve-
tía. 8. (53) 
CAMAS turcas desde 25 pe-
sefas Tornjos, 2. D 
CAMAS con somier, acero, 
desde 45 pesetas. lorrijos, 
•¿. (1) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carme
na. • Relatores, 3; teléfono 
13101. (54) 
A L H A J A S antiguas y mo-
dernas, releje» de marca, 
mantones de Manila, má
quinas de escribir coser y 
fotográ ticas, escopeta», pla
nos, gramolas, antigüedades 
v objetos de arte. Casa Ser
na. Paga más que nadie. 
Hortaleza, 9 (rinconada) (1). 
AKKKOI'O camas, colcho
nes somlers en el día. Telé
fono 72826. (11) 
( AMAS turcas desde 25 pe
setas. Don Pedro, U. Telé
fono 72826. (11) 
SE vende comedor de roble 
americano y otro» muebles 
a particulares. Paseo de 
San Vicente. Cinema Espa
ña. Urge. De 4 a 6. (T) 
I'IANOS, (unOgratos, discos 
autopíanos, economizara dl-
uero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 

(1) 
LOS Italianos. Pieles oaru 
Uslmas, desde 0,75 Tintt 
curtido y confección. Cava 
Baja 16. Teléfono 74039. (13" 
I LaiiONES legítimos de JÍ-
Jona, Alicante y Cádiz, pi 
dalos. Rivas. Montera, 23. 
Teléfono 15943. (1) 
VILLANCICOS. Discos ¿o-
nos Parlophon, música, pia
nos. Arenal, 20. (1) 
LETRAS celuloide y letre-
ros, todos tamaños. Juven-
ta. Cortes, 638, Barcelona. 

(31) 
LIMPIABAKKUS de COco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. ¡Ojo! Esquina Gravlna. 
Teléfono 14224. (U> 

BODEGA Montecristo. Nil-
ñez Balboa, 8. T e l é f o n o 
50509. Los mejores vinos a 
domicilio. Consulten precios 
de tintos, blancos, Sauter-
nes, Chablis, RIoJas, Mosca
tel, Cariñena, Málaga, Opor-
to, Amontillados, J e r e z 
Champagnes. (8) 

E L más caro. Exija marca 
somier Victoria. Rechace 
imitaciones. El msjor. (8) 
AUTOPIANOS, planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui
ler, compra, plaza Salesas, 3 
Teléfono 30996. G a s t ó n 
Gritsch, afinador reparador. 

(58) 
APARATOS fotográficos, Jo-
yerla, relojes, artículos rega. 
lo. Preciado», 68. Casa Jimé
nez. (54) 
LKjUIOACION alfombra» 
nudo. Vegullla». Leganitos, 
L (51) 
FRENOS hidráulicos Multl-
bestos. Alonso Urculo y 
Compañía. Bárbara Bragan-
za, 22. Teléfono 33144. (1) 
PIANOS Stelnway-Roenlsch-
Erard-Pleyel, de verdadera 
ocasión, Fuencarral, 55, Ha-
zen. (8) 
VENDO armoalum antiguo, 
palo santo, doce registros, 
propio Iglesia. Corredera 
Baja, 8, primero. (1) 

O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 8 2 2 C , 1 3 . 

V i e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s 
Casa central y fábrica 

M a r t í n H e r o s , 3 3 . T e l é f . 3 4 4 5 3 
El mejor pan de Vlena, pastelería, confitería / char 

outeria. Pan y tostadas de gluten para diabético». Fa 
brlcación del renombrado chocolate Reina Vlctorla. 

Los dulces, pasteles y pastas son los mejore» dt 
Madrid, y ee venden en las sucursales de esta casa 
sitas en Alarcón, 11; Arenal. 30; Fuencarral, 128; Gé 
nova, 2; Génova, 25; Goya, 29; Alcalá. 129; Marqués 
de Urquljo, 19; paseo San Vicente, 10; Preciados, 19 
San Bernardo, 8S; Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Ato
cha 89 y 9L 

Proveedora de loe principales hoteles, cafés, bar*; 
y restaurantes de Madrid. 

PARA C ü M t K B I E N D E S D E 8,50 

C A F E V I E N A 
LUISA ¡rER>MXDA, 21 

M A Z A P A N D E T O L E D O 

T U R R O N D E A L I C A N T E 
Para adquirir los í^g'tlrios, com
pradlos en Plaza del Progreso, 15, ^ 
casa esquina a Conde de Ro- j 
mariones. Almacén de coloniales. ' 
Se toman órdenes para entregas a domicilio o factu

raciones a cualquier punto. Teléfono 10456. 
Solicite al hacer su compra el bonito Almanaque con 
que esta casa, según costumbre anual, obsequia a sus 

favorecedores. 

L a 11 G 

A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 

CRUZ, 80 - T E L E F O N O 13279 

L I Q U I D A C I O N 
de restos de piezas, a 3 metros para traje, 2,50 metro» 
para gabán, a mitad de precio. 

P A Ñ O S E L T R U S T 
Mayor, 24.—Coloreros, 1 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Café», Chocolates: Loa mejore» del mundo 

Haertas, 22, frente a Principe. No tiene sucursales. 

A u x i l i a r e s f e m e n i n o s C o r r e o s 
Preparación, anunciada convocatoria, a cargo de Don 

José Estévez Ortega, funcionario del Cuerpo, y demás 
profesorado especializado disüntas materias. Regala
mos programa. ACADEMIA SIDRO - PINA - PRADOS. 
Carrera San Jerónimo, 34. 

S a b a ñ o n e s 
Desaparecen radical

mente con 

Antisabañol 
Gayoso. Arenal. í 

l̂iiillliliililiMJllüllilllliiliM! m m m mi miUiiiiiiHii i.i liiiiiiiiii'iirrii MÜ! iüiiiiiiJiiniiii:! mmvm um:\'. 
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V i n o s t i n t o s 

d e l o s K e r e d e r o c d e l 

M a r q u é s d e R i s c a l I 
E L C I E G O ( A l a v a ) l 

E S P A Ñ A 

PEDIDOS: AJ administrador, don Jorge Onbos, por Cenicero, i 
E L C I E G O (Alava). 

A L L C T 2 
SI •afra usted á» k» plm, 
m porqu» quiere. Obmpre 
hcff an tarro de' povtentade 

O B G O F B T B n n e i c o 
f en Cre» dftte am verá usted 
M&re d* callo» f dnrezaa. 
juanete* f ojo» d* (alie 
Pruébelo y quedar* «som 

tarado. 
fMafe en farmacia» r íre-

rUArlaa L60. 
r»ff correo S pnMta» 

i M i l l l l p iiiiiinitiimfliwwiimiin 

«¿PÍA*.* d e 5 « k n I l d e f o r v ¿ o , 4 r N 1 A . D R I D 

Hules y plumero» 
C A S T E L L S 
P. Herradores, 12.-Tel. 11666 i 

L I N O L E U M 
Hule». Esteras, terciopelos, 
tapices mitad P^10, S £ 
linas. Carranza, 5. T. 3¿¿i>J. 

B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N 

R E C I B O S 

b O T E R l f l 
Diferentes modelos 

G a f a s y L e n t e s 
con cristales fluos para la 
conservación de Ja vista. 

L. DUBOSC.—Optico. 
ARENAL, 2L — MADRID. 

1 1 1 , 

S E L L O S C A U C H O 

M A D R I D 

Desde4pts.niillar 
E L D E B A T E 

Colegiata, 7. 
^i i ini i i t i i ini i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ini i i i i i i i i^i i i i i ini i i^ 

E L A M P L I F I C A D O R E L E C 

T R I C O M A S P E R F E C T O 

Fonógrafos amplifica
dores para corriente 
a l t e r n a o continua, 

desde 

2 . 2 0 0 P T A S . 

Ultimas novedades en 
discos 

U N I O N 
M U S I C A ! 

E S P A Ñ O L A 
¡LÍ ~ 

•I ' 

N i O , 30 

PBEGÜOS, 5 

íífiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiitiiiiiiitiiiiiiniiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiimiMm 

E S T O S A N U N C I O S 
S E A ^ ' J T E N E N E L KIOSCO D E LA G L O R I E T A 

D E SAN BERNARDO. ESQUINA A CARRANZA 

E l " c h a s s i s , , 6 c i l i n d r o s S O M U A h a s i d o l a n z a d o a l m e r 

c a d o d e s p u é s d e c o n t i n u a d o s y r i g u r o s o s e n s a y o s e f e c t u a 

d o s e n F R A N C I A , e s p e c i a l m e n t e e n l a s a c c i d e n t a d a s c a 

r r e t e r a s d e l a r e g i ó n a l p i n a . S u g r a n c a p a c i d a d d e c a r g a , 

l a r o b u s t e z d e s u s e l e m e n t o s y s u v e l o c i d a d , l o h a n a c r e 

d i t a d o r á p i d a m e n t e e n d i c h o p a í s . 

L a e x c l u s i v a p a r a l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a d e e s t o s " c h a s s i s " h a s i d o 

o b t e n i d a p o r l a 

C i E l » E S P A R O L A D E C N S T H i X I U H A U A L 
q u e e n b r e v e e s t a r á e n c o n d i c i o n e s d e e n t r e g a r v e h í c u l o s d e e s t e t i p o d e 

P R O D U C C I O N N A C I O N A L 

P a r a d e t a l l e s d i r i g i r s e a l o s a g e n t e s e n 

M A D R I D : D . N i c o l á s F u s t e r O t e r o y 

D . L u i s H e r n á n d e z F r a n c é s , G u z m á n e l B u e n o , n.oa 1 3 y 1 5 

B A R C E L O N A : D . S a n t i a g o V a l i e n t e , c a l l e d e B a l m e s , n . 0 1 0 7 

B I L B A O : D . E n r i q u e d e L a n d e c h o , A l a m e d a d e R e c a l d e , n . 0 4 6 



M a d r i d . - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 6 9 2 
PUI'W 

V i e r n e s 2 6 d e d i c i e m b r e d e Í 9 3 0 

P R E M I O S D E L I T E R A T U R A 
Otras veces nos hemos ocupado de 

loa premios otorgados a ia virtud que 
la Academia francesa distribuye todos 
los años. Hoy dedicaremos esta cróni
ca a los premios de literatura; no por 

go, formula una oplnón muy severa so
bre la. Iglesia de Francia al fin del si
glo X V I I I ; y hasta llega a ver en Ta-
lleyrand, que asestó un golpe mortal 
a la fortuna material de la Iglesia, un 

que la critica literaria sea nuestra es- agente de la Providencia. 
pecialídad, sino porque entre los auto 
res premiados hay "curas y frailes" 
quo han sabido hacerse acreedores a 
tan alto galardón; y entre los libros, 
haylos también de pura odificación. No 
es poco méri to hacer :ie un libro de 

L a p o l í t i c a e x t e r i o r 

d e B é l g i c a 

Según un periódico holandés, la ma
yoría de la' opinión belga quiere denun
ciar el tratado con Francia que repu
ta inútil después de la firma de los 
pactos de Locarno. Es posible que los 
holandeses poco inclinados a la amis
tad política con Francia, y recelosos, 
sin duda, de ese convenio militar, juz
guen los acontecimientos parcialmen 

P A N I C O , p o r K - H m 

El carmelita P. Bruno ha visto pre
miado también su hermoso libro sobre 
S. Juan de la Cruz; uno de los muchos 
que ahora se escriben acerca de nuestro 
gran místico, cuya personalidad crece 
a medida que el tiempo pasa y "las|te, pero es cierto que durante las pa-

piedad una obra literaria que llame laj tilosofias se disuelven". Junto con el|sadas semanas se ha hablado bastante 
atención de las Academias. ¡libro del P, Bruno ha sido premiado|en Bélgica de esta cuestión. Incluso en 

Viene en primer lugar el benedlcti-| también otro de una señora, titulado algunos periódicos hemos visto estudios 
no P. Leclercq, a qui»en por esta vez leí "El Carmelo", en el cual la Santa de 
perdonaremos las equivocadas afirma-• Avila vuelve de nuevo a ocupar la 
ciones que ha escrito acerca de la his-j atención de los literato». Después hay 
toria eclesiástica de España ; cosas que vanaa vidas de Santos; esas "vidas" 
no le perdonaba Menendez Pelayo, yj modernas "documentadas" y escritas|pendencia hasta la firma del tratadoj 
con razón. Pues a este buen Padre, tra-jCOn ei respeto debido a la verdad y al de Versallea. 
bajador infatigable como buen bene-|arte literario, que hacen llegar a los 
dictino, le ha concedido la Academia aombres indiferentes y al "vulgo culto" 
Francesa el "Grand Prix Cobert", por! ei háü to de la santidad "humana" y ase
á i s tres volúmenes, y los que vengan,! quibig. Entre ellas mencionaremos "El 
sobre la Revolución francesa. No todo | Benaventurado Jan Bosco", que el P. 
ha de ser alabanzas desatentadas a l aUuf f r ay ha presentado en una forma 

sobre las ventajas y los inconvenientes 
que podría traer para Bélgica la vuel^ 
ta a la neutralidad que era su actitud| 
y su política exterior, desde la inde-

Revolución, que proclamó los derechos, tan atrayente y literaria que los aca-
del hombre a fuerza de segar cabezas; clémicos han sido cautivados también 
y no deja de ser curioso que un fraile,!por la figura amable y radiante del san-

El problema ha sido discutido como 
una derivación de los créditos pedidos 
por el Gobierno para fortificar la fron
tera con Alemania, en el congreso so
cialista belga celebrado hace pocos 
días. Vandervelde, ministro de Negó-

D e s p u é s d e l a g a l e r n a E l t e s o r o d e s c u b i e r t o 

e n P o m p e y a 

Entre o t r a s cosas, un servicio de 

mesa, de p l a t a maciza , 

de 115 piezas 

HA SIDO LLEVADO AL MUSEO 
DE ÑAPOLES 

bien probado como tal, escriba todavía 
una nueva Historia de dicha Revolu
ción (ya se supone como la deja
rá ) , y la Academia se lo premie solem
nemente. 

El académico relator hace la siguien
te observación: "Un mér i to que nos 
sorprende en la manera de esciibir del 
autor es el cuidado que pone en salir 
constantemente de p a r í s para i r a bus
car en provincias los contragolpes de 
Jos movimientos de la capital: sus ca
pítulos acerca de las provincias cons
tituyen ciertamente la mayor novedad 
de sus volúmenes." En efecto, el P. Le
clercq ha visto claro que aunque la re
volución estalla en la capital, su ori
gen e s t á en las provincias; porque así 
como los "verdaderos partidos políticos 
empiezan por abajo", las verdaderas 
revoluciones "no empiezan nunca por 
arriba"; lo que sucede siempre es que 
arriba "terminan". 

Pero dejemos esto para los políticos 
y vengamos a otro aspecto de la His
toria de la Revolución Francesa. Agre
ga el relator: " E l hábi to religioso no 
le estorba al autor para contar y juz
gar los hechos que han puesto a la 
Asamblea Constituyente frente a la 
Iglesia, No condena en absoluto el an
tiguo régimen, como han hecho los fal
sificadores de la Historia; sin embar-

to educador. 
Otros premios merecen aquí una 

mención, y son los de "lengua france
sa" concedidos a la "Sociedad de los 
amigos de las misiones" y a la "Alian
za francesa de Buenos Aires". 

Los "amigos de las misiones" hacen 
una eficaz propaganda de la lengua 
de sus músioneros. Esto no debe extra
ña r a nadie, porque siempre han sido 
los misioneros buenos embajadores de 
su patria. Los nuestros crearon en 
América pueblos y ciudades, en las que 
dejaron, junto con la Religión, el idio 
ma y la civilización de España. 

Como és ta no es una reseña bibllo 
gráfica, no nos detendremos m á s en 
citar libros y autores; pero es digna 
de notar la abundancia de libros "ca
tólicos" premiados este año por la Aca
demia Francesa. Merecerla capitulo 
aparte el sentido de reacción evidente 
contra esa literatura "destructiva" y 
anárquica hasta desde el punto de vis 
ta ar t ís t ico; a nosotros nos basta des
tacar también los libros de ascética, 
l i tu rg ia hagiografía, etcétera, que me 
recen el alto galardón de ser contados 
entre las mejores obras literarias que 
ha producido el genio francés durante 
el año pasado. 

Manuel GRASA 

—Déjame, déjame, que si ve papá que no sé la lección me lleva 
a ver películas de la guerra. 

cios Extranjeros, cuando se firmó la 
alianza, afirmó que una inteligencia en
tre los Estados Mayores de los dosjde una política impuesta por las gran 
países, entendida en el sentido de obli- des potencias como ocurr ía hasta 1914, 

U N G R A N R E Y 
A l b e r t o cíe Bélgicar i rarant la de nuestra paz Interior. He 

_ — a q u í por qué ha querido, rehusando dea-
La úl t ima crisis ministerial belga ha de el primer momento la dimisión del 

mermado el prestigio de varios perso-jGabinete, excluir del campo guberna-
najes y de no pocos grupos políticos; 
pero, en cambio, ha servido para real
zar la personalidad del hombre que nos 
hablamos acostumbrado a considerar co
mo el mejor y m á s firme sostén del 
país : el Rey. 

E l año del Centenario ha engrandeci
do más todavía la figura del Rey Alber
to. A l encarnar con su actitud personal, 
con sus proclamas, con su presencia per
manente en el frente de batalla a Bél
gica durante la guerra, el Rey Alberto 
conquistó en la historia un lugar que no 
le será disputado. Las excepcionales cir
cunstancias lo encontraron siempre a la 
altura del deber heroico que estaba lla
mado a cumplir y esto basta para su 
gloria. 

Pero no es raro que héroes sublimes 
se desvanezcan y se borren cuando vuel
ven al t ráfago de la vida cuotidiana, 
cuando dejan de desempeñar el brillante 
papel que los exaltó. Estos héroes fue
ron durante m á s o menos tiempo re
lámpagos que os deslumhraron con su 
brillo, pero que terminaron por apagar
se. Por enérgica que fuese la actitud del 
Rey Alberto frente al extranjero, cabía 
preguntar si, colocado ante dificultades 
interiores, podría afirmar del mismo mo
do la función real. Respetuoso, t a l vez 
hasta el escrúpulo, con la Constitución; 
deferente con el Parlamento, ¿entendía 
ei Rey de una manera verdaderamente 
activa sus deberes de árbi t ro nacional? 
E l secreto que rodea a los Consejos de 
ministros y que deja al tiempo la mi 
sión de averiguar lo tratado en las con
versaciones mantenidas por el soberano 
con los hombres políticos le Impedían al 
país saberlo. 

E l afio 1930, repito, le brindó a l Rey 
Alberto la mejor ocasión de revelarse. 
Obligado a pronunciar numerosos discur
sos y a pasar revista a la casi totalidad 
de loa grandes Intereses nacionales en 
el transcurso de sus viajes por varias 
provincias, el Rey ha sabido dar a sus 
palabras un temple y un espíri tu a los 
que no estábamos habituados. Sus dis
cursos oficiales no fueron, en verdad, 
frases hechas, clichés oficiales. Signifi
caron, por el contrario, un punto de vis
t a m á s personal de las cosas, fueron ex
presión de una voluntad que va aún más 
allá de las intenciones de la nación, de
mostraron que el Soberano tiene una me
moria menos fácil al olvido que la del 
vulgo. Loa discursos del Rey Alberto se 
han aproximado mucho a las famosas 

mental la acción de las pandillas irres
ponsables y de los grupos extraparla-
mentarios. E l orden del día de un Co
mité liberal de Bruselas que hizo tam
balearse a los ministros liberales y a to
do el Gobierno con ellos, le pareció al 
Rey no m á s que un Incidente irriso
rio. De una vez para siempre ha queri
do desautorizar las maniobras que di
luyen la responsabilidad política; a los 
Comités y a los Clubs les ha recorda
do que no son el Gobierno; a los minis
tros les ha repetido, para que no lo ol
viden, que son los jefes. 

"Aceptando pura y simplemente la di
misión del ministerio—le dice el Rey al 
señor Jaspar—, habr ía establecido un 
precedente de los m á s peligrosos para el 
normal funcionamiento de las Institucio
nes políticas que, desde hace un siglo, 
han venido asegurando la existencia del 
país." 

E l Rey Alberto acaba de mostrarse 
en su Gabinete de trabajo de su palacio 
de Bruselas tan gran Rey como sobre 
los campos de batalla del Yser. 

Giovanni HOYOIS 
Bruselas, 1930. 

H a m u e r t o e l l e ó n q u e f u é 

" r e y d e H o D y w o w T 

T e n í a diez y seis a ñ o s y deja vein
t i c i n c o herederos 

Le ha sucedido en Hollywood uno 
de sus nietos, que tiene 

mucho peor genio 

N U E V A YORK, 25.—"Numa", el león 
que aunque no fué rey del desierto, lo 
fué de los estudios cinematográficos de 
Hollywood, es recordado con gran cari
ño por los artistas que tienen que im
presionar películas con leones más o me
nos salvajes. 

•'Numa" ha sido sustituido en los es
tudios por un nieto suyo, pero las vir
tudes de éste hacen resaltar mucho m á s 
aún las de su difunto abuelo. "Numa", 
fué disecado y colocado a la entrada de 
los estudios cinematográficos donde tra
bajó hasta los últimos días de su vida. 
Los artistas, cuando pasan al lado del 

Intervenciones oratorias del Rey Leopol- león disecado recuerdan sus buenos mo
dales y quizás mucho más la dentadu
ra de caucho que lucía en los últimos 
años de su vida por haber perdido la 
propia. 

En cambio, el nieto de "Numa" es 
muy mal educado. No tiene considera
ción con nadie, tiene unos colmillos lar

gar a Bélgica a grandes gastos mi", i ta
res, const i tuía una interpretación fal
sa del pacto, y que los socialistas no 
podrían asociarse al Gobierno en esa 
política de gastos militares. 

Es evidente que 1.000 millones de 
francos en fortalezas son, una cantidad 
excesiva aún para una nación de más 
recursos que Bélgica, pero los franceses 
están en lo cierto cuando hacen notar 
q1-'? una alianza mil i tar defensiva u 
ofensiva contiene obligaciones recíprocas 
y que Bélgica no puede pedir que la de
fiendan si por su parte no organiza ella 
misma su propia defensa contra el pr i 
mer choque. Esta observación es exac
ta, lo mismo si se habla del Tratado 
francobelga que si nos referimos al pac
to de Locarno. Después c1̂  todo, en este 
Pacto la diferencia es tá en que si estalla 
un confiieto par t ic iparán en él cinco po
tencias en vez de tres. Pero lo mismo que 
Francia, los otros países garantes tienen 
derecho a exigir alguna colaboración del 
país garantizado. 

La observación es tan exacta que ante 
la gravedad del compromiso moral han 
pensado de nuevo algunos sectores de la 
opinión belga en las ventajas de la neu
tralidad. Después de todo, una declara
ción oficial de neutralidad al estilo de 
Suiza no encierra m á s peligros que la 
alianza y el Pacto de Locarno y, desde 
luego, contiene menos obligaciones. En 
el momento actual no tendría ni siquie-

Z I S c a ? ^ L r Z S í L o s p r í n c i p e s T a k a m a t s u 

i r á n a P r a g a 

Llegarán el día 5 de enero 

en que la neutralidad belga era una obli 
gación establecida en el Tratado que re 
conoció la independencia del país en 1830. 

Por otra parte, las necesidades de 'a 
política Interior pueden obligar a los 
Gobiernos de Bruselas a renunciar a 
una alianza determinada. Por razones 
étnicas y lingüisticas, los flamencos mi 
ran a Francia con poca simpatía, y s 
medida que el tiempo pasa y los recuer
dos de 1914 se atenúan, va desapare
ciendo la animadversión a Alemania, la 
invasora de la guerra mundial. La po
sición geográfica de Bélgica la destina 
a ser campo de batalla y la historia 
le ha enseñado que en caso de conflic
to bélico el peligro ha venido de to
dos los puntos cardinales. 

Todos estos razonamientos, añadidos 
al sacrificio pecuniario que supone man
tener en condiciones de eficiencia una 
frontera fortificada, explican los deba
tes actuales y las vacilaciones que se, 
advierten en la opinión belga al tra- B u q u e e n p e l i g r o D O r h a b e r 
tar este punto. Con todo, no creemos 

PRAGA, 25.—Los diarios anuncian 
que el hermano del Emperador del Ja
pón, Príncipe de Takamatsu, acompa
ñado de su esposa y personas del sé
quito, l legarán a esta capital el día 5 
del próximo enero. 

Su estancia en Praga, donde se orga
nizan diversos actos en honor de los 
Príncipes, du ra rá cuatro días. 

COMPOSITOR CHECO MUERTO 
ZAGREB, 24.—El compositor checo

eslovaco Oscar Nedbal, director del tea
tro Nacional de Bratislawa, se ha arro
jado a la calle desde una ventana del 
teatro de Zagreb, cuya orquesta estaba 
dirigiendo en la actualidad, y ha muer-'ei mayor 
Lo ins tantáneamente . 

p e r d i d o l a h é l i c e que por ahora haya de surgir ninguna 
modificación en la política internacional 
del Gobierno de Bruselas, pero parece MARSELLA, 25.—La estación de T 
indudable que dentro de algunos año3,!s. F. de Marsella-Jetée, anuncia que el 
cuando haya de revisarse el estatuto!vapor "Cantanc", que no va provisto 
general de Europa, Bélgica no figura- de telegrafía sin hilos, ha perdido la hé-
r á en la constelación francesa, a lojlice y se encuentra en situación peligro-
menos tan estrechamente unida como sa a los 49° 45 m. de latitud Norte porlhabria cumplido diez años—; la galerna 
hasta ahora. 12° 46 m. de longitud Oeste (Canal de¡se la ve venir no se la aguarda nun-

R. L . la Mancha, proximidades del Havre). 

Ü N 0 M B R S U E R T E 

D I A L O G A D A M U Ñ O Z 

r > e c c i o n 

1 

S e c c i o n e s 

Salí del bosque de pinares para aso
marme, desde un altozano, al mar y a 
la playa desierta y tendida, cortada, a 
los lejos por las peñas de Ariño y el 
malecón de San Juan de Nieva. Un 
viento duro del Nordeste, azotando con 
furia las olas, ponía en sus crestas pe
nachos espumosos, cuya blancura con
trastaba con el azul oscuro, casi negro de 
la superficie: mientras del horizonte en
capotado avanzaban en dirección a tie
rra, nubes plomizas, como ejército per 
seguido, después de la derrota. nAOTo o* 

Sobre el mar, ni una vela ni un re- PARIS, 25.—Los periódicos de Nápo. 
moto girón de humo. Todas las embar- les (lan los detalles sigu^ntes del tese 
caciones habían huido presurosas, dej|ro descubierto en Pompeya, en el na. 
monstruo, que de no huir de él a tiempo, !mer0 4 de la calle de la Abundancia, 
las hubiese devorado una tras otra. La! La casa e^ la *a tenido lugar el 
galerna hacia una hora que había so- ¡ H Í I U ^ es designada en los pianos ds 
piado terrible, y la calma tornaba, po- excavaciones con el nombre de la casa 
co a poco, a pesar de lo cual, el mar Menandro, porque en los muros de la 
seguía imponente. rn;sma está ^ a t ! a la ' m ^ n de esu 

De súbito surgió en la lejanía, volan- P06^ S™SO¿ Ya hace dos años se re
do hacia la playa una gaviota, que huia' al zaron trabajos para limpiar a esta 
también. Por intervalos agitaba las alas!casa de f r e n a s y cenizas en que es-
enormes, que parecían de armiño para;taba envuelta pero fué necesario inte-
dejarlas unos instantes, inmóviles yjrrumpirlos durante algún tiempo para 
tensas, planeando asi, majestuosa y cor-1 Proseguir as excavaciones de la Vllla 
tando el aire como una flecha blanca. I ̂  ^s Místenos, cuyos frescos llegaron 
Era un ejemplar magnífico. a intrigar tan vivamente al mundo cien-

Aguardé que ia gaviota rebasara la ¡tífico. Cuando los obreros reanudaron 
rompiente de la playa y entonces puse 3US trabajos en la casa de Menandro, 
una rodilla en üer ra , apunté y disparé descubneron un día el pórtico y el pe-

ristilo, y posteriormente, una pequeña 
estatua de Apolo, dos lechos con ador
nos de bronce, que puede decirse son 
los más hermosos de Pompeya, frescos 
que reproducen escenas de la Uiada y 
la imagen de Menandro representan
do al poeta coronado de laurel, senta
do, en disposición de leer. (Para evitar 
todo posible error, el nombre del poeta 
está escrito en las paredes en caracteres 
griegos.) 

Mientras se llevaban a cabo los tra
bajos de limpieza, un obrero descubrió 
una abertura que daba a un sótano. Al 
día siguiente, el profesor Majuri, direc
tor del Museo de Ñápeles, hizo que !e 
bajaran a este subterráneo y descubrió 
allí la caja de maders, cercada de hie
rro, una verdadera caja de caudales, 
medio destruida, uc contenía el teso
ro. Este es tá formado por unas veinte 
piezas de orfebrería (brazaletes, pea-
dientes, collares, e tcé te ra) , algunas mo
nedas de oro y plata pertenecientes a 
la época de la R-pública y de.1 Imperio 
romanos, y 115 piezas de plata maciza, 
que forman un servicio completo de me
sa para cuatro personas: copas, copi-
tas, platos, cucharas, cucharitas, una 
bandeja de plata y un perfumador. To
dos los objetos se hallan admirablemen
te conservados. Se diría que acaban de 
salir de las manos del orfebre. Los con
tornos y perfiles que sirven de adorno 
a los mismos, y que representan esce
nas mitológicas, entre ellas los traba-

lambre enmarañada, que el viento sa-iJ03 de Hércules, se conservan limpios 
cudía, quedóse pensativo unos instan- y precisos. Los platos son de diferentés 
tes, y renunciando a una explicación, rama^os» y las cucharas se hallan ia-
demasiado larga para él, repuso al fin:tactas y brillantes, hasta el punto que 
con una sonrisa: parece que no han sido nunca utiliza-

¡Pues... sabiéndolo! (ias• E1 Peso de todos estos objetos es 
Y dicho eso, todos a una echaron a grande, 

correr alegremente para seguir reco-j Luls Bottazzi afirma en "El Corriere 
giendo en la arena los pedacitos de car-|della Sera" que si el tesoro de Bos-
bón que las olas depositaban en la orí-¡coréale, descubierto en 1897 y que se 
lia. También yo seguí playa adelante y encuentra en Louvre, fué pagado, según 
a irnos cien metros hallé algo que me ¡se dice, en millón y medio de francoá, 
hizo estremecer: una lancha medio des-el de la casa de Menandro ha producido 
trozada. E l palo de la vela lo tenia a Ital ia una cantidad mucho mayor, tai 
tronchado, roto el timón, y en el fondo, vez muchos millones, 
un boquete abierto, sin duda, por unj ¿Pero por qué este tesoro estaba en-
golpe de mar. ¿ Qué secreto de una es- cerrado en una especie de caja de cau-
pantosa tragedia guardaban aquellas dales ? De primera intención puede pen-
tablas rotas, donde varios hombres se sarse que su propietario, antes de la 
aventuraron en el mar, para ganar ei erupción del Vesubio, quiso poner el te-
mísero sustento propio y de los suyos ? !soro en lugar seguro, con el fin de vol-
¿ Qué se habr ía hecho de esos bravos, ver a rescatarlo después del cataclismo, 
de esos héroes humildes? ¿Dormirán sin pensar que él no podría volver a en-
tal vez el más largo sueño, flotando so-¡contrar su casa, envuelta en cenizas, 
bre las olas, después de haber sucum- Sin embargo, los objetos se hallan dis-
bido con el últ imo pensamiento puesto | Puestos en tan perfecto orden, que la 
en Dios y en la choza donde dormían explicación que m á s parece se acerca a 

La "reina del mar" se estremeció, re-
i cogió las alas, cabeceó unos segundos 
en el aire, y cayó a plomo sobre la are
na. Un hilo de sangre teñía la blancu
ra inmaculada de su cabeza, atravesada 
por el proyectil. 

Algunos rapaces, salidos no sé de 
dónde, me rodearon y diórense a con
templar el ave muerta. 

—¡Por tu vida, Pachln, mira qué 
gaviotina!—exclamó uno de ellos diri
giéndose a otro rapaz que apenas ten
dría ocho años. 

—¡Matóla de bala!—sentenció este úl
timo gravemente. 

Cada uno de los muchachos tenia nna 
cesta. 

—¿Qué lleváis ahí?—les pregunté . 
—Carbones que trae la mar—repuso 

Añadiendo:—Sequinos ardeo 
bien y la madre nos manda a por ellos. 

— ¿ Y cuando el mar no arroja a la 
playa esos carbones, qué hacéis vos
otros? ¿Vais a la escuela? 

—No, señor—contestó otro de los ra
paces—, vamos a la mar con el padre 
a pescar. 

— ¿ A la mar, siendo tan pequeños 
todavía? ¿No le tenéis miedo a la ga
lerna?—les dije. 

¡Bah!—sonrió el que de seguro no 

-¿Y cómo sabéis que viene? 
El lobezno de mar, se rascó la pe-

sus pedazos de sus almas? 
Y haciéndome esas preguntas ante 

los restos de la lancha que naufragó 

la realidad es la siguiente: En primer 
lugar, muchos detalles demuestran que 
la casa de Menandro no estaba termi-

creí escuchar un grito de angustia su-jnada todavía, o que por lo menos, se 
prema, que dominaba el ruido del mar: ¡estaban realizando algunas .-eformas en 
un grito desgarrador, ese gri to con que ella, según puede deducirse por algunas 
los pescadores asturianos revelan su fe, instrumentos de trabajo hallados en la 
sólo comparable tan sólo a su herois- misma casa. Es posible que el propieta-
mo: "¡Cristo de Candas, socórrenos!" rio, esperando que terminaran los tra-

Y es cierto que a menudo el socorro baJos, escondiera en el sótano, encerra-
del Cristo llega, y su protección revis- dos en la especie de caja de caudales, 
te caracteres de verdaderos milagros.¡los objetos de oro y plata. 
Por eso los pescadores no sólo le rezan E l tesoro de la casa de Menandro 
fervorosos, sino que ponen bajo su pro- sido llevado al Museo de Ñápeles, 
tección divina sus míseros hogares. 

¡Oh valientes, sufridos y olvidados 
"trabajadores del mar"! Héroes autén
ticos, no por una hazaña gloriosa en 
que acaso se unió al esfuerzo personal, 
la fortuna, la chiripa, sino héroes en 
una lucha constante, año tras año, toda 
la vida, con el nacer y con la muerte, 
sin otro galardón que la pobreza, ni más 
premio que morir al fin, tan pobre como 
siempre, en la obscuridad y en el ol
vido. A vuestro lado, junto a vuestro 

do n . 
La Bélgica católica no podrá olvidar 

nunca la alocución del Soberano a la en
trada de la Iglesia de Santa Gúdula, con 
ocasión de las fiestas celebradas en Bru
selas. "La Iglesia—declaró—posee una 
doctrina que es la base de la prosperi- _. 
dad de los Estados." Hasta ahora ningún gos y afilados'y se acuerda con dema 
Soberano belga se había atrevido a ha-jsiada frecuencia de que es un león de 
blar con tanta franqueza. Los problemas ascendencia africana, 
económicos, evocados en las Exposlclo-I "Numa" empezó su vida pública como 
nes de Amberes y Lleja, le merecieron león de circo. Su inteligencia le valió que 
no menos Interés, y en la ceremonia su amo le llevara a los estudies de 
principal del Centenario fué sobre las,Hollywood donde pronto Impresionó una 
condiciones de la seguridad exterior del pel ícula . E l éxito obtenido fué tan reso

nante que "Numa" ya no volvió a pisar 

P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
E P I S T O L A R I O 

fondo, que se case y que la haga a us
ted dichosa. Crea que todo lo demás es 
"poezía" como dice el personaje de una 
obra de los Quintero. ¡¡Poezía!!, barata, 
desde luego. 

Catalina. (Madrid).—No, no; no es 
igual, porque "E l Amigo Teddy" es "El 
Amigo Teddy". La "absoluta" al cadete, 
cosa fácil: una carta o de palabra aque
llo de "conviene esperar... Por ahora no 
me decido a tener relaciones... Vamos a 
dejarlo algún tiempo. Quizá sea lo me 

U n n u e v o t i p o d e t o r p e d o 

e n E s t a d o s U n i d o s 

Alcanzará la velocidad de 30 nudos 
por hora 

WASHINGTON, 25. — L a "Chicago 
Tribune" ha publicado una información 
que ha producido enorme impresión en 

heroísmo de verdad, ¡qué de guardarro-j todos los círculos. . 
pía resultan algunos héroes que, colma-j Según el diario, por los técnlc0* . 
dos de homenajes, de riquezas y trom-¡ministerio de Marina se están eteClu 
peteados por la fama, ni aún así, vie- do ensayos de un nuevo torPe°° 4d 
ron satisfechos su orgullo, su soberbia, puede deslizarse de gran proruna» ^ 
y su ambición!... 

Curro VARGAS 

S e p r o r r o g a e n l a I n d i a l a 

o r d e n a n z a s o b r e l a P r e n s a 
4, 

Declaraciones de lord Irwin 

país sobre el problema que el Rey qul 
so atraer la atención y el espíritu de la 
nación. Para nadie es un secreto, ade
más , que la cuestión flamenca ha en
contrado una perfecta comprensión en 

[frecuentan. Cuarta. Bien. Quinta. Pro
bar la falsedad de lo dicho y si esa prue-

Dyslalla. (Madrid).—No se añija , di- ba no fuera posible, a él toca creer en 
lecto consultante, y acepte con crlstla- la palabra de ella, si de verdad la quiere, 
na resignación y varonil entereza sus Lagardere.—Buen esgrimidor. Las tres 
desgracias. Nada hay imposible para la prendas magnas. Almuerzo. Tenemos 
Omnipotencia divina, que puede si quie- entendido que no es tán publicadas (11-
re y a usted le conviene para su salva-ibro) en español. 
ción, curarle esa enfermedad que usted I Caíd. La Horra (Burgos).—No la hay 
cree incurable y abrirle mañana las puer-l que nosotros sepamos. cualquier pretexto para "por si acaso", dida 
tas de la dicha, aún aquí en la tierra. Amlco Vero. Pozuelo de Cabatlana f . _ ..JT « « ^ / l „^ ao | 
Pero de todos modos, amigo mío, recuer- (Ciudad Real).—La Administración po
de que la verdadera vida no es ésta, tan d rá informarle, tal vez, acerca de esa 
corta y llena de miserias, fracasos y do-1 obra que le Interesa a usted tanto. A l 
lores, aun para los más afortunados, sino ¡señor administrador trasladamos su car-
la otra, la que no tendrá f in. Espere en ta. puesto que parte de ella a él va dl-

jor". Y se queda usted tan a gusto. Lúe- los incitando a la rebelión y al crimen 
go, de vez en cuando, un "cable", con justifica la adopción de semejante me-

impulsado por la electricidad y sin que 
en la superfxie pueda aPreciarse, 
ñor señal de su paso. El nuevo torpedo 
puede alcanzar la velocidad de 
dos por hora con la ventaja de q"e P 
de mantenerse durante todo el recornío 

Se esperan los resultados con v 
atención, pues en el caso de Q 
satisfactorio es indudable que ei 

LONDRES, 24.-Comunican de Nue-Invento producirá ^ ^ qUc a»-
va Delhi que lord I rwin, virrey de la .en la marina de ̂ enr^a PeUneorme ¡a po-
India, ha publicado una declaración en menta rá de u n a / " ^ f * 1° arinos. 
la que se explican los motivos de haber tenca ofensiva de I 
sido prorrogada la ordenanza sobre la 
Prensa. 

Se dice en este documento que el au
mento progresivo del número de articu

la pista de los circos; quedó consagra-'ella, fortalezca su alma con esa espe- rígida. 
do como "estrella" cinematográfica, 

"Numa" ha trabajado con artistas de 
tanto renombre como Gloria Swanson, 

el Rey, que se ha adelantado de este mo-'Marie Prevost y el famoso "Fatty" A r 
do a su propio Gobierno. Ibuckle. Una de las úl t imas películas i m -

L a reciente carta del Rey al señor presionadas por "Numa" fué "El Circo" 
Jaspar ha dado a esta caracterización con Charl.e Chaplín. 
todo su relieve. Es la carta de un gran 
Soberano. Rey constitucional, Alberto I 
quiere hacer observar la Constitución 
tanto en su espíri tu como en la letra. 
Sabe la estabilidad que nuestro régimen 

"Numa" había nacido en 1914 en Ab l -
sinla. Deja veinticinco herederos. Entre 
ellos se destaca también por su Inteli
gencia y cualidades histrlónicas su nieto 
"Pluto", pero éste no tiene el buen ca 

ranza y ore usted mucho. Desesperarse, Herida de muerte. (Ciudad Real).— 
¡nunca! Ser un hombre, es saber son-¡¡Pobrecita! ¡Ah, vamos, es herida de 
reír a la desventura y a la muerte, con muerte... por un amor! ¡Respiremos! M i 
el pensamiento en lo alto y una plega-|re, lectora bella, romanticismos a estas 
ría en el corazón. ¡Sea usted un hombre! alturas, no. Si él, ese él tan amado la 

María de! Pilar. (Jaén) .—En este mis- hubiera a usted querido, de la misma ma
mo "Epistolario" verá las respuestas ñera la hubiese seguido queriendo por 
a la consulta de esa persona. Nada más. lencima de todo y de todos. Esos chis-

.Neima y Zaima. (Zamora).—Respues-mes, cuentos e historias con que usted 
tas: Primera. Pulsera de pedida y .dice "que lo han espantado". Y siendo 
cambio de regalos antes del enlace. Se- esa la verdad, una verdad de un tama-
ffunda. Un sencillo "lunch" a los ínti- ño muy serio, lo que usted debe hacer es 

. • ! * _ ,.,..,11,', . I .-. l" . , 1- 0% 1 1 TI 1 <-í , I ̂  1A 1 político le aseguró al país durante unl rác ter del abuelo y los actores que tie-mos. Tercera. Por informes, discreta-olvidar aquello, dejar a un lado lo de 
siglo. Tiene el propósito de preservar,'nen que trabajar con él lamentan como mente logrados acerca de "ellos", de, morirse de pena y... esperar a que 
ante todo, esta firmeza que es la mejo^ 'nSclTa l í . e r t e de? famoso "Numa". l ia vida que hacen y de los sitios que haya un nuevo galán que se enamore a 

aunque crea que un cadete no es plan, 

X ^ Z 7 ^ f : ^ A m DE " l i l i ? 0 "UNGISñO 
h a r á memoria de las novias que tuvo. Y , . 
se casa rá con otra, naturalmente. Ha logrado hacer madurar diez y 

Una saguntina. (Sigüenza).—Respues- ocho naranjas 
tas: Primera. Discretamente, o sea sin i •—— 
exageraciones llamativas, sí. Segunda. | BUDAPEST, 25.—En un jardín par-
No sabemos de recetas de tocador. Ter-iticular de la ciudad de Debrecen, han 
cera. Pida catálogo a una librería cató- 'madurado en excelentes condiciones diez 
lica. Cuarta. No "se llevan" las gordas.jy ocho naranjas de un naranjo, lo que 
Quinta Bien. A sus pies. ' |representa un hecho excepcional, dadas 

E n e l t e r r e m o t o d e F o t n * 

h u b o 3 5 m u e r t o s 

N U E V A Y Í S í T ^ ^ ^ S de 
Buenos Aires que, según un mens J 
Salto, un terremoto ba d e * 7 3 e £ i -
completo la ciudad de P ^ J ^ j e la 
na), situada en el macizo central 
Cordillera Real. uo^fatites <*« 

De los mil quinientos ^ ^ i t a -
la ciudad, treinta y cinco nan 
do muertos y setenta heridos. 

Corazón de oro.—Mieres. (Asturias). 
Sí, hay métodos para aprender a tocar 
la guitarra "por cifra", y sin necesidad 
de maestro. Mal informado en ' A otro, 
porque "Tirso Medina" y "Vieemo" no 
son la misma persona, sino dos "ases" 
de la gracia y la amenidad, completa
mente distintos. . 

E l Amigo TEDDY 

las condiciones climatológicas de Hun 
gria. 

OIEZ m PAM005 
EN LONDRES ción. 

LONDRES, 2 5 . - L a A d m ^ a ^ 
El árbol fué plantado durante la época teniendo en cuenta la aglomei'*"' ̂  la3 

- mouv" ^ del calor y prospera excelentemente 
'lllBlliiai¡Bili!mi-::AaiB.MiB,.:a.. » B'-M S V. 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 

se produce de trabajo con — e0 
fiestas de Navidad y en su EFECT03 
contribuir a que disminuyan lizar lo* 
del paro forzoso ha acordado que se 
servicios de 10.000 obreros w 
encuentran sin trabajo. 


